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o SILÊRGIO COHIVENTE

ESTEVÃO PINTO, ETHdlOGO : TRAJETÓRIA INTELECTUAL e

opçCbs teóricas

José Maria Tenório Rocha

Resgatar a obra de um dos pioneiros da antropol£
A

gia no Brasil , tentando entender a importância de sua cons—

trução teórica , analisando-a no contexto social em que sur—

gia e se enquadrava , verificando os conceitos que empregava,

procurando equiparar aos conceitos acreditados no seu tempo/

espaço, eis a problemática desta dissertação.

Para a consecução deste objetivo, o estudo foi *

dividido em tres aspectos bastante integrados que são ; Traj£

toria intelectual , a Obra e a Bibliografia.

No primeiro desses aspectos, traça-se a biogra—

fia do etnologo,situando-o na sociedade e na cultura pernambu

cana e nordestina, observando especialmente a sua participa—

ção nesse contexto , como homem público e como cientista soc£
al.Bm "A Obra" foram discutidos alguns dos problemas que gii£

vam em torno, ou discordavam de sua ação como investigador s£

ciai e mesmo do caráter logístico da construção de certas de

suas pesquisa s. Analisou-se sua obra etnológica , problema ti zan-

do algumas de suas afirmações, pontos de vista e discordãnci-

as.Na Bibliografia optou-se pela elaboração de um estudo ana

lítico da maioria de suas obras, objetivando melhor compreen

são e entendimento de suas elaborações teóricas.

A escassez de dados sobre o estudioso não const£

tuiu impecílio , tornou-se mais um desafio a ser vencido,para

que tivéssemos um estudo claro e objetivo.

Esta pesquisa deu possibilidade de desvendar *

questões mal entendidas,desfazendo enganos e preconceitos *

tidos como verdades indiscutíveis e a descortinar novos hori

zontes, trazendo luzes ao conhecimento da Históila da AntroP£

logia em Pernambuco,com repercussões no Nordeste e no Brasil.
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"Uma tese escrita por um "brasileiro

deve ter uma maneira peculiar de se

apresentar que não siga necessária —

mente os cânones da academia americ^

na ou européia ,mas reflita nosso '

modo de fazer sociologia ,uma socio

logia criativa e "brasileira".

ROBERTO DA MATTA

Epígrafe a LIMA (1985^5)



Na pequena cidade do interior de Alagoas onde na^

oi e vivi até a adolescência , as pessoas se orgulhavam de

dizer :"Minha avó foi pegada a dente de cachorro !" ; "Meu*

pai e um cahoco (caboclo) de cabelo bom •••"

O ufanismo pela condição de ascendência indígena/

porém , não se coadunava com a apreciação aos verdadeiros *

índios existentes bem perto de sí.Ê que Quebrangulo, a cid^

de onde nasci , de nome provindo de raiz africana, não indí
gena,faz fronteira com Palmeira dos índios , dela distando'

apenas uns pouquíssimos quilômetros $ nesse município a Tr^
bo Xucuru-Karirí , um dos seis grupos indígenas do Estado ,

vive em aldeia reconhecida e assistida pela PÜNAI, mas dis

criminada pela comunidade palmeirense , principalmente por

aqueles que tem interesses em suas terras.

Criado em meio a um povo que valorizava o índio
"histórico" , o índio informado pela tradição oral, através
do contar das bravuras heróicas , percebidas pelas narrati

vas das estórias de trancoso ou pelos relatos dos folhetos'
de cordel ; o índio romântico, em última análise.Esse povo
que valorizava as fórmulas estereotipadas e arquetípicas
perviventes no inconsciente , não sabia ou não queria enxer
gar o sentido de ser índio na contemporaneidade dos fatos
sociais*

"índio existe no Amazonas" 9 "índio e aquele que

anda nu, pescando e caçando e nao sabe falar português ,
"Esses aí são uns cachaceiros e preguiçosos :" -são conver
sas constantes dos habitantes do núcleo urbano de Palmeira'



F P E Biblioteca Central

dos índios 0 mesmo em Porto Real de Colégio , que com "unhas

e dentes" defendem seus preconceituosos e ideológicos pontos

de vista.

Nascido de pai "caboclo" e mãe "branca, tendo tres

irmãs "ca"boclas do ca^belo "bom !" que se orgulhavam dessa con

dição , desde cedo fui valorizando meus ancestrais, procuran

do conhece-los em sua real inteireza.

Na época do curso ginasial ficava intrigado com o

fato de que no desfile de sete de setembro, as professoras *

teimavam em colocar de pé, em um carro-de-boi , um rapaz *

branco e forte, pintado,usando cocar feito nos moldes dos ín
dios apaches americanos ; o "índio forte" do desfile nada t^

nha a ver com o índio brasileiro, muito menos com os nossos'

vizinhos de Palmeira.Mas as professoras satisfeitas, sentiam

estar "resgatando" a cultura indígena !

Estando no curso colegial em Maceió , e já há mu^

to tendo feito opção pelo Curso de História , comecei a per

seguir , a rastrear aquilo que me levasse a aqueles índios •
Indagava a um professor, a outro , nada diziam, pois nada ^

biam.O meu encontro com o jovem historiador Moacir Medeiros'

de SanfAna trouxe luzes sobre aquilo que procurava .De fato,

os preconceitos em relaçao aos índios de Alagoas , levaram

os estudiosos a despreza-los ,nada escrever sobre eles, ao

ponto da bibliografia a seu respeito ser completamente escas

sa.Vide ROCHA (1990c).

A obsessiva busca pelos estudos sobre os índios *

me conduziram a aquela que soubera compreender a importan

cia dessas comunidades e sobre elas escrever e publicar obras

da maior importância : o alagoano BS!rE"V2iO PINTO .

Quem seria esse estianho personagem quase que com

pletamente desconhecido dos alagoanos da atualidade , ao pon

to de apenas um ou outro estudioso atentar para sua obra ?
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A "busca de compreensSo da vida e dos estudos des

se antropólogo que fora de sua terra, vivendo na capital per

nambucana , se .sentia como alguns dos personagens de Menotti

dei Picchia : " em terras estranhas , como se fosse na pró—

pria terra 1", me levou a elaborar a presente dissertação,que

objetiva, ao tempo em que dar uma resposta aos alagoanos,li—

vrando-os da condição preconceituosa de aceitar como norma *

cultural um silencio conivente , perante aqueles que partem e

tem vitória fora da comunidade ;CP. ROCHA (1991sl53) contribu

ir para o conhecimento da História da Antropologia no Brasil.

A minha chegada no Mestiado em Antropologia da

Universidade Federal de Pernambuco deu ensejo a conhecer a

também mestranda Sílvia Martins ,que trabalhava questões rel^

tivas a laudos periciais e situação territorial dos índios do

Nordeste , estudando mais propriamente a problemática que en

volve os índios Xucuru-Karirí, de Palmeira dos índios ; mi- -

nhas conversas com Sílvia, a musa inspiradora de minhas paix£

es pela obra de EgtevSo Pinto, somava-se a dois fatos marcan

tes e decisivos : Carlos Moliterno , Presidente da Academia *

Alagoana de Letras , estando com necessidade de breves infor

mações sobre o estudioso, pediu-me que conseguisse alguns *

dados e escrevesse pelo menos "umas duas páginas sobre o des

conhecido estudioso".De fato, minhas poucas horas de lazer em

Recife no início do curso, foram dedicadas a correrias às bi

bliotecas, tentando compor as tais duas páginas que Moliterno!

solicitara.

O outro fato , completamente ligado a esse, foi *

motivado pelo professor Russel Parry Scott , é que estando es

tudando a disciplina Etnologia Brasileira, Scott solicitou, '

dentre inúmeras pesquisas , um confronto entre estudos dedic£

dos a índios e negros na década de Trinta.CP^ROCHA,19903 > *

onde ao concluir , fui perceber,com clareza o destacado pa—

pol de Estevão Pinto.
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As conversas com Sílvia, a solicitação de Moliter

no e a motivação de Scott , tudo convergia a um único ponto :a

composição de um pequeno estudo , que ficou concluído ainda n£

quele ano (ROCHA ,19901)) , tendo sido entusiàsticamente recebi

do pelos antropólogos pernambucanos Oelina Ribeiro Hutzler e

Luiz Cavalcanti Lacerda, que dele utilizaram dados em seus tia

talhos :HÜTZI,BR,(l99l) e LACERDA ,^990).

O desejo de elaborar estudo conseqüente cresce ,

na medida em que percebo a contribuição que poderia oferecer *

ao projeto tão serio , quanto urgente^de resgate da História '

da Antropologia no Brasil, desenvolvido à nível nacional por

Marisa Corrêa, na UNICAMP (CORRÊA 1982,1987,1988), tambám por

PEIRANO (1991a, 1991b) em Biasília ;CARDOSO DE OLIVEIRA (1986)e

EERHANDES (1975,1977) dentre outros, com seguidores em Pernam

buco , dentre os quais HUTZLER(I991), também aí se computando*

o documentário Renê Rjbeiro : professor emérito«Recife (I990)e

LICERDA (1989,1990,1991).

ESSE DESCONHECIDO PERSONAGEM.>.

**Somos todos estrangeiros em relação ao objeto *

privilegiado de nossa disciplina"CORRÊA(1988:94)

Na tentativa de sistematização e periodização da

Antropologia no Brasil, CARDOSO DE OLIVEIRA (I986:227-246)diyi

de a História dessa ciência em tres períodos : o Heróico, o

Carismático e o Burocrático. ^ ,

O período Harst-ó-ifàreo-, em sua abordagem , correspon

de às décadas de 20 e 30, "quando a profissão de antropólogo e

o próprio campo antropológico ainda não estavam institucional

zados entre nós e, portanto, o trabalho de pesquisa tinha o sia

bor de uma atividade verdadeiramente heróica".

Dentre os "heróis civilizadores" situa Curt Nimu-

endaju,Gilberto Preyre,Herbert Baldus, Roquete Pinto, Arthur '
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Ramos , Heloísa Al"berto Torres, Carlos lístevão de Oliveira e

;Sstevao Pinto»

Piorestan Fernandes , por sua vez , equipara a *

obra de Estevão Pinto , h pesquisa de Couto de Magalhães ,

Nina Rodrigues e Ai*thur Ramos , e entende que

"Alguns desses autores alcançaram repercus

sões duradouras e exerceram profunda influ

encia , em grande parte por causa de desco

bertas que permitiram explicar de forma in£

vadora, a situação social e cultural do Br£

sil".(FERNANDES,197 5:123)

A apreciação de SCHWARTZMAN (1979:223) a respei

to do pioneirismo dos cientistas, principalmente os dedica—

dos às ciências chamadas exatas , enquadram-se perfeitamente

em relação aos cientistas sociais brasileiros ; em seu modo'

de entender

"Esses pioneiros funcionaram (»..) como el£

mentos de transição entre o catedrático an

tigo - retórico ,apenas erudito , voltado '

sobre sí mesmo , muitas vezes capaz teori

camente ,mas incapaz do trabalho de invest£

gação,imbuído de preconceitos contra o tra

balho prático - e o cientista moderno ^irej.

nado para identificar ou criar ina problema,'

equaciona-lo e resolve-lo.Esses 'propiciad£

res de ciência' exerceram , e continuam a

exercer , uma função importante no desenvoj.

vimento do campo científico ,despertando ou

estimulando vocações".

Destacando a importância dos pioneiros das ciên

cias sociais no Brasil, PINTO e CARNEIRO (1955:12—13) assim '

se expressam :



"As rsações mais fecundas contra (a) influ
encia (do '"bacharelismo*) partiram exatamen

te daq.ueles pioneiros dos estudos sociais ,
cujos esforços se coroaram com a criaçao

desses cursos em nível superior ^ propostos

a formar pessoas halsilitadas a pensar de

modo científico ,e não somente formal e nor

mativo I solDre a realidade nacional* (•••)
Os pioneiros dos estudos superiores de ci

ências sociais no Brasil foram atiueles uut^

didatas que começaram a faze-los embora nao

tivessem a preocupação sistenática necessá

ria para tanto (assim como) bacharéis em d^
rei to, estudavam sociologia ou etnologia.

Proclamar esta filiação ,além de ser o re

conhecimento de um fato histórico ,ê u*a ho
menagem que se presta aos esforços daqueles
pioneiros".

Discorrendo a respeito da situação não instituci£

nal dos pioneiros das ciências sociais no Brasil , Almir de
Andrade, citado por C!HACON( 1977:9) informa que eram esses
primeiros tratadistas polígrafos e por isso não se aprofunda
vam em um só ramo do conhecimento.

Assinala Oracy Nogueira que na fase situada entre

1889-1930 I 03 autores eram "ensaistas" ou"peBq,uisadores ver
sáteis",(NOGUEIRA,1979-1981:212),pois denotavam

"Ausência de fomuação específica ,formação '
humanística robusta , grande versatilidade
intelectual e preocupação em compreender a

realidade social e política nacional e nela'
influir.Seus trabalhos, obras originais e al
gumas já clássicas, baseavam-se em dados bi
bliográficos,históricos e secunda rios, na '
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observação espontânea e na reflexão, sobr£

pujando-se a intuição ao formalismo metod£

lógico".NOGUmRil (1979-1981:204).

Na infoi^ção de Melatti, até os anos trinta

"Não existe a formação acadêmica de etnól£

go no Brasil.Os estudiosos brasileiros que

dão contribuições nessa área são médicos ,

juristas, engenheiros,militares ou de ou—

tras profissões.Mesmo os etnologos que vem

do exterior são formados em centros de pe_s

quisa de criação recente, pois a antro polo

gia era então ramo novo das ciências,mesmo

na Euroia •

Alguns deles são também de outras áreas*

acadêmicas e que , tendo-se interessado *

pela Etnologia, procuravam aperfeiçoar-se *

nos centros que a cultivavam.

Tanto os brasileiros como os estrangeiros

desse período nem sempre eram puramente *

etnologos ,mas sim antropólogos gerais,li

dando indistintamente com problemas etnol^

gicos,arqueológicos,lingüísticos ou de an

tropologia física".MELATTI (1984:5)

Corroborando com o pensamento de Melatti,CORRÊA

(1982:34-35) assevera que

"Antes de termos tido antropólogos diplom^

dos, tivemos então intelectuais que se *

preocuparam com uma antropologia brasilei

ra, ainda que suas definições não fossem *

as nossas e ainda que o sistema educado—

nal não lhes oferecessem a possibilidade'

de especialização neste campo hoje reconh_e

vii



cido como pertinente às ciências sociais".

Os estudiosos que trataram a respeito da evolução

da Antropologia no Brasil , sao acordes em sinalizar o ano de

1930 como um marco de ruptura no sistema, "balizador de mudan

ças estruturais processadas.Bm PINTO e CARNEIRO(1955J15),SAN

TOS (1978:45) , CORRÊA (1982:5) e MELATTI(1984:5),dentre outros ,

encontramos essa argumentação.

. Na análise de PINTO e CARNEIRO(1955:15)

"O surto das ciências sociais no Brasil, na

década que se conta a partir de março de *

1930, resultou de um esforço no sentido de *

tomar consciência crítica e científica dos '

proLlemas que formavam o mosaico "brasileiro.

(...)

A revolução de 30 foi o coroamento político

de uma série de transformações estruturais *

que de longa data vinham operando nos funda

mentos da sociedade brasileira e, ao mesmo '

tempo, o marco inicial de uma nova fase de

nossa historia econômica, social e política*
e(.,.) cultural.(...)"

Ou,como percebe SANTOS (1978:45)s

"A revolução de 30 assinala um divisor de *

água S.Pa ra os analistas sociais ela represen

tou uma demonstração do ponto de vista que *

existia uma crise latente atuando no interi

or da sociedade brasileira, cujas origens d^

veriam ser buscadas no desdobramento de algu

ma contradição.Pazendo a apologia dos tumul

tos que se seguiram à revolução,(..♦) Santa
Rosa observou que a desordem foi fértil jus

tamente porque trouxe â luz todas as incon—

gruencias,polarizações e dicotomias que min£
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vam a sociedade brasileira",

Foi precisamente no início dessa década tumultua
da ,onde a tônica era o repensar, o refazer teórica e pratica
mente o Brasil, que Estevão Pinto , deixando de lado os estu

dos históricos, que depois retomaria , integrou—se aos estu
dos antropológicos com tanta pertinácia que marcou época,com*
estudos inovadores e eruditos, concebidos em três décadas :
a década de trinta quando inicia (PINTO,1932 b) , a década de
quarenta em que dá continuidade e a década de cinqüenta e iní
cio de sessenta , quando tem uma obra antropológica amplamen
te consolidada e reconhecida.

Apreciando a obra antropológica de Estevão Pinto,
poderíamos fazer dele, o pensamento de Barcy Ribeiro , quando
faz autocrítica:

"Nunca fui exemplificador servil,com materi
al local, de teses de mestre algum.A ssinalo *

isto porque constituí justamente o oposto '

da postura corrente.A maioria dos nossos pe^
quisadores assume uma atitude seguidista que

faz de suas pesquisas meras operações de com

provação das teses em moda na antropologia '

metropolitana, só visando a seu discurso *

doutorai , sem qualquer compromisso etnográ

fico nem indigenista,O resultado do já sabi

do e o desperdício de preciosas oportunida—

des de ampliar o conhecimento da etnografia*

bra si lei ra, enquanto isto é praticável,e de

exercer o ofício de antropólogo com fidelida

de aos povos que estuda".RIBEIRO(1990:40),

Dono de uma obra significativa,Estevão Pinto edifj^
ficou solidamente seu conhecimento , através da busca de pre

encher vazios existentes na Antropologia do Brasil, especial

mente no Nordeste, mas, sua construção teórica foi verdadei-
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ramente aliada a uma prática séria que consistia na aquisi

ção de dados com a ida ao campo , procurando dele retirar '

suas próprias conclusSes.Um estudioso desse porte, como vár^

os outros antropólogos "brasileiros, possuidores de otra sig

nificativa , está na atualidade no olvido por parte de jo- -

vens antropólogos , preocupados quase que apenas com o que'

mais avançado se faz em termos de ciências sociais , especi

almente na América do Norte e na Europa, desligados das con

tribuições marcantes do passado , que podem possibilitar, '

através de revisão honesta e criteriosa, boas perspectivas'

para pesquisas modernas e novas abordagens.

Ao falarmos em revisão honesta e criteriosa, est£

mos pensando junto a CORRÊA (1982:28), quando opina:

"buscando entende-los em seus próprios ter

mos, é inevitável a cada momento a intru—

são do que supomos ser um olhar crítico a '

respeito da maneira como eles atuavam.No fjL

nal das contas ,tentar fazer a história de

qualquer disciplina pode ser xm exercício '

ilusório, já que não podemos nos livrar do

peso de nossa própria maneira atual de pra-

tica-la,sem correr o risco de dissolver os'

contornos do objeto que nos propomos enten

der".

Refletindo sobre esse silencio em relação aos an

tropólogos do passado , e isto também aplicável aos "heróis'
civilizadores", RIBEIRO (1990:75) contemporiza:

"Nada mais compreensível que tantos se ded^

quem aos temas da moda e se filiem a esco—

Ias lá de fora.O que peço a antropologia '

excede, evidentemente, ao que uma discipli

na científica tem que dar a partir de seus'

compromissos acadêmicos e de suas servidões



à ordem vigente".

condição de estar relegado a plano sepundário y
e por que nao dizer, no pleno esquecimento , na Faculdade em

que o próprio estudioso criou, ensinou e fez discípulos, ê '

analisada por um dos professores dessa Faculdade da atualida

de, nestes termos;

"Não estamos , na nossa Ulliversidade, fami—

liarizados com a presença intelectual, com

a memória do professor Estevão Pinto .Talvez'

essa seja a resultante da relação especial '

entre institucionalização e esquecimento.

(•..)

A nossa hipótese é que existem duas causas*

básicas para tal escassez de informações : a

primeira seria de fundo biográfico,uma vez *

que o nosso mestre, embora(o..) tenha tido '
um papel fundamental na nossa Universidade e

no ensino de antropologia ,não viveu para *

acompanhar as (...) modificações da Universá^

dade brasileira ".LACERDA (1990)

Uma visão, mesmo que diminuta, do período em que
floresceu a obra antropológica de Estevão Pinto, nos possibilj.

tará enquadrar sua obra nesses acontecimentos porquanto o au—

tor foi um homem de seu tempo , acompanhando , mesmo sem ser '

partícipe direto , o acontecer histórico.Essa visão das deca

das de 30 a 60 , será melhor entendida no capítulo "Trajetória
intelectual" desta Dissertação.

Na visão de Sérgio Miceli (MIOEU ,1989;108)os an

tropólogos das décadas de 30 e 40,eram

"figuras de transição prensadas entre defi

nições concorrentes do trabalho intelectual,

a meio caminho entre a literatura, o ensaio,

as profissões liberais,o trabalho pedagógi-
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CO , a militancia nos movimentos sociais da

época , o desempenho de cargos políticos *

executivos,os negocios pessoais e, por con

seguinte, pouco propensos a se deixarem en-

c[uadrar como cientistas sociais em sentido*

estrito

No entanto, segundo SANTOS (1978:38-39)

"Entre 1930 e 1939 produzem-se no Brasil as

mais argutas análises sohre o processo pol^

tico nacional, elahoram-se as principais h±

pote se s sohre a formação e funcionamento do

sistema social , e articula-se o conjunto *

de qtuestões gue, em verdade, permanecerão *

até hoje como o núcleo fundamental,emhora*

não exaustivo , de problemas a serem resol

vidos teórica e praticamente".

O golpe de 1937 veio cessar e arrefecer os ânimos;

o movimento intelectual anterior, crescente, serenou à força'

da coerção , tornando-se quase proibitivo pensar e externar '

essas idéias de forma pública.

As fervilhantes idéias que pululavam anteriormen

te, deram lugar a um marasmo cultural, so abalado pelo pensa

mento oficial vigiado, exposto após o aval dos censores.

Perseguições e prisões de intelectuais "rebeldes"

dão exemplo a aqueles que tentam pensar e renovar o mundo de

apreensão da realidade.Beba ter, polemizar, investigar foram '

verbos pouco usados,ou praticados em benefício do sistema im

plantado.

Fruto conseqüente da opressão é a derrocada que

ocorre nas ciências sociais , especialmente na produção soci£

lógica da década de quarenta, vista por Ortiz como

"Uma disciplina marcada pelo ecletismo e '

pelo ensaismo,que se construíam sobre o fun-
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damento de afirmações genéricas que prescin

diam de um tra"balho sistemático de pesqui-

sa".ORTIZ (1990:165)

Ratificando essas afiimações,DURHAM( 1982:160) in

forma que nas décadas de quarenta e cinqüenta

"é muito difícil distinguir nitidamente en

tre sociólogos e antropólogos,pois eles com

partilhavam uma mesma linha teórica, tendem*

a ahordar os meamos temas e mudam frequent^

mente de uma disciplina para outra".

As décadas de cinqüenta com modificações estrutu

rais no cenário político e renovações sensíveis no panorama *

científico, seguida da década de sessenta , onde se assistiu*

a expansão dos cursos superiores no Brasil, a ida de profess£

res ao exterior , "buscando especialização e posteriormente o

exílio de vários cientistas sociais , visados pela Revolução*

de 1964*Ao lado da produção intelectual realizada antes de

1964-, marca da pela influencia teórica do estrutura li smo inspi

rando estudos renovados com tendências para as pesquisas a

respeito de populações urhanas e rurais, observou-se , de for

ma sensível o decréssimo das investigações e dos debates , *

dado o cerceamento das ações.

Tentando analisar a "Trajetória Intelectual" , bem

como a obra de Estevão Pinto, procuramos seguir o pensamento

coerente de Marisa Corrêa, quando sugere:

"Investigar o quadro de possibilidades que *

lhe estavam abertas no contexto social,políti

co e intelectual da época, o sentido das esc£

lhas feitas por eles e as suas conseqüências'

para a definição de algumas áreas no campo '

das ciências sociais".CORRÊA(1982:158)

O u a inda:

xiii



"Tentar recuperar o sentido que estes auto

res davam aos conceitos que utilizavam em

seu proprio momento histórico.Esta parece *

uma abordagem metodológica mais apropriada'

a fazer emergir a visão dos próprios auto—

res que nos interessam , sem suhordiná-la '

de antemão a algum mentor teórico ou às in

terpretações de seus seguidores".COEREA '

(1982:15).

CONSTRUINDO A DISSERTAÇÃO

Traçar a hio-hihli ografia e analisar a obra etno

lógica de :BstevBo Pinto , nao constituiu tarefa fácil , so—

bretudo devido à distancia temporal que separa o etnólogo dos

estudiosos da atualidade.Entre as décadas de trinta e cinqüen

ta quando o autor estava na plenitude de sua cai^eira , e a '

década de noventa , são sessenta anos que nos separam e nos

obrigam a dizer pela enêsima vez que a memória dos brasilei—

ros ê cada vez mais curta e os arquivos são sempre deficien—

tes 8 mal cuidados.

A tarefa mais difícil foi a de encontrar contemp£

2rãneos do estudioso para estabelecer entrevista .A maior parte

dos professores que listamos em um primeiro momento , ou já

eram falecidos , ou estavam sem condições físicas de depor,en

tre eles estavam Waldemar Valente ,Nilo Pereira e Lavareda. '

Existiram aqueles que, por certos pruridos explicáveis, não *

quizeram conceder entrevistas , foram Lígia Estevão de Olive^

ra e Ura ziela Brusky.

Em verdade , a exceção do Prof.Dr.Roberto Motta ,

apenas entrevistamos pessoas que tiveram pouco contacto com'

o antropólogo, isto e , o conheceram quase nos últimos anos'

de sua vida, e isso não os permitiu fazer um juizo mais reto

que possibilitasse a elaboração de
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uma "biografia , sem as inúmeras dúvidas e claros existentes'

na "Trajetória intelectual",q.ue tomou esse título , por reajL

mente nao ser aquilo que desejávamos : o estai»ele cimento de

uma "biografia,onde fossem o"bservados certos detalhes que não

conseguimos responder^ ademais ,nas próprias o"brQs de Este—

vão , ele não "dava pistas" de como conseguiu esta'belecer ar

ticulaçoes para pu"blicaç5o de seus livros ,nem sequer agrad£

cia aqueles que o permitiram seu surgimento.O que aparece pu

"blicado e a obra propriamente dita , sem pormenores que pos

sam fazer entender a sua viabilização.

Marca determinante em Estevão e que enquanto inú

meros estudiosos se debruçaram sobre os seus estudos, pres—

tando críticas ou depoimentos analíticos, o etnólogo não fez

grandes análises de obras de contemporâneos - ao revés,foram
os contemporâneos que fizeram análises e citações de obras '

suas , assim como procederam BRANDÍOÍ1937526) ,MATOS (1938: '
318) entre outros. No entanto o antropólogo manteve corres
pondência com estudiosos do porte de Plínio -Airosa (citação'
IN:MeTRàUX,1979 : 20) e o próprio Alfred Métraux, quando elaho

rava a tradução de sua obra acima referida , para citarmos

poucos e importantes homens de ciência - se assim tivesse '
procedido, poderíamos perceber amiúde as ligações políticas'

ou pelo menos ligações sociais que explicassem algo sobre a

viabilização de sua obra.

Na quase ausência de fontes orais, servimo-nos de

uma bibliografia , nem sempre explicativa ,mas que deram al

guns informes para que prosseguíssemos com o intento de pre
encher lacunas.

Á abordagem metodológica empregada constituiu ba

sicamente de dois momentos distintos : no primeiro,tentamos'

fazer revisão bibliográfica nas obras do autor , a segu

ir em obias de estudiosos que comentaram ou simplesmente r_e

gistraram a presença do estudioso; em seguida analisamos a
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bibliografia antropológica brasileira dedicada à causa indíge
na , especialmente em estudos surgidos nas décadas de trinta'

a cinqüenta ; passamos a seguir a análise em obras que trata

ram de aspectos da História da Antropologia no Brasil e algu

mas européias e americanas e finalmente , pesquisas em fontes

secundárias , encontradas em diversos arquivos , tentando a
elaboraçao do currículum-vitae do etnólogo.Pouco ,muito pouco

encontramos em fontes primárias , principalmente porque os ar

quivos de Estevão Pinto , doados ao então Instituto JoQq.uim

Nabuco de Pesquisas Sociais , foram destruídos por uma cheia'

demolidora , segundo a bibliotecária Lúcia G-aspar, diretora '

da Biblioteca Blanche Knopf , da PüNBAJ.

O segundo momento da pesquisa concentrou-se em en

trevistas com alguns estudiosos contemporâneos do autor , bem

como a dois de seus familiares : sua filha e sua neta ♦A esta,

inclusive, agradecemos o empréstimo do material fotográfico '

do acervo da família.

As entrevistas objetivavam a possibilidade de si

tuar o homem em seu tempo e espaço , complementando ou a cia —

rando os poucos informes biográficos encontrados , bem como *

tentar perceber as ligações do antropólogo com outros estudi£
sos , visando ascultar através dessas ligações , contribuiçõ

es e melhorias para sua obra e sobretudo , desfazer certos d£

sentendimentos ou má compreensão em sua trajetória como estu

dioso e como homem público.

Do ponto de vista teórico, tentamos fazer a crítj.

ca interna de suas obras , procurando observar se os pressu—

postos teórico-rrmetodológicos empregados possuíam ressonâncias

com teorias contemporâneas e também verificar as escolas an—

tropológicas as quais tinha o autor " se filiado" e que crít£
cas lhes fazia ; por fim , que propostas e contribuições à

ciência antropológica teria feito o estudioso.

Tentamos ainda estabelecer crítica externa de sua

obra, procurando perceber os pontos de ligação com antropólo

gos brasileiros e estrangeiros.
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Estruturamos a presente Dissertação obedecendo a

seguinte sistemática :

No capítulo I Homem ti^çamos uma trajetória *

intelectual , na qual , para evitar que o personagem ficasse

incircunsorito ^ tentamos enquadrar essa trajetória ao lado*

de fatos relevantes que aconteceram na sociedade e na cultu

ra recifense em cada período histórico .Nesse desenrolar ,de-

paramo-nos com suas obras principais e a análise das mesmas'

por estudiosos e críticos do Brasil, do exterior e de Pernam

buco.Procuramos nos deter , a propósito , na fundação da

culdade de Filosofia Estadual e na criação do Instituto de

Antropologia, ambos tendo a concorrência do autor focalizado,

e o fizemos demoradamente ,para preencher os claros existen

tes ; a ausência de uma história daquela casa de ensino supje
rior.

A seguir , tentamos esclarecer rumores maldizen—

tes ,fruto de má interpretação reinante na sociedade reci—

fen3e,que depunha contra a vida e as ações de Estevão Pinto.

B já que tocávamos na obra meritória de Lingüística , de Ge

raldo lapenda , criticamos certo estudo descabido sobre a '

língua Iate , elaborado por estudioso apressado.

O capítulo II - ^ OBRA ,e uma tentativa de análi

se crítica da obra do etnólogo.Iniciamos por demonstrar que

apesar dos estudos iniciais terem sido marcados por pesqixi—

sas bibliográficas , numa segunda fase , o autor demonstrou*

sobejas qualidades de pesquisador de campo , em especial ,

quando elabora sua obra maior "Etnologia brasileira -fulnió,

08 últimos tapuias".

Passamos a seguir a registrar a presença do an—

tropólogo como elaborador de obras didáticas de caráter hls

tórico , no qual, foi, nas palavras de Gilberto Freyre "Hi^

toriador bem informado (...) que no livro didático,hão há

hoje , em nosso país,quem(o) exceda"PREYRE( 1965:12)
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Registramos o pioneirismo de Estevão Pinto em

lação aos estudos sobre o negro , no qual embora não seguis
se 9 pelo menos suscitou pesquisas : seu trabalho data de *

1925 :

"A Obra etnológica" á a parte essencial da Dis—

sertação ,onde procuramos analisar , com vagar , a sua con—

tribuição como etnólogo , atravás do estudo de suas principa
is obras.

Teiminamos este capítulo discorrendo a respeito*

de uma descoberta casual : o encontro em uma das suas princ^

pais obras -Os Indígenas do Nordeste ,Vol.I - de críticas *

feitas por professor pernambucano bem intensionado.

O capítulo III bibliografia - trata de rela —

cionar , por ordem temática a obra de Estevão Pinto ; elabo

ramos , não como simples bibliografia , mas ao faze-la procu

ramos analisar as obras, principalmente as mais conhecidas e

destaca das.

Se acaso conseguimos realizar o intento a que *

nos propomos , não nos cabe avaliar agora por estaA tão im—

buído dos objetivos e metas traçadas , sentimos apenas que

o esforço dispendido foi descomunal ,para o pouco tempo de

rea lizaçao.

Em todo o tempo tentamos analisar Estevão Pinto e

sua obra , enquadrando-os no tempo , pois a cada momento '

tudo nos fazia entender que analisar o autor com o "olhar" '

da teoria antropológica da atualidade , era coisa descabida,

pois o homem intemporal e incircunscrito I uma verdadeira *

abstração.

O autor
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Capítulo I

O HOMEM



1.1.

Trajetória Intelectual



**0 "biografo deve sempre ressuscitar e jama

is participar de velórios • Particularmente,

ressuscitar as faces ignoradas ou obscuras*

dos biografados e estuda-los em função do

espaço e do tempo , num complexo de análi—

ses literárias , psicológicas e histórico -

social. Tal circunstancia afasta a biogra

fia autentica das contingências monográfi—

cas e do conceito de história descritiva ou

na rra tiva *' •

MAURO MOTA IN:PEHEIRA,198? : 81

"Há sempre um elemento misterioso e impond^

rável na idiia nova q.ue se gera dentro do

mais íntimo do recesso , do recolhimento do

criador.Nunca se pode reduzir um autor a '

simples epifenomeno das condições sociais e

econômicas do seu tempo. Não e possível ex

plica-lo simplesmente pelo clima intelectu

al da época , pela formação que recebeu , *

pelas influencias que sofreu. Alguma coisa'

escapa a todas as análi ses.

Mas 8 , igualmente verdadeiro que as idê—

ias não surgem do nada.Provém exatamente do

clima intelectual da época , explicam-se '

pela formação , pelos contactos formais ou

informais dos seus autores , refletem o

"Seitgeist" com suas raízes econômicas e

sociais."

ROBISRTO MOTTA.IN; MOTTA(1978;Vii)



Diferentemente de inúmeras outras capitais "bras^

leiras , Maceió nao surgiu na época do Brasil colonia , vez

que até 1839 era simplesmente uma pequena vila ,desenvolvida,

nao às custas de antigo engenho como pretendem inúmeros hist^
riadores ,iiias graças a pesca e sobretudo ao bom desenvolvimen

to de seu porto , no Jaraguá.

O ano de 1839 é um marco inapagavel na história,

nessa data , possibilitado por "movimento sedicioso" ocorreu*

a mudança da capital : de Alagoas (atual Marechal Deodoro) '

para Ma ceio.Portanto , a nova capital povoada nos fins do sé

culo XVIII para inícios do século XIX , é uma cidade tipica—

mente imperial , edificada de forma desordenada , sem obede—

cer a nenhum planejamento , embora existisse para tal , uma

planta elaborada na época do governador Sebastião Francisco '

de Melo Póvoas (1820) , que não foi seguida ; esse fato perm^

tiu o surgimento de um urbanismo desordenado e defeituoso.

As ruas centrais de Maceió nos finais do século*

XIX , denotavam ares de província muito acanhada f o espírito

da antiga vila pairava em cada esquina.Conforme DIÊGÜES JÚNI

OR (1981:201), eram essas características marcantes :

"Ruas cheirando a peixe frito , a tapióca ,

a arroz-doce ,vendidos nas esquinas em tabu

leiros enfeitados com papel de seda cortado

em desenhos ou figurinhas de variadas co—

res.(...)

Ruas cheias de negras trajando vistosos cha



les e turlDantes de cores fortes na cabeça"

Em 1890 a população da cidade era de 31.498

tantes.A partir desse ano o progresso começou a surgir ,ten—

dendo a mudar a cidade de feição , imprimindo novo ritmo a

urbe : era a modernização que chegava , clamando por modific£

ções estruturais*

O orçamento e as finanças publicas são postos a

serviço de um novo sentido urbano e os trabalhos são inicia—

dos ,objetivando a real e coerente construção da nova cidade*

Na visão dos administradores progressistas ,era'

preciso tudo renovar

"O necessário era fazer a cidade ; urbani2^

-Ia como que para lhe tirar os ares passa—

distas que tinha•(•.. )Acabar com as (casas

de)biqueiras , com as janelas de xadrez,com

as casas de taipa.Surgem assim novas edifi

cações".DIÊaUBS JÜNIOR (1961:200-201)

No entanto ^ somente em 1927 ,com a ação modernl.

zante do prefeito Moreira Lima , foram derrubados velhos '

quarteirões de taipa do centro da cidade ,para que em seu lu

gar surgissem casas modernas , bem iluminadas e algumas com

vitrines ,próprias para a ação comercial.É nessa fase admi—

nistrativa que a antiga Rua do Açougue , nessa época já deno

minada Primeiro de Março , foi posta em linha reta.A cidade ,

em última análise , sofria um verdadeiro "reboliço na vida ur

bana" •

Poi nesse clima efervescente de agitação modern_i

zadora que no dia 17 de fevereiro de 1895 o lar dos Perreira'

Pinto , situado à Rua Primeiro de Março (atual Moreira Lima)*
em pleno centro comercial de Maceió , também se encheu de re

boliços e festas, com o tradicional "cachimbo" pois, precisa-



mente às 13 horas , nascia o rehento que seria o primogênito

e tomaria na pia "batismal o prenome Estevão e teria, depois '

de registrado em cartório , o nome Estevão de Menezes Eerrei-

ra Pinto.

Ao primeiro filho seguiram-se outros cinco : Jose

(Zêca),Manuel,«Tonas ,Luís (Lula) e Lúcia , a caçula .Todos já

falecidos , na atualidade.

Eram pais da criança o despachante federal Júlio'

Lopes Ferreira Pinto e D.Emília de Menezes Ferreira Pinto, de

profissão prendas domésticas.

O recém-nascido tem como avós paternos Joaquim '

Lópes Ferreira Pinto e D.Carolina Leopoldina Ferreira Pinto.'

Como avós maternos Pr.Manuel Riheiro Barreto de Menezes e D.

Francisca Taveiros de Menezes,ambas tradicionais famílias al£

goanas^segundo informes de Heloísa Pinto,filha do estudioso.

Estevão foi registrado civilmente em sua cidade '

natal , no cartório de Adélia de Cerqueira Castilho , escriva

oficial de registro civil, no distrito de Maceió ; o ato foi

registrado no Livro 5 , uS 17 , folha 177.

O garoto possuía como característicos somáticos *

a cor branca ,olhos castanhos , nariz comprido , rosto oval ,

boca regular , sem sinais particulares.

Os estudos das primeiras letras foram feitos em

casa , sob a orientação cuidadosa de D.Emília.Contando dez •

anos de idade , o jovem foi matriculado no terceiro ano priu^
rio ,na turma (de 1905) fundadora do Cológio Diocesano, dos

Irmãos Maristas , em sua cidade. Insta Ia do inicialmente na Rua

15 de novembro ; era esse colégio de elite ,apropriado "para'

instrução e educação dos meninos de 5 anos a 12".

Dada a situação de escola iniciante ,os exames fi.

nais foram realizados no tradicional Lyceu Alagoano , perante

banca especial, composta por professores ligados a colégios '



particulares.

Os resultados das provas de Estevão nesse ano *

foram :Aprovado Simplesmente em Português e Historia do Bra—

sil j Aprovado Plenamente em G-eografia jAprovado com distin—

ção em Geometria.RAMAIHO (I978).

Dos colegas do Colágio Diocesano ^ o mais lembia

do e sempre procurado era Ogman Loureiro , futuro professor •

universitário e administrador de atividades açucareiras em

Alagoas e intelectual de renome no Estado.

Em 1912 I contando dezessete anos de idade , es

tuda o Curso Preparatório à Ea cuidade de Direito na mesma ej

cola onde estudara alguns anos do curso primário.

A partir da data de 31 de julho de 1912 , assume

o cargo de escrituiário do Tesouro do Estado de Alagoas ,onde

trabalha ate 26 de julho de 1917 f mesmo residindo em Recife,

onde estuda.

No ano seguinte , publica em Maceió seu primeiro

livro que tem por título **MozaÍGos,Poesias"(sic).

O lançamento da obra á feito sem estardalhaços ,

apenas o então consagrado poeta, historiador e jornalista '

Jayme D'Altavilla estampa em março de 1914 comentário onde *

afirma :

**Mozaicos e um livro que recomenda bastante

o seu autor e de certo terá um acolhimento'

extremo , da parte dos filhos dessa terira *

exuberante que e Alagoas".

O comentarista entra em grande contradição em *

suas afirmativas ,pois, no início do artigo ,tristemente co—

menta :

"Nesta terra onde não há amor verdadeiramen

te pelas letras , ê um herói o que vence as

camadas primeiras da burguesia e publica '



versos para um reduzido niSmero de leitores

colega s".D* ALTAVILIA( 1914) ♦

Comentando a obra poemática muitos anos depois ,

MOTA (1968) afirma que após a publicação do livro, o autor

**logo depois ,renega ria ,por julga-la *

"pura manifestação de sarampo literário de

todo bra siloiro • • **

Estudo sobre essa obra, vide "Bibliografia, 4-Li-

teratura , nesta Dissertação.

No ano de sua estréia literária , enfrenta os exa

mes vestibulares (à época denominado de "Exame de Admissão")

ao "Curso Jurídico e Social" , na tradicional Faculdade de Di

reito do Recife , tendo recebido aprovação.

O referido exame constou , além de provas de ou—

tras disciplinas , o exercício físico , incluindo ginástica '

suéca ; para o teste de língua estrangeira ,optou por língua '

ingle sa.

Em 11 de abril de 1913 matricula-se na tuima for

mada por cinqíienta alunos , dentre eles merecendo destaque •

Alexandre José Barbosa Lima Sobrinho , futuro escritor de ren£

me nacional e Governador do Estado de Pernambuco ; Nestor Diô-

genes e Melo , também futuramente escritor e folclorista ; 01^
vio Montenegro, professor e escritor.Embora Waldemar Valente •

tenha assegurado ter sido o futuro escritor Sylvio Rabello seu

colega de turma , seu nome nao consta da relação de alunos. O

curso, com duração de cinco anos , foi concluído no ano de

1917.

Na capital pernambucana Estevão reside inicialmen

te em "repáblica de estudantes" ; por sua conta e risco , tra

balha para se manter.

A respeito desse período de estudante , comenta *

MOTA (1967b);



"Aluno direito há quem duvide que ele te—

nha sido da Faculdade de Direito do Recife.

Aluno direito no sentido da fidelidade ao

Oorpus Júris Civilis , aqui tomado como *

símbolo de todas as disciplinas do curso.

Há quem afirme , menos ele , que se defen

deu contra as ameaças da bacharelice e da

bacharelizaçSo ; que as suas relações,nes

se tempo , eram menos com os professores *

austeros - sabe-se que gostava de um ou ou

tro e conversava com eles nos corredores ,

um Odilon Nestor , um G-ervásio Fioravanti,

poetas famosos da época - do que com os b£

deis que lhe davam , nas cadernetas , a *

freqüência nas aulas que quase não fre —

quentava , livre da rotina didática, da

compilação de pontos de fazer exame, da *

miúda política acadêmica ,para deixar-se '

ficar nas bibliotecas,nas indagações lite

rárias e científicas ,nos artigos de jorna^

is , na convivência (♦••) de jovens amigos

chamados Gilberto Freyre ,Sylvio Rabello ,

Olívio Montenegro.

Mesmo assim , Estevão Pinto torna-se adv£

gado «O anel chuveiro, o nome nas folhas, os

óculos , as roupas de casemira inglesa ,as

gravatas francesas (em homenagem a Thevet)

o conto O Primeiro Natal ,primeiro prêmio,

duzentos mil réis , em concurso promovido*

no Governo Sérgio Loreto , influem no con

vite para ser consultor jurídico da Great

Western.B , logo depois , em outro : para*

escrever a historia da antiga empresa bri-



tãnica com sede no Recife"•

O ano de 1917 iino apenas foi demarcado pela che

gada do honde elétrico a Recife^Poi em verdade,um ano turbu—

lento.Ano de guerra iniciada na Europa ,com repercussões for

tíssimas no Brasil.Poi nesse ano que o Brasil declarou guerra

ao Kaiser da Alemanha l No Recife , uma multidão incontida de

tocha às mãos , fazia comício e tocava fogo nas casas dos al£

mães , situadas nas ruas do Comercio.

A "Casa Alemã" , famoso magazine da época, que

ficava na esquina da atual Rua Nova,com a Praça Joaquim Nahu-

co , não fugiu a regra , e enquanto as labaredas subiam, con

corridos comícios aconteciam naquela praça.NüTELS(1976:9)

Nesse ano de grandes agitações, dois acontecimen

tos marcantes mudaram o rumo da vida de Estevão Pinto , torna^

-se advogado ,concluindo o "Curso Jurídico e Social" e reali

za os enlaces matrimoniais.Seu casamento foi celebrado no Pa

lácio da Justiça de Pernambuco , em Recife , no cartório de

Pirmino Jacobino de Siqueira , no dia 8 de dezembro.Contrai *

núpcias com Maria cãndida de Oliveira Braga , pernambucana de

nascimento, vindo ao mundo no dia 29 de agosto de 1899 > fi—

lha de Seraphim Affonso Braga e D.Maria Rosa de Oliveira Bra

ga.

Candida era uma jovem morena , de tez bronzeada*

e cabelos pretos.Mui to prendada , executava muito bem peças *

musicais ao piano , costurava, pintava quadros à óleo , que
eram apreciados por todos.Talvez, devido a tantos afazeres ,

fosse um tanto nervosa.Não gostava de viajar , preferindo o

recolhimento do lar.Quando o marido insistia para que o acom

panhasse , ela desconversava.

O ato nupcial foi registrado â página 27 , do

livro de numero 30, sob o niSmero 7171*^ partir daí a jovem e^

posa passou a assinar Maria cândida Braga Pinto.
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Do casamento nasceram três filhos i Júlio, o pri

meiro t era moreno como o avo e teve pouco tempo de vida «Aos
seis meses de idade morreu com difteria.É q^ue D.Candida fora

visitar uma amiga cujo filho estava acometido com difteria e

ao voltar para casa , Jálio, estando nos braços da empregada,
lançou-se para sí , a mae , esquecendo os cuidados , tomou-o

nos braços , e assim , o menino contraiu a doença.Na época ,
por não existir vacinas , o garoto não resistiu, vindo a fa

lecer.

Júlio, assim como as outras duas meninas do casal,

foram criados por Nana , índia fulnio ,que serviu a família*
durante mais de quarenta anos.

As duas meninas ♦ Jarina e Heloísa , receberam os

prenomes em homenagem a duas primas do casal j Jarina foi in
clusive nome inspirado em um tipo de coco ,do Pará.

Jarina Braga Pinto ao casar com G-eor^e Pôster, fi,

lho de americanos, passou a assinar Jarina Braga Pôster,essa

aproximação levou—a a gostar tanto do idioma inglês que se

tornou professora, lecionando durante vários anos. O casal
possuiu quatro filhos ;Jenniffer,Denis,Doris e Willie.Geol^ge
Pôster era alto funcionário da Coperbo, em Recife.

Heloísa Pinto, a filha caçula, carinhosamente cha

mada de Lalai pelos familiares , I branca, de olhos azuis e

cabelos louros, foi a filha mais querida e preciosa auxili
ar, espécie de secretária ,que juntamente com a verdadeira *
Secretária da Escola Normal, Graziela Brusky, datilografava

os origiijais das pesquisas do pai.Devido a eficiência,foi n£
meada bibliotecária da Escola Normal, onde trabalhou vários*
anos. Esses detalhes foram conseguidos com Heloísa Pinto.

Como Jarina, Heloísa casou com filho de americanos

seu esposo eia William Tuxford Hubbard Huttchinson, sem nenhu
ma ligação com antropólogo de sobrenome homografo.

William várias vezes acompanhou o sogro a tribo '



fulnio I de -íguas Belas , era ele quem se encarregava de ti

rar as fotografias do grupo; para a aldeia seguiram algumas*

vezes de avião popularmente chamado "téco-têco" ,de onde fa

ziam as fotografias de conjunto,para melhor percepção da co

munidade como um todo ♦Alem de fotografar , o genro também re

velava as películas.

Depois de casada, Heloísa passou trinta anos re

sidindo no Estado de São Paulo.Em I989 falecia seu marido e

companheiro; saudosa e angustiada, voltou em 1991 para Reci

fe onde mora.

Do casório de Heloísa nasceram quatro filhos :

Anne Elizabeth ,Stephan William,Louise Mary e Mary Patrícia.

Com os netos, Estevão era muito brincalhão,apro

veitando as poucas folgas ,colocava-os no colo, contava hi^

tôrias , lia revistas em quadrinhos.Adorava ver Patrícia re

presentar textos de teatro infantil ,mas era Anne Elizabeth'

de quem mais gosta^va ; sempre estava às voltas com a neta '

preferida , mimando-a , enchendo-a de alegria e de mimos.

A satisfação maior do avo , porém, era veranear

com os filhos e netos em Boa Viagem.Para seguir a aquela '

aprazível praia na década de quarenta e cinquents, era uma'

verdadeira viagem, cheia de peripécias e aventuras,dada a '

falta de boas estradas e vias de acesso.

A década de vinte em Recife é iniciada com mui

tas agitações operárias sob a liderança e inspiração de Joa

quim Pimenta ; a crise chega ao ápice entre 1920 e 1922.Na '

visão de Souza Barros

Os anos vinte começariam "sob o rumor da

grande greve geral do ano de 1919 ,com a

repercussão dos acontecimentos europeus,com

os reflexos da revolução de outubro na Rús

sia , que se alastrava em movimentos paral^
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los por toda a Europa e q^ue, mesmo sem a

profundeza das alterações de estrutura,

nha mesmo entre nos , do ponto de vista da

colocação de reivindicações sociais de '

grande amplitude , uma conotação inteira—

mente nova•Mesmo no Brasil ,estes reflexos

contra os padrõ©«. da época se produziam '

pelas aspirações de redução de horas de '

trabalho, aumento de salários e, no plano*

político, eleições livres , liberdade sin

dical, etc. "BARBOS (1985:233)

Enquanto a população do Estado de Pernambuco é for

mada por 2.154*835 habitantes , a capital conta com apenas *

238.843 habitantes.

Ao movimento de agitação , soma-se o processo de *

modernização, é que o prefeito Lima Castro faz o serviço de
calçamento da cidade do Recife e inicia a urbanização da Pra
ça do Derby ; ^ total , calçada \ima área de 173.630 m^ do
perímetro urbano.Para tanto, a Prefeitura faz empréstimo de
tres mil contos de reis.

Nesse período Estevão Pinto freqüenta o grupo de

intelectuais <3.° "Helvética" ,composto por Esmaragdo de Frei—

tas ,Romulo 0 "outros solteirões empedernidos".LIMA SOBRINHO*
(1985).

poi em 1920 que Estevão publicou seu primeiro estu

do de cunho historiográfico ,que recebeu o título "Figuras do
passado" no Jornal do CommeVcio , do Recife , a 12 de setem
bro. lempo depois, no governo Sérgio Loreto , recebe prêmio '
bastante concorrido , com o trabalho contístico "O Primeiro *
Na tal".A os poucos , o jovem advogado se firmava no cenário in
telectual da capital pernambucana.

Dois anos depois , o movimento de modernização con-
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tinuava acirrado ; o proposito da existência de uma capital *
progressista , era o sonho de todos fq.^e ia se tornando reali^

dade.Nesse ano de 1922 , a administração municipal completava

a iluminação da cidade e,por influencia do governo do Estado'

era instalada uma agencia do Banco do Brasil,com o objetivo'

de ajudar nessa arrancada de modernização.

Bm 1922 Estevão publica obra de caráter histôri-

co-social , de título "Pernambuco no século XIX".

Bmbora o autor tivesse afirmado :

"Ê coisa de juventude.Tirei logo de circula

ção. Ninguém conhece".MOTA (1967 a)

Na visão de Waldemar Valente

"Embora o título possa sugerir ,como lembra

Mauro Mota , a dureza dos fatos ou a sim- -

pies seqüência datai ,é ,sem favor, magníf^

CO ensaio sob critério , não apenas histoil

CO 9 mas sociológico, e até certo ponto ps^
co-social e antropológico-cultural.Nele re

vela-se ainda o historiador social.Também o

cronista do Recife , numa das épocas mais'

ricas de sugestões e de temas, de motivos e

de inspirações.(...)

àí argilcia de Estevão Pinto nada escapa.Os'

hábitos e costumes sociais, mais ostensivos*

e aparentes ,como os que se relacionavam '

com as modas, tanto dos gamenhos,como das '

gamenhas -os play-boys e jovens sofistica—

dos de ontem - das iaiás e dos ioios".VALEN

TB (1969).

A obra é artisticamente ilustrada por Heinrich '

Mo ser, criativo artista alemão que residiu em Recife à partir

de 1910 e deixou de sua lavra , obras imorredouras em vitra-
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is ,murais , quadros à oleo 9 ilustrações em revistas ,li
vros 9jornais e partituras, CFa WEBER (1987).

Nesse ano de 1922 9 Estevão Pinto toma posse *

como socio-efetivo do Instituto Arqueológico , Histórico e

Greogiáfico Pernambucano ,certamente o convite para sócio *

dessa instituição foi motivado pela publicação da obra "Per

nambuco no século XIX".O ato ocorreu na sessão ordinária do

dia 12 de outubro.

Na revista daquele Instituto publicou apenas al

guns estudos históricos , o que parece fazer crer que o his

toriador não se entrosou bem com os seus pares ; outro fato

pode ratificar a nossa afirmativa 9 é que a partir de 19339

com a posse do antropólogo Waldemar Valente , algo de dife

rente começa a ser processado • um grupo de jovens sócios ,

descontentes com as normas da instituição ,tentava criar

condições para um movimento de renovação a todo custo.

Augusto Rodrigues (pai) com seu espírito inqui£

to e sua capacidade de museólogo bem intensionado 9 estava

à frente dos acontecimentos que ia de encontro a ala con—

servadora .Estevão , juntando-se a Rodrigues , Waldemar e '

ao folclorista e historiador José Rodrigues de Carvalho 9

fizeram a "revolução" naquele silogeu que abrigava o pensa

mento estamental de então.

O Movimento Modernista que fervilhava em Sao '

Paulo 9 estendia seus tentáculos ao Recife 9 e a ponte que*
tentava fazer a elisão 9 conseguindo interprôtes e filiados

foi Joaquim Inojosa 9que na visão de BARROS (19855158) era

"Agitador de idéias que incorpora diversos

escritores e poetas ao novo credo da arte9

tornando-se líder incontestável do movimen

to 9 em terras do Mordestel*

É ainda Souza Barros quem procura demonstrar '
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que o movimento paulista não teve ligações com o pernaml3uca-

no, e segundo ele

"É &rro grosseiro filiar-se o movimento r^
cifense ao paulista-carioca".BARROS (1985:

153).

É que ,como afirma G-illDerto Preyre , o movimento
modernista em PernamlDuco , especialmente no Recife , tem ra^

zes nos Estados Unidos , em Paris e Munich , trazido para '

PernamlDUco por Preyre ,Vicente e Joaquim do Rego Monteiro.

Mesmo tendo publicado obras em versos e prosa e

sendo considerado por seus ti^balhos "cronista literário" *

(BARROS,1985:191); (pereira,1979:111) , Estevão está completa

mente ausente do movimento modernista , afirma-o Inojosa '

(1968-1969).0 estudioso nessa época prefere o sossego do lar,

onde realiza seus estudos, à agitação efervescente dos movi

mentos liteiários demolidoras.

Embora afastado dos movimentos renovadores ,Est£

vão escreve seus trabalhos , publica-os nos jornais da terra,

provando sua inteligência e demonstrando seus pendores inte

lectuais , pois como testemunha Souza Barros

*'Iíão se podia admitir o intelectual se ele'

não aparecesse na imprensa numa atividade •

qualquer ,nela trabalhando diretamente ou

levando como colaborador as sixas produções.

A dificuldade dos meios editoriais , sobre

tudo os especializados , as revistas técni

cas , etc. faziam do jornal o divulgador '

central de tudo o que a parecia ".BARROS ( '

1985:180).

No ano de 1923 , a cidade do Recife mais uma '

vez tomando dianteira da modernização , inaugura a primeira*

estação de radiodifusão brasileira , a PR A 8 -Rádio Clube*

de Pernambuco.
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Um ano depoiSi ê fundado no Recifo o Centro Regipi

nalista do Nordeste ,q.ue em termos ,prepararia o Movimento '

Regionalista •Estevão mais uma vez está ausente.

O ano de 1925 é cheio de acontecimentos marcantes

para a sociedade pernambucana e nordestina, inicia-se a cor

respondência aérea ligando Recife ao Rio de Janeiro e a Bue

nos Aires , pela Companhia latecoere.

Do ponto de vista intelectual dois movimentos *

culturais foram importantes : o lançamento de "O Livro do *

Nordeste** , em comemoração ao centenário do Diário de Pernam

buco , por iniciativa de Gilberto Preyre.A obra analisa as

pectos variados da cultura e da sociedade nordestina e foi *

escrita por intelectuais de escol. de Pernambuco.Mais tuna *

vez, Estevão não se faz presente.

O outro acontecimento de importância foi a reali-

^ção do Primeiro Congresso Brasileiro de Regionalismo,pres^

dido por Gilberto Preyre ,que, de certa forma corresponderia

ao Movimento Modernista de Sao "^aulo e do Rio de Janeiro.

Embora ausente desses acontecimentos culturais,E^

tevão pesquisa, escreve e publica estudos de valor ,como fez

no dia 7 de novembro de 1925 jcom seu primeiro trabalho de

etnografia , de título "O Diário de Pernambuco como subsídio
etnográfico"j o estudo , como observamos em capitulo desta *

dissertação , antecede a todas as obras de cunho antropolégi
CO ou sociológico escritas sobre o negro em Pernambuco.

Parece ser pertinente neste momento lembrar uma

observação de Sylvio Rabello sobre a obra de Estevão Pinto ,

a quem denominaiia mestre de 'proveito e exemplo* , e de quem

percebera ter sido "desorientado a princípio nas suas leitu

ras".RABELLO (1979:163)-fl análise prende-se,certamente, a ca

pacidade de estar sempre influenciado por inúmeros temas di^

pares , não se ligando com profimdidade em nenhum deles.
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A partir de 1926 ^ Q cinco de jullio y Esievao

torna-se catedrático de Historia Geral da Escola Normal Ofic^

al de Pernambuco •Com a extinção do Curso Comercial q.ue funcijo

nava na mesma escola , onde o mestre lecionava História da
Civilização y o professor ê transferido para o Curso Ginasial»
onde iria ensixxar a mesma disciplina .Naquela escola permanece

ate 1962 y quando se aposentayS é substituído pelo prof.Rober

to Mauro Cortez Motta^ na qualidade de Catedrático interino.

Na informação de Bxii Ayres Bello

**Desde as suas origens y tivera a Escola *

Normal o seu corpo docente integrado por

figuras das mais representativas do magis

tério e da cultura , não só de Pernambucoy

como de outras áreas do território liacio—

Jia1. («..}

Tinham honiado as cátedras dessa Escola '

mestres do porte de Jeronimo GueirosyJúlio

Pires Ferreira,Ulisses Pernambucano ,Eus—

tórgio Wanderley,Paulino de Andrade, Fran

ça Pereira,Pinto de Abreu,Aníbal Brunoyma-
estro Euclides Fonseca,Lucilo VarejãoyBdvd

ges Sá Pereira» BELIO{1982:238-239)•

Para demonstrar a importância da Escola Normal,

basta que se atente i>ara o que diz Nilo Pereira:

"O velho Ginásio Pernambucano (..•)eray a

seu modo, uma pré-universidade.Ser profes

sor do Ginásio era um status quase univer

sitário.Os melhores professores de Pernam

buco ou estavam no velho Ginásio Pernambu

cano ou na antiga Escola Normal yhoje Ins

tituto de Educação , outro centro cultural

digno de toda atenção por parte de estudi£
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sos 0 pesq.uisadores da vida intelectual *
pernambucana ".PEREIRA (1978:47)

Ou Mauro Mota , quando aprecia a condição de ser'

professor do Ginásio Pernambucano.Em seus termos

"Ser catedrático do Ginásio -acontecia o

mesmo em relação ao Instituto de Educação,a

antiga Escola Ro^al (•••) era possuir uma'

das posições mais desejadas aqui e que se

obtinha através de concursos públicos". *

MOTA (1979:3:VII)

Ou ainda como diz ,para finaliaar, Palhares Morej^

ra Reis :

"Naquela ápoca,ser catedrático da Escola '

Normal e do Ginásio Pernambucano , em mér_i

to e em prestígio se igualava , senão ultia

passava , em determinados casos, a ser cat£

drático da então recente (...) Universidade

do Recife".IN:PEREIRA(1987:151)

Para Pernambuco, o ano de 1927 não e apenas a '

data de instalação dos telefones automáticos ,com cinco esta

ções e 1.500 assinaturas ; nem apenas o ano da celebração do
Centenário do Recife como capital do Estado, mas o início da

época de Estácio Coimbra , que tantos acontecimentos importan

tes provocou no Estado.

Estácio,que fora vice-Presidente da Republica no

governo Artur Bernardes,no quadrienio 1922-26 , agora voltava
para governar sua terra , querendo imprimir a açao política
novos rumos. (BARROS, 1985:55) 5CP. COSTA PORTO (1977)*

Pretendendo desenvolver a ação cultural, Coimbra '

convida Gilberto Preyre para ser seu assessor; Preyre passa '

no cargo de 1927 a 1930 , quando foi deposto pela Revolução ,
junto ao governador.
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Estácio não aceitava o "comunismo** de Freyre , *

acatava suas inovações , mas não concordava em muitos pontos*

com o seu pensamento , no entanto afirmava :

"O teu socialismo não deixa de ter razão.**

CUNHA (1986:38)

Uma das grandes realizações do governo Coim"bra *

aconteceu no terreno da educação , foi a chamada Reforma Car

neiro Leão , assim assinalada por Zaida Cavalcanti :

**Um dos pontos altos da Reforma Carneiro *

Leão foi a criação da cadeira de Sociologia,

na Escola Normal.(••.)Começou a funcionar *

em 1929 9 tendo como titular o jovem socio-

logo Gilberto Preyre.O programa apresentado

pelo novo professor (...) compreendia o es

tudo analítico dos fatos sociais próximos *

no espaço e no tempo, o uso de procedimen—

tos estatísticos e das técnicas americanas*

de pesq.uisa social.Compreendia ainda o exer

cício da observação e da pesquisa de campo,

com visita dos alunos, orientadas pelo pro

fessor , a locais do centro e dos arrabal—

des do Recife.

As atividades docentes de Gilberto Preyre*

encerram—se em outubro de 1930,quando o me_s

mo acompanlia Estácio Coimbra ao exílio**. *

CAVALCANTI (1986:18)

Ruy de Ayres Bello demonstra a importância da*

criação da disciplina , enfatisando que essa foi

**A primeira cátedra de Sociologia Educacio

nal a funcionar em Escola Normal do Brasil*

inteiro, sendo (..•) Gilberto , o seu pri—

meiro ocupante infelizmente,por pouco tem—
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po, porq^ue, um ano depois } por ato da Revo
luçSo de 30 , seria o jovem cientista (•..)
exilado na Europa, juntamente com seu amigo

Está cio Coimbia «BELLO (1982*239)

Nao foi, segundo Nogueira (1979-1981:193)» a^prji
meira cátedra" , e sim a segunda, pois antes dela, em 1920 no
Colágio Pedro II, do Rio de Janeiro, fora criada a disciplina
no curso secundário; em São Paulo, a disciplina surgiu apos a

prática do Recife.

Em depoimento soBre essa inovação, afirma GilBer

to Preyre:

"Duiante dois anos, dirigi a primeira cáte
dra de Antropologia social e cultural q.ue

funcionou no Brasil, creio (jue foi também a
primeira cátedra de antropologia social e

cultural na América do Sul ,como a cátedra*

de Sociologia na Escola Normal de Pernambu

co -criada pela reforma Carneiro Ieao(...)'
fora a primeira cátedra de sociologia moder

ca a funcionar no Brasil e talvez na Améri

ca do Sul sob base antropológica e acompa—

nbada de pesc^uisa de campo".PREIRE (1982: *
Em).

O pensamento avançado e inovador de Preyre fren

te a cadeira de Sociologia da Escola Normal , bem como o uso

de sua biblioteca particular, especializada ,permitiu que um

grupo de estudiosos a ele se apegasse e se tornasse ,por as
sim dizer seus discípulos, são eles , segundo Ereyre :Estevão
Pinto , Renê Hiteiro,Mário Barroquim,Gonçalves Fernandes,José
Antonio Gonçalves de Melo.Manuel Diêgues Júnior e outros. '
PHEYBE (1962:IXVI).

O ano de 1929 é marcado pela crise da Bolsa de *
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Nova York , Souza Barros enxerga nessa crise

Uma "espécie de ressaca|que levou algumas *

de suas ondas até os centros açucareiros de

PernamBuco , aUafando-lhe as estruturas,com

O conflito que a taixa universal dos preços

do açúcar acarretara entre usineiros e for

necedores de cana".

Discutindo o desenrolar histérico da educação em

Pernambuco , visando dar um nexo lógico a problemática da .

criação da Universidade do Recife, Gadiel Perruci aponta '
grande avanço

"a partir de novo surto modernizante,empre

endido pelo governo de Carlos de Lima, nos

anos de 1930.0 ensino secundário se expande,

tanto no setor humanístico , com a fundação

de inúmeros estabelecimentos confessionais,

como no setor de "artes e ofícios" .PERRUCI'

(1986:505).

Aníbal Bruno , moço arejado e idealista , era o

diretor técnico da educação de Pernambuco no inicio da década

de trinta (PINTO,1932:72), a ele deverá ser creditado partes*
desse avanço.

Interpretação da década de trinta das mais perc^

cientes é a feita pelo historiador pernambucano Potiguar Ma —

tos ,quando conclui que

"A década de 30 é uma pequena nebulosa den

tro da nossa história. (...)

Antes de tudo, há o tumulto mundial,atin—

gindo-nos com suas linhas de choque ,provo

cantes e desestruturadoras.(...)

No Brasil, estávamos perdidos.O símbolo P£
dera ser a Coluna da Morte, nas suas andan-
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ças sobre o mapa nacional , avançando e

coando , matando e vivendo , num ritmo de
espasmos , um deles , o tenentismo, guar—

dando amargos venenos paia o futuro,

A revolução de 30 abriu-nos as portas '

para o desafio do século, antecipado pelas

tensões da Arte Moderna , de São Paulo, ou

do Movimento Regionalista de G-ilberto Rrejr

re, em Pernambuco*Abriu-nos as portas para

a luz da verdade ,znas os seus guias eram *

cegos.Lutamos em 32, em São ^aulo , fize

mos uma Constituição natimorta em 34- 5suja

mos as mãos de sangue em 35 e assassinamos

em 1937 ,com o punlial de um fascismo medÍ£
cre e coftruto,os sonhos de liberdade e jusi

tiça de uma geração inteira.

Como não compreender, então,que a década

assistisse a nossa caminhada para o suicí

dio dos extremismos imperdoáveis ?

Éramos da direita ou da esquerda.O libeia

lismo parecia morto.O que nos embriagava *

era o vinho forte dos radicalismos^.MATOS'

(1991:24-25)

Fernando de Azevedo analisa a Revolução de Trin

ta, procurando principalmente perceber as importantes conse—

quencias por ela propiciadas ; em uma de suas observações C£
meça buscando às razões basilares para o surto do movimento :

"O que compeliu a essa revolução intelectu

al, que nos iniciou no espírito crítico e
experimental , em todos os domínios, e nos

abriu o caminho aos estudos e ãs pesquisas

sociológicas , foi, no entanto, o desenvol
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vimento da indústria e do comercio ,nos '

grandes centros urTaanos do país e,partica

larmente ^ em São í^aulo e no Rio de Janed^

ro.O primeiro surto industrial , em 1918,

em conseqüência da guerra mundial, as ^

transformações de estrutura econômica e

social que daí resultaram , e a revolução

de 1930 que, provocada por essas mudanças

contribuiu para intensifica-las, repercu

tindo nas esferas culturais, devem estar*

na origem da nova atitude crítica na men

talidade das elites novas, dos movimentos

de renovação em diversos setores,como nas

das letras e das artes, da educação e da*

política , e do interesse crescente pelos

estudos científicos das realidades socia

is. Não deixaram, porem, de influir vigor£

samente nesse desenvolvimento, a criação*

de cadeiras de sociologia, em 1928, na

cola Normal do Recife e na do Distrito

dera 1,pelas reformas que empreenderam na

quele Estado A.Carneiro iíeão, e na capi—

tal do país**.A2EVED0 (1955:380).

No início dos anos trinta a Aliança Liberal faz*

grande movimentação no Recife ,com comícios e propagandas , *

tendentes a colocar no poder maior da república , Getúlio Var

gas.

Com a demissão de Gilberto Ereyre , feita pelo *

governo revolucionário, fica vaga a cadeira de Sociologia Bdu

cacional ,para suprir a falta , Estevão Pinto que já ensina

va Historia Geral na Escola Normal , assumiu interinamente a

cátedra.

Quando começa a lecionar a disciplina , interes

sa-se
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demais por ela e pretende , ao invés de apenas ser suTastitu-

to, ser o titular.Nesse ínterim , sai o edital de concurso ,

apresentando-se dois candidatos :Estevão e (Jeraldo de Andra

de,

Geraldo era médico e na época ex-diretor do Ser

viço de Antropologia do Departamento de Saáde PulDlica ,pois '

sofreu perseguições políticas e foi demitido por ocasião da'

Revolução de Trinta♦Waldemar Valente que tamibem perdera seu'

primeiro emprego por ocasião daquele movimento , cheio de s£

lidariedade , ajudou "bastante a Andrade , traduzindo ohras '

de so.ciologia escritas em língua inglesa , pertencentes a '

Gilberto Ereyre , então depositadas na residência de seu ge

nitor , o professor, latinista e mestre na ciência do Dire^

to Alfredo Ereyre, situada na Rua das Pernambucanas.

Peito o sorteio do tema , coube a Estevão dis—

correr sobre a problemática "A escola e a formação da menta

lidade popular no Brasil".Realizada a investigação , o trab^

lho fora escrito "conforme as técnicas de pesquisa psico-pe-

dagógica vigentes (...) realçando de modo particular o sentj.

do democrático que soube imprimir as sugestões para resolu—

ção do problema".

Na defesa da tese, requeria-se do candidato que

não apenas tivesse argumentos convincentes ,inas eloqüência ,

fluencia no falar ,pa3ra impressionar a banca examinadora e o

público que sempre estava torcendo por um dos candidatos.

Geraldo, contrário de Estevão , tinha o dom da'

palavra fácil , possuía o poder da persuação dialética, argu
mentação segura e convincente.Estevão não era orador, nem r^
torico e comunicava com muita dificuldade ,dado os tiques

nervosos que lhes eram próprios.Queria sim, em . sua simplicj.

dada, comunicar idéias e argumentos de forma meteorica,acot£
velando ,muitas vezes as palavras.

Sem muitos atrativos na cidade ,os concursos '
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nessa época eram locais q^ue atraíam dezenas de pessoas, ansi^

sas por acompanhar esses duelos de inteligência e cultura, *

onde às vezes até aconteciam agressões físicas.A defesa de t£

se era , sem somhra de dúvidas , local onde os "partidos" re^

mente funcionavam.Cada candidato possuía uma pequena legião *

de admiradores que torcia por sí , e tudo fazia para prejudi

car o opositor.A ação dos"partidos", de certa forma, influia'

no julgamento da hanca exaxainadora.

A vitoria de Estevão despertou entre os torcedo-
0

res de Geraldo , sentimentos de revolta e indignaçao.Na pro—

pria Escola Normal, onde o adversário possuía admiradores, *

ocorreram incidentes desagradáveis.Certo catedrático daquela*

escola, não querendo aceitar o resultado do concurso ,hradava

em altos tons em sala de aula, coisas absurdas, tais como : *

"A "burrice e o protecionismo da "banca examinadora proporciona

ram um absurdo sa Escola receber,como professor , um homem '

*curto* , fechando as portas a um 'culto".

Ao saber disso, Estevão que muitas vezes era *

dado a exaltação, ajudado pela força da combatividade,tornav£

-se ofensivo, agressivo, irritado, buscando defesa para suas *

idéias e planos.Esfurecia-se e desabafava na roda de amigos.*

Desabafava com desaforos e até com palavrões incomodos ; isso

como que o fazia diminuir as tensões.

Na verdade, Estevão não era homem de tomar ini—

ciativas de ofensas ou ataques ,mas na defesa era uma fera ,

agressivo à toda prova. Procurava os pontos vulneráveis do ad

versário, para atingí-lo fulminantemente.Na pretensão de a ca—

bar de vez com os achincalhamentos, descobriuna tese perdedo

ra, "arrogante pela pretensa originalidade genial" nada mais,

nada menos,uma copia de um estudo desconhecido no Brasil, de

um autor francês , publicada meses antes.

Depois da descoberta do plágio, publicou como *
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mdtária paga no Diário de Pernambuco , duas páginas inteiras,

com escandaloso título,para chamar a atenção de todos.Na matj^
ria fazia cotejo entre a tese e o ensaio : "o plágio estava '

configurado de maneira irrespondível".

Ao invés de ter resolvido o problema , a situa—

ção piorou : a direção da Escola anulou o concurso, em aten—

ção aos protestos de G-eraldo, alegando que durante as provas,

fora adotado o programa lecionado pelo candidato,que era re—

gente interino da cadeira.

Pora marcado novo concurso no ano de 1932, dessa

vez, além dos dois contendores, apareceram outros dois :Luiz

Delgado e Olívio Montenegro.O resultado do concurso deu vitó

ria a Geraldo.Estevão aceitou o resultado sem protestos,porém

não aceitou o julgamento parcial de um dos examinadores, que

teila influenciado os membros da banca.Na visão de Estevão '

isso constituía revanche.

O tema sorteado para a tese desse segundo concur

so foi "O dever do Estado reletivãmente à assistência aos '

mais capazes".Estevão escreveu mais um notável ensaio,que '

logo seria traduzido para o espanhol e reeditado em português^

em 1933, com o título "A Educação dos bem dotados".

No ano de 1931 Estevão Pinto aplica questionári

os em um total de 559 alunos na Escola de Aplicação 0 na Esc£

Ia Experimental Maciel Pinheiro ,com o objetivo de perceber *

como se comportam na escola as crianças bem dotadas ou super-

normais , o resultado dessa pesquisa foi a elaboiação da obra

"2. problema da educação dos bem dotados" a pesquisa teve a
mesma metodologia da empregada na realizada no ano anterior •

quando fizera inquérito com 2.597 alunos do Recife,cujos re—

sultados estão contidos na obra "A escola £ a formação da men

ta lida de popular do BrQ sil".

Analisando a primeira dessas obras ,sentencia *
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Mauro Mota :

Com educação dos tiem do toados" a nossa an

tiga Escola Normal e seu jovem catedrático*

logo ganharam o mundo brasileiro e o mundo*

ibérico.Importante editora de Sao Paulo(..)

ainda hoje , a mantém em sua biblioteca edu

cativa, através de sucessivas edições,prom£

veu o lançamento da primeira, em âmbito na

cional com prefácio de lourenço Pilho, em

cuja opinião, estamos diante de um livro '

'equilibrado e profundo,com a visão geral ,

clara e perfeita do assunto* .Simultaneamen

te, saia a edição espanhola , em tradução *

de Gervásio Manrique e sob o patrocínio de

Lourenço Luzuriaga, da 'Revista de Pedago—

gia^ de Madrid , editora das autoridades em

matéria pedagógica".MOTA (1968:132).

Lourenço Filho , o prefaciador da obra de Estevão

Pinto era um dos maiores mestres da educação brasileira, de

todos os tempos.Poi Presidente da Associação Brasileira de

Educação e Professor Emérito da Universidade do Brasil.Publi

cou inúmeras obras sobre Educação e Psicologia Educacional.

Nesse ano de 1932 é fundada em Recife a Associa—

ção Pernambucana de Imprensa e dois anos depois, aparece uma

obra que iria renovar a visão dos estudos socio-antropologi—

COS no Brasil,A obra concebida em Pernambuco, foi escrita '

pelo sociélogo-antropologo Gilberto Preyre e teve por título'

"Casa Grande & Senzala".

A partir de 1933 , iniciando a 26 de março,Este—

vão passa a ensinar as disciplinas Legislação e Administração

Escolar na Escola de Aperfeiçoamento do Instituto de Educação

de Pernambuco,permanecendo no cargo até 22 de dezembro de

1937.
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No ano seguinte realiza-se em Recife, de 14 a

15 de novembro o Primeiro Congresso Afro-bra sileiro ,q.ue tan

tas perspectivas abriu para o avanço dos estudos antropológi

cos brasileiroS.Estevão Pinto não participa desse Congresso.
- 1 5 3 1 -

O primeiro volume da sua obra "0^ indígenas do'

Nordeste" 0 publicado pela prestimosa coleção Brasiliana.O e^

tudo recebeu críticas entusiásticas de pesquisadores america

nos e brasileiros, dentre eles : Percy Martin,professor de '

História Latino-Americana da Universidade de Stanford ; Antô

nio Serrano, diretor do Museu de Entre-Rios, Argentina ;Rud—

ger Bilden, professor da Pisk University ;Raimundo de Morais,

Gilberto Preyre e Angione Costa.

pressou

Ao analisar a obra, Arthur Ramos assim se ex—

"Estevão Pinto no seu'Indígenajs dp Nnrdes-

ie*(...), fez uma interessante interpreta

ção psicanalítica dos personagens da seri£

ção mítica dos Maire , segundo o texto ' de

Thevet...Não I aqui o lugar de comentar as

notáveis descobertas de Estevão Pinto".

IN:Posse(...) na Academia Pernambucana'

de Letras.Biário de Pernambuço.Recife ,

11 nov.1951.

Para Herbert Baldus "As sínteses do material *

de Etnologia Brasileira ,que melhor carac

terizam o respectivo estudo do seu desen—

volvimento, foram feitas por Martius em '

l867,EHrenreich em I89I e 1905,Wilhelm Sch

midt em 1913, Krickeberg em 1922 0 1939 7

Estevão Pinto em 1935,Pericot y Garcia em

1936,Gillin em 1940 e Radin em 1942".

IN:Posse(... )na Academia Pernambucana'

de Letras,citado.
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Agripino Grrieco,crítico literário dos mais seve

ros, sentenciou. :

"Autor de um livro q.ue Sud Mennucci enxer—

gou o melhor texto didático de Historia do

Brasil, o Sr.Bstevao Pinto é um apaixonado

do Nordeste, da (vida) das tribos selvagena

Falando de jesuítas ou dos pretos escravos,
traz sempre uma ootimável novidade ,acrcjscon

ta sempre algo de inédito a (obra) ,que(fez),

nos últimos tempos,centro de convergência '

dos estudos de tantos eruditos",

IN:Posse(.. •) na Academia Pernambucana de

Letra s, citado,

Heloísa Pontes,(PONTES,I989) discorrendo sobre '

editores brasileiros,percebe que toda a motivação da public£

ção de obras brasileiras tem início na década de trinta, '

conseqüência do movimento revolucionárâo, movimento que le—

vou osbiasileiros ao desejo de conhecer o país e suas potên

cia lidades,

Até a década de vinte, publicar no país era coi

sa muito difícil, a falta de parque gráfico obrigava os edi

tores a mandar confeccionar as obras na França ou em Portu—

gal, portanto encarecia demais a edição,Com a ampliação e

modernização das escolas à partir de Trinta,o livro didático

teve a sua vez e permitiu o surgimento de editoras importan

tes no país, assim e que apareceu a Biblioteca Pedagógica *

Brasileira ,que abrigava cinco sub séries ,estando aí a Cole

ção Brasiliana , dirigida por Fernando de Azevedo,

Com base no "índice da Coleção Brasiliana",elab£

rado por Fonseca (I969) ,listando 365 obras publicadas até

aquela data, pode-se saber que durante a vida da importante

"Bnciclopédia brasileira", no dizer de Anísio Teixeira^le
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vando-se em conta o número de volumes pulDlicados por autor, '

entendendo-se obra orijsinal e também listando nesse conjunto'

as traduções elaboradas , computando-se cada um desses itens*

um volume a ser somado , depreende-se que apenas um autor p£

blicou no total a quantia de dez obras , o credito vai para '

João Pandiá Calogeras ; outro dos autores editou a quantia de

nove obras , e o caso de Auguste Saint Hilaire ; dois publicja

ram o total de oito obras, dois editaram sete obras e dois *

editaram seis volumes , estando aí o nome de Estevão Pinto ,

que conseguiu lançar quatro livros de sua autoria e traduziu'

e prefaciou dois livros , respectivamente : Indígenas do Nor

deste (vols.l e 2,1935 e 1938) ; Tradução e Prefácio a"Singu

laridades da França Antártica , de André Thevet (1944-) ; tam

bém Tradução e Prefácio a Religião dos Tupinambá , de Alfred'

Métraux(1950) ; Etnologia Brasileira, Fulnio - £s últimos ta-

puias(1956) e Muxarabis £ Balcões & Outros ensaios( 1958).

Tendo-se em vista esta computação , Estevão Pinto

é o quinto autor a divulgar maior número de obras ,mesmo le—

vando-se em conta que nos terceiro,quarto e quinto lugares ,

os autores são duplicados , constitui portanto um grande pre^

tígio para o autor situado no Nordeste do Brasil, a publica—

ção nessa importante coleção , que acolhia os mais destacados

autores brasileiros do tempo,

A Coleção Brasiliana surgida em 1931 e editada '

pela Companhia Editora Nacional , de São "^aulo, foi dirigida'
até o volume 286 (1956) pelo professor Fernando de Azevedo e

a partir do volume 287 (1957) pelo historiador Américo Jacob^

na Lacombe.Até o vulume 304(1958) a Brasiliana fazia parte da

coleção Biblioteca ^'edagúgica Brasileira (Quinta série) , tor

nando-se uma coleção independente a partir do volume 305(1959).

No caso das obras de Estevão Pinto , todos os li—

vros pertenceram a Coleção Biblioteca Pedagógica Brasileira ,

cinco deles , tendo a direção de Fernando de Azevedo e apenas

um , do historiador Jacobina Lacombe.
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Desde quando o8 editores da Companhia Editora Na

cional pensaram em expansão de seus projetos , em vários pon

tos do país , estabeleceram representantes , assim , no Reci

fe também existiu a sua livraria -escritório na Rua da Impei^

triz.

Ra década de cinqüenta gerenciava o escritório '

Waldomiro Gomez ,que , aos sábados , juntava a intelectualid£

de da capital para , em meio a uma bebida e outra, discutir •

assuntos de literatura , artes, política , religião , ou mes

mo "falar da vida alheia".

Nesses encontros , conseguia-se traçar noimas e

diretrizes para edições de obras ; talvez isso explique o '

"processo" da edição de obras de certos autores nordestinos •

A informação está contida em VALENTE (1976 e 1984:110).

G-rande novidade surgia na Escola Normal no ano '

de 1935, era a inauguração do Serviço de Ráílio Difusão, e a

primeira rádio-aula discorria sobre a Constituição do Estado.

No princípio a rádio-educação era feita através de retrans-

missão radiofônica para norma listas ; eram aulas preparadas '

pelo órgão federal de educação e cultura e re transmiti da s *

para as alunas reunidas no próprio recinto da Escola; poste—

rionnente, as atividades radiofônicas nao mais se destinavam*

ãs atividades de sala de aula ,mas apenas aos trabalhos ar—

tísticos.

Um ano depois, G-ilberto Ereyre publica "Sobrados j9

Mocambos" , dando continuidade a sua obra basilar sobre a Fa

mília Patriarcal Brasileii-a.

No ano de 1937, a 10 de julho , o etnólogo pernam

bucano Carlos Estevão de Oliveira profere palestra no Institu

to Arqueológico e Geográfico Pernambucano , no Recife, sob o

tema Indígenas do Nordeste ,que seria publicado na mesma ins

tituição em sua revista, sob o título "O Ossuário da Gruta-do

-Padre em Itaparica e algumas notícias sobre
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remanescentes indígenas do Nordeste",í'oi essa conferência '

que provocou a chamada "polemica entre Oliveira e Estevão *

Pinto, discutida nesta Dissertação,

Essa mesma conferência motivou Estevão a seguir '

no mesmo ano a aldeia Pançararu , onde realizou pesquisas *

para compor o estudo sobre "As máscaras-de-dança dos Pançara~

ru",complementando a obra de Carlos Estevão#

O segundo tomo de "Os Indígenas do Nordeste",sai'

editado pela Coleção Brasiliana no ano de 1938 ; como o Pri—

meiro , recebeu críticas elogiosas de estudiosos do Brasil e

de países estrangeiros , assim e que Angione Costa,pré-histo~
riador, assim se expressou :

"O seu livro è o melhor trabalho si stema ti ^

do , escrito sobre o índio do Brasil. '

Para a sua constância no estudo , tenho cha

mado sempre a atenção, recomendando aos meus

alunos do Museu.

O método, a clareza, as boas fontes,exaust^

vãmente cita das,marcam de maneira muito sin

guiar a sua presença entre os etnógrafos do

Brasil, quiçá da América",

IN:Posse (.,,) na Academia Pernambucana'

de Letras,Diário de Pernambuco,Recife,11

nov,1951.

Percy A,Martin, professor de Historia latino Ame

ricana da Universidade de Stanford,Califórnia ,E,U,A,, desta '

foima analisou a obra :

"You have succeeded|Ln setting forth in a '
mo st scholarly and lucid manner an immense '

amount of valuable informa tion on the india-

ns of Northeastern Brazil,
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Penait me to say that in preparing this ma

nual you have placed ali students of Brazi-

lian anthropology in your deBt."

IN:Posse (♦..) na Academia PernamBucana •

de Letras,citado,

Antonio Sernano , etnografo e diretor do Museu de

Entre Rios,Argentina, viu a o"bra desta forma :

"Su 22 tomo no desmerece por cierto el alto

valor cientifico dei 12 y hasta ma atrevo a

decir que Io supera«Ha hecho ud con ellos '

una valiosa obra constructiva y Io felicito

dei corazon",

INjPosse (•••) na Academia Pernambucana*

de Letras,citado.

Em livro de memória, Ruy Ayres Bello faz um retra

to do corpo docente da Escola Normal no ano de 1938 ,qualifi

cando-o como o "de mais alta qualificação".A sua relaçao in

clui : Sizenando Silveira e Aurino Maciel , de Português ; '

Luiz Preyre e Sizenando Carneiro Leão , de Matemática ; Erne_s

to Silva, de Química ; Arnaldo Carneiro Leão , de Física ;Syl

vio Rabello , de Psicologia Educacional ; seu irmão Dácio Ra-

bello , de Geografia ; Estevão Pinto , de História Geral; Vai

demar de Oliveira e Gilberto Praga Rocha , de História Natu—

ral ; Armando Gama , de inglês ; Meira Lins e Maria Luisa Ma

ranhão , de Anatomia e Pisioiogia Humana ;Gera Ido de Andrade,

de Sociologia da Educação ; Fernando Simões Barbosa , de Hi—

giene e Puericultura ; Eulália Fonseca , de Metodologia; os

tres Ivans , o Fonseca , de desenho ; o Alecrim , de Biologia

e o Loureiro , de Matemática ; Oscar Coutinho , de Ciências ;

Naíde Rabello, de Trabalhos Manuais ; Arlindo Lima e Milton '

Cabral , de Francês ; Padre Silvino Guedes , do Latim; Mons. '

Jose Olímpio dos Santos , de História do Brasil ; Maestro Er-
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nane Braga e Maria do Carmo BarBosa, de Música e Canto jAna'

de Sá Pereira , irmã de Edwirges , de Artes Dramáticas"* *

BBLLO (1982:238-239).

A longa citação é pertinente, pois oBjetiva situ

ar Sstevão ao lado de seus pares , alguns deles que foram '

partícipes de certos dramas na trajetória do etnólogo.

De caBelos grisalhos , tendo um metro e sessenta

e nove de altura, assim sao algumas das características som£

ticas atribuídas a Estevão ,constante na carteira de reser

vista de terceira categoria, é que , no ano de 1938 o estu—

dioso a listou-se no Exército , embora contasse quarenta anos

de idade.

Nesse ano , torna-se advogado da Rede Ferroviária

do Nordeste, depois chamada Rede Ferroviária Federal S/A, ,

denominação moderna da antiga Great Western , corporação que

anos depois era pesquisada e daria possibilidade da elaboia

ção de uma obra definitiva.O registro do novo funcionário rje

cebe a letra A , o numero 115 e sua matrícula data de 1 de

junho; nesse cargo permaneceu até 30 de setembro de 1951.

Além de advogado dos ferroviários ,orgulhava-se*

de também ter sido advogado dos pescadores de Olinda (PB.) e

nunca ter perdido uma causa.

Ainda nesse ano sai publicada a obra "As máscaras

-de-dança dos Pancaiarus", a pesquisa foi feita por solicit£

ção e motivação de Gilberto Freyre; nesse mesmo ano o mesmo*

estudo foi publicado em Buenos Aires sob o título "Ias más

caras de danza dos Pançarus".

Junto com Ulisses Freyre , Estevão levantou as *

plantas de dois muxarabis , um situado no Pátio de São Pedro

e outro na Rua do Amparo ,ambos no Recife ; o levantamento *

era destinado ao livro de Gilberto Freyre "Olinda,segundo *

guia práticothistérico £ sentimental de cidade brasileira" ,

publicado no Recife um ano depois, 1939-
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Em meados de dezembro de 1938 Estevão, qual

filho pródigo , volta a sua terra natal, cheio de saudades*'

Em entrevista concedida a Gazeta de Alagoas , matutino de 1%

ceio, desabafa :

"Venho mesmo ansioso por entrar em contato

com a minha gente»Quero saborear o sururu*

ensopado em coco e as belas ostras de Ala

goas, Quero andar de canoa nas águas do Man

guaba.Quero tomar banho em Bebedouro.Que

ro rever o ]?arol,a Levada, o Pontal da Bar

ra,os trapiches de Jaraguá , a praia da 15.

jussara.E a Volta d'água , Santa Rita, os R£

médios e a Bica da Pedra".

Em passeio pela cidade de Maceió reviu inúmeros

prédios históricos e artísticos e esbravejou contra a des-

caracterização e a derrubada desse patrimônio histórico ; '

chegou mesmo a clamar contra esse descaso.

Durante o ano de 1939 Estevão faz pesquisas na

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro , então dirigida por

Rodolfo Garcia ; na Biblioteca Pública do Estado da Bahia ,

sob a direção de Jorge Calmon e no Gabinete Português de

Leitura , do Recife ; o objetivo dessas pesquisas era a com

plementação de dados para a tradução da obra de André The—

vet "Singularidades da França Antártica. publicada '

pela Coleção Brasiliana ,nfi 229,São Paulo,1944).

Visando elaborar içcma tradução onde não pairas—

sem dúvidas sobre as afirmativas do autor, Estevão apos ao

trabalho 625 notas de pé-de-página , onde clareia certos d^

talhes nebulosos.No capítulo desta Dissertação Bibliografia

5-"Traducoes , vide comentário sobre o trabalho.

Nesse ano, no Recife ,é fundada a Casa do Estu

dante de Pernambuco.

O censo demográfico registra em 1940, a quantia
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íie 348.424 halDitantes na cidade do Recife.Levando^Pse em con

ta que o censo de 1920 acusava 238.843 habitantes ,percebe-

se claramente que a população não teve grande aumento nesses'

vinte anos; duas hipóteses poderiam ser colocadas : teria *

existido um grandioso numero de óbitos,ou pouco numero de na_s

cimentos ? A diferença de IO9.58I habitantes em vinte anos,'

dá motivos para se pensar em uma dessas hipóteses I

Resse ano de 1940 Estevão Pinto tem o prazer de'

ver lançada mais uma obra de folego de sua autoria, trata-se

de "A Associação Comercia 1 de Pernambuco" , pesquisa de cará

ter histórico , da qual Menotti dei Picchia assim analisa ;

"Estevão Pinto nos dá uma obra densa de doou

mentação e de interesse indispensável aos '

futuros estudos sobre a economia brasileira'!

IN:Posse (•..) na Academia Pernambucana'

de Letras.Diário de Pernambuco. Recife ,

11 noV. 1951»

Por sua vez o escritor Odilon Nestor depôs nos

termos

"A preocupação objetiva do geógrafo ou do

historiador não empana a visão sentimental '

do ágil escritor que e o Sr.Estevão Pinto".

IR:Posse (...) na Academia Pernambucana'

de Letras,citado.

É Waldemar Valente quem mais se demora na análise,

quando afirma :

"Ro trabalho do professor Estevão Pinto não'

sabemos quais as suas qualidades de pesquis£

dor e estudioso dos problemas brasileiros 0

principalmente do Rordeste (que) realça com'

mais vigor ; se o espírito do historiador, '

fiel a verdade dos fatos pela interpretação'

inteligente dos documentos , se o apurado '
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senso sociológico e a compreensão exata do

fenomeno economicoV

iNzPosse (♦..) na Academia Pernambucana '

de Letras,citado.

O Teatro de Amadores de Pernambuco é criado por *

Valdemar de Oliveira , dando continuidade ao trabalho do Gru

po Gente Nossa ; o TAP é o grupo teatral de mais longa dura—

çao no Brasil, e seu surgimento ocorreu em 1941.

Dois anos depois,Recife inaugurava com muitas *

festas , a Ponte Duarte Coelho.

Com a entrada do Brasil na 11® Guerra Mundial, in

telectuais franceses em atividade no Rio de Janeiro y reali

zam excursões científicas e conferências no Recife ; o grupo*

era formado por Roger Bastide ,Michel Simon, Jacques Lambert,

Antoine Bon e Pierre Monbeig.

Roger Bastide chega a Recife em fevereiro de 1944

sendo recebido com exibições de grupos folclóricos ,dentre os

quais o Ma raçatu.Como fosse incubido pelos Diários Associados

de realizar amplo estudo sobre a cultura do Estado , visita *

alguns municípios do interior , onde faz importantes observa

ções de caráter sociológico.São dele estas afirmações :

"Procurarei conhecer os contactos religiosos

e o fetichismo , os costumes dos negros e m^

latos, a vida religiosa do preto , a arte P£

pular.Igualmente , desejo ver as igrejas e

conventos religiosos cuja arte sobretudo me

preocupa quando analiso o problema do barro

co

Venho estudar as sobrevivências culturais *

africanas , em primeiro lugar , e depois, o

barroco.Aqui permanecerei uns quinze dias ,

pois pretendo ver também o carnaval pernambu

cano 0 conhecer o tão falado passo".
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Bastide conheceu cluhes carnavalescos tradicion£

is , troças, maracatus e cahoclinhos ; innandades de igrejas'

de pretos e examinou ex-votos em cidades do interior , princj.

palmente em Sao Severino dos Ramos»Entrou em contacto com ar

tistas da terra , dentre os quais Hélio Peijô , Ascenso Fer—

reira e Lula Cardoso Ayres.Pronunciou conferências na Paculd£

de de Medicina , no salão nobre da Faculdade de Direito,esta,

a convite do Comitê da França combatente , acerca da amizade*

franco-brasileira .Nessa s palestras , Jarbas Pernambucano era

o apresentador» (Arquivos, 1944).

No Recife , Bastide entra em contacto com Este—

vão Pinto e sua obra, tanto é que o apresentou a Lucian FebV-

re e este, entusiasmado, convidou o antropólogo alagoano-per-

nambucano ,para fazer conferências na Sorbonne em 1952»

Michel Simon chega em 11 de maio a Recife»Sua '

vinda prende-se a convite do governo do Estado , por iniciatj.

va da Casa do Estudante de Pernambuco , para uma serie de con

ferencias sobre a moderna poesia francesa.

No dia 13 de maio, Simon faz palestra no auditó

rio da Faculdade de Direito, versando sobre a obra de Rimbaud;

a 16 , disserta sobre a poesia de Verlaine e no dia 20, encer

ra o ciclo discorrendo sobre a poesia francesa da resistência»

Simon volta ao Brasil em 1956 para realizar pes

quisas de campo sobre o Bumba-meu-boi; infoimações a respei

to dessa pesquisa ver IN:BRANDãO (1957) "Uma pesquisa sobre*

o Bumba ".

Jacques Lambert , da Universidade de Lyon, na *

época dirigindo curso de sociologia na Faculdade Nacional de

Filosofia , chega a Recife no mês de julho de 1944 a convite

da Secretaria do Interior , -.do governo do Estado, numa ini—.

ciativa da Casa do Estudante de Pernambuco, com a finalidade

de realizar palestras»

Na capital realiza três conferências : no dia 20

discorre sobre o Tratado de Versalhes e as tentativas de cons
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tração da paz ; dia 22 disserta a respeito do fracasso da s^
gurança coletivaúltima conferência foi acontecida no dia •

primeiro de agosto, versando o estudioso sobre as organizaçõ

es da paz e a opinião pública,

Antoine Bon , catedrútico da Universidade de Mon^

pellier , residente no Brasil desde 1939» lecionando Historia

da Arte na Baculdade Nacional de Filosofia, chega a Recife em

novembro de 1944 a convite da Secretaria do Interior para prjo

ferir conferências.Na capital pernambucana realiza quatro : a

7 de novembro discorre sobre arte barroca ; dia 9 » discute a

pintura impressionista francesa j dia 11 , a pintura francesa

no século XX , a última , a 14 de novembro disserta a respei

to do tema "Do Parthenon ao arranha-céu",

O conferencista foi saudado por Pelopidas Silvei

ra , diretor da Escola de Belas Artes.

Francisco Curt Dange , musicologo uruguaio, dire

tor do Instituto Latino-America no de Música, chega a Recife a

convite da Diretoria de Estatística, Propaganda e Turismo, '

para pronunciar palestras no Gabinete Português de Leituia. O

musicologo aproveitou a viagem para colher material para o

Boletim Latino-americano de Música , do qual era diretor.

Nesse ano de 1944 Estevão publica pela Coleção '

Brasiliana a tradução de "Singula rida des da Franga Antártica/

â. outros chamam América" , de autoria de André Thevet. *
Além da tradução prefacia a obra,Em apreciação ao trabalho de

tradução , diz Antonio França :

"Nome suficientemente conhecido nos meios *

educacionais e intelectuais do país para que

o apresentemos , da-nos uma notável, sob to—

dos os pontos de vista,tradução do livro de

Thevet".

IN:Posse (•.,) na Academia Pernambucana de

Letivas.Diário ^ Pernambuco .Recife, 11 nov.
1951.
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Para demonstrarmos o espírito popular dos recifen

ses na década de quarenta,em relação a arte moderna ,um fato'

nos faz reflitir : fora inaugurado o prédio da Secretaria da

I^zenda em 1944 , no saguão, o artista plástico Cícero Dias '

pintara um a fresco que provocou tantas críticas e celeumas '

que as autoridades se sentiram obrigadas a "caiar" dias depo

is. Vencera o preconceito iNotável é imaginar a dicotomia e a

tensão entre escritores e artistas avançados de um lado , e '

do outro , populares ridicularizados perante as novas e arro

jadas propostas da arteZ

Com o término da IIfi Guerra Mundial em 1945,a po

pulação do Recife assiste jubilosa a chegada do grupo de caça

da Porça Aérea Brasileira que se encontrava na frente ita—

liana.

O Departamento de Estatística,Propaganda e Turi^s

mo -DEPT- é transfomado em Diretoria , ampliando considera

velmente a atuação do município na área da cultura .A partir'

de então , a Diretoria passa a se responsabilizar pelo asse^

soramento de vários cientistas sociais e artistas que vinham

realizar apresentações ou pesquisas em Recife, tendo o con—

curso de intelectuais e artistas locais.

É lançado neste ano, em 28 de junho o primeiro '

numero da Revista Nordeste , redatoriada por Aderbal Jurema.

Nesse 1945 , Recife celebira o tricentenário da '

Batalha do Monte Tabocas.

As obras de abertura da Avenida Dantas Barreto ,

que possibilitaram melhor escoamento do transito e deram me

lhor feição ao centro do Recife , foram iniciadas em 1946.

Nesse ano, Hermilo Borba Pilho funda o Teatro do

Estudante de Pernambuco, durante uma semana de cultura.O '

objetivo da criação desse grupo era levar o teatro aos círcu

Io3 operários e outros ambientes populares.O TEP teve atua —

ção até 1953 ,quando Hermilo foi residir em São Paulo.
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A Universidade do Recife , depois denominada '

Universidade Federal de Pernambuco , foi instalada nesse '

ano , em solenidade acontecida no Teatro Santa Isabel.A *

nova Universidade reunia a Escola de Belas-Artes , a Faculd^

de de Direito, Engenharia, Fama cia e Química.

No ano de 1947 circula a revista de cultura Nor-

3 inspiração e direção de Esmaragdo Marroquim.

Novo desafio aparece para Estevão em 1943 , e
que neste ano passa a dirigir o Instituto de Educação de *

Pernambuco , cargo que ocupa até 1950.A frente da institui—

çao , desenvolveu obras meritorias , promovendo enérgicas '

ações e, segundo Waldemar Valente,

"refomando e renovando velhos critérios pje

dagogicos. (... ) Fundou e animou grêmios 1^

terários , publicou um bem feito jornal e^

colar , melhorou as condições de merenda e_s

colar , inclusive com a orientação de um

dietista.Prestigiou os esportes, desenvol—

veu o gosto dos alunos pela música e pelo *

teatro, pelos temas regionais e pelos moti

vos folclóricos peculiares a Pernambuco e

ao Nordeste".IN:MOTA (1972).

Nesse ano , importantes movidades surgiam em Re

cife : tendo por sede o Teatro Santa Isabel, realiza-se o *

Congresso de Cantadores , valorizando sobremodo a cantoria'

de viola e a poesia popular nordestina .No Congresso , Ariano

Suassuna era o apresentador das duplas desafiantes.

A Comissão Pernambucana de Folclore é fundada ,

reunindo a alta intelectualidade do Recife , principalmente'

aqueles estudiosos dedicados às ciências sociais.

Com Cícero Dias , o autor do painel da Secreta —
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ria da Fazenda que tanta celeuma causou, rea"bre--se no Reci

fe a polemica so"bre arte moderna ; o grande opositor é o '

jornalista Mário Melo.Ao lado disso , realiza-ce o Primei

ro Salão de Poesia do Recife,

Edson Neiy da Fonseca inicia nesse ano a organJL

zação do Curso de Biblioteconomia na Universidade do Recife,
enquanto isso instalam—se bibliotecas populares em vários '

bairros da cidade do Recife,

A inauguração da Discoteca Publica Municipal,da

Diretoria de Documentação e Cultura , encerra as atividades

culturais desse ano.

Com a publicação da "Historia de uma estrada-de

Ferro do Nordeste" em 1949 pela valiosa "Coleção Documentos*

Brasileiros" da Jose Olympio ,Estevão Pinto se afirma naci_q

nalmente como historiador.

A crítica nacional deu a obra uma acolhida con

sagra dora .Para uma mostra do prestígio , basta que citemos'

algumas opiniões de conhecidos mestres :

"Falando de livros que provocam livros, aí

está o caso da Historia de uma estrada-de-

ferro do Nordeste".

Raul Lima,escritor e historiador

IN;Homena/rem do Colégio Estadual 4p Re

cife ;8.

"Estudo(...) cheio de ricas sugestões e de

um vasto manancial de informaçÕes.Retrata-

nos a Great-Western em sua posição central

na economia do Nordeste."

Diégues Júnior.

IN;GRIZ(1972;9)

"Dá o Sr.Estevão Pinto prova de uma estra

nha receptividade e uma ágil percepção de
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historiador na foma em que reconstitui os

fatos de uma plasticidade difícil de sua *

historia , trazendo-os sempre em conexão '

com outros fatos altamente significativos '

da vida econômica e social do Nordeste e '

particularmente de Pernambuco".

Olívio Montenegro

IN:Posse (.,.)na Academia Pernambucana '

de Letras.Diário de Pernambuco.Recife,11

nov.1951.

"O escritor deu ao seu livro um caráter de

interpretação sociológica , ao lado do me—

lhor pitoresco , da cor local, do anedótico,

valorizado pela narrativa fluente".

José Lins do Rego.

IN:Posse(...) na Academia Pernambucana '

de Letras.Diário de Pernambuco.Recife,11

nov.1951.

Nesse ano de 1949 realiza-se o II Congresso de *

Cantadores no Teatro Santa Isabel.Abre-se o Teatro do Derby'

com quinhentos lugares ; concorreu para essa abertura, a *

ação do comandante da Polícia Militar Cel.Viriato de Medei—

ros.O Teatro Universitário,sob a direção de Ziembisky, enc^

na a peça "Pim de Jornada", de autoria de Sheriff.

Por ação eficiente do então deputado federal Gil

berto Preyre , e criado o Instituto Joaquim Nabuco de Pesqu^

sas Sociais , com sede em Recife.

Recife recebe nesse ano a visita do historiador *

francês Lucien Febvre ,que na capital realiza conferências.

A cidade conta em 1950 com 524.628 habitantes,se-
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gundo o censo demográfico.

Punda-se nesse ano o Gine-Clube de PernamlDuco '

çLue passa a funcionar uma vez por semana, no cinema do DerlDy,

no Recife, funcionando no quartel da Polícia. O cine-cluTae de

orientação católica conta com duzentos associados, a direção*

cate a Valdir Coelho.

DÉCàDA M CINQÜENTA

O SURGIMENTO DA FACULDADE DE FILOSOFIA

Seguindo os "passos" de Gadiel Perruci , quando *

traça aspectos da Historia da Universidade Federal de Pernam-

tuco, percebe-se que

"Até 1946 ,não tínhamos ainda Universidade *

em Pernambuco. Era preciso *reunir',* organi—

zar' , 'modernizar' (...)

Os principais centros de ensino superior já

existiam , alguns ate com uma certa tradição

de qualidade como Direito, Engenha ria e Medi

cina que formam, conjuntamente, o tripé de '

sustentação da futura Universidade ; as tres

escolas (na verdade , as 'grandes Escolas'da

época oligárquica) foram criadas e eram de

nominadas pelo que se poderia chamar de 'pr£

jeto oligárquico* de ensino superior para '

acolher os melhores filhos das grandes famí

lias e de alguns elementos talentosos saídos

da classe média emergente".

A 'redemocratização' com a queda do Estado

Novo, em 1945 , propiciou uma conjuntura fa

vorável à retomada da autonomia estadual e o

ensino superior se redefine, a partir de en

tão , em termos de mudança(...) e de contro-

le(...) formalizados em termos de uma cen—
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tralizaçao acadêmica e administrativa,reu

nindo as diversas escolas isoladas no q[ue

$e íienominou , pomposamente , de 'Univers^

dade do Recife"»

O primeiro período histórico da historia'

da ÜRPE (.».) I946-I959 Q marcado, no rei-

torado do jurista Joaquim Amazonas ,pela'

preocupaçião de centralizar , crescer e man

ter o Recife - e, por extensão o Nordeste'

-soh os mesmos padrões de ensino superior'

de outrora(..,).

A intensa ebulição intelectual que sempre

marcou o Recife e que, por falta justamen

te de uma Universidade , se manifestava '

através dos jornais, com os seus suplemen

tos literários , e de suas 'rodas de inte

lectuais' (. • •)

(Nas faculdades) o catedrático,cercado de

assistentes fieis e sem poder de contest_a

ção , exercia um poder de verdadeiro oli—

garça acadãmico".PERRUCI (1984:507-508).

Através de ato governamental de nfi 45, datado de

9 de janeiro de 1950, Estevão Pinto, então diretor do Insti

tuto de Educação de Pernambuco, foi convocado pelo governa—

dor do Estado Barbosa Lima Sobrinho ,para instalar a Pa cuida

de Estadua1 de Pilosofia»

Essa Paculdade Estadual fora idealizada por '

Ageu Magalhães , transformada em Lei pelo esforço de José
mingues , fundada pelo "obreiro-mor" Sylvio Rabello , insti

tuída oficialmente pelo Decreto-Lei n® 13SQ , datado de 10

de junho de 1946.

Atendendo a convocação do governante , Estevão ♦

com sua equipe, desenvolve ações e trabalhos tão rápidos '
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que no Diário Oficial de 11 de janeiro de 1950 ,p.l ,estamp£

va-se o Regimento Interno dessa faculdade»

Para que as idéias passassem para o terreno da

práxis , Estevão solicita a concorrência de Sylvio Ra'bello,S£

cretário da Educação , líderes políticos , chefes de bancadas

nas camaras estadual e federal, senadores , ministros, asses

sores do Ministério da Educação e pessoas ligadas por laços '

de amizade ao Presidente Getúlio Vargas .0 esforço foi tama—

nho que em maio de 1950 , o governo federal autorizava o fun

cionamento dessa instituição de ensino ,que pela Lei Estadual

de nfi 930, datada de 6 de outubro de 1950 , passou a ser des^

nada de Faculdade de Filosofia de Pernambuco e a funcionar em

sede própria , a Rua Nunes Machado, nS 42,bairro da Soledade,

centro do Recife,rua popularmente chamada de Beco da Coruja ,

no oitão da desaparecida fábrica de guaraná Fratelli Vita *

(VA LENTE, 1984).

Convém salientar que antes de 1946 ,quando fora '

instalada a Universidade do Recife (que em 1965 passa a ser

denominada Universidade Federal de Pernambuco) existiam na ca_

pitai pernambucana a Faculdade de Filosofia do Recife (FAFIRE)

fundada em 1941 e mantida pela Congregação de Santa Dorotéia'

do Brasil Nordeste , dirigentes do Colégio São José e a FacujL

da de Manuel da Nôbrega , fundada em 1943 sob a inspiração do

padre Antonio dos Santos Abranches , instalada provisoriamen

te no Colégio Nobrega , funcionando no período noturno ; futu

ra matriz da Universidade Católica de Pernambuco.

O mesmo governador que o convocara, nomeia Este—

vão Pinto diretor daquela Faculdade de Filosofia ; a indica—

ção para o cargo foi feita por amigos e admiradores ,dentre *

os quais Sylvio Rabello. O ato foi datado de 17 de abril de

1950, recebendo o número 1177-Como diretor,Estevão teve que
enfrentar inúmeras dificuldades dentre as quais a cobrança de
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dívidas contraídas com os favores e serviços prestados.Deput^
dos,senadores e secretários de Estado , exigiam cátedras e em

pregos para familiares e amigos.

No discurso de instalação da Faculdade de Filoso

fia de Pernambuco (junho de 1950), o professor Luiz Delgado ,

fez referencias elogiosas ao governador Barbosa Lima Sobrinho

e a Sylvio Rabello , do qual afimou ser ^^indiscutivelmente o

principal e decisivo criador desta casa".(DELGADO 1966:78). *

Sintomático é que no longo texto, não fez a menor referencia*

ao nome daquele que foi um dos responsáveis pela instalação *

da PaculdaderEstevão PintoiSeria uma especie de revanche do

professor por ter concorrido com Estevão ao concurso da Esco

la Normal em 1932 , e não ter obtido vitoria ?

Em discurso-relatorio, datado de 14 de fevereiro*

daquele ano, o governador Lima Sobrinho afiimou ,quase em tom

de amargura :

"Faculdade Estadual de Filosofia, institui—

ção cujos benefícios a Pernambuco nem todos*

sabem avaliar no seu justo valor".IN:MATOS '

(1986:35).

A amargura ou desabafo expendida tinha razoes de

sobra pois a criação da Faculdade não transcorreu em um mar '

de rosasj diversos adversários , em maioria gratuitos, apont^

vam a idéia como protecionismo por parte do governante a um *

grupo de professores seus amigos.

Ao perceber que a idéia estava vitoriosa e aceita

pela sociedade pernambucana, do alto da tribuna da Assembléia

Legislativa , o deputado Augusto Novais cometeu desfeitas em

altos brados , taxando a criação como "a grande farra da Fa
culdade de Filosofia !" .Criticou o governo por não ter envia

do mensagem solicitando a aprovaçao da Assembléia Legislati

va para a criação de cargos funcionais e de carreira.Jorna 1 *

do Commercio.Recife, 19 abr.1950.
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Oomentando a ação dos opositores , jornalista '

anônimo da ITolha da Manhã (Recife, 11 jan»1950) analisava :

**Um dos aspectos mais pitorescos do comhate

era o que dizia respeito aos princípios da

economia e preservação do erário , precon^

zado por alguns deputados".

Defendendo a criação da Faculdade , Sylvio Rahel

Io ,Secretário da Educação e Cultura do Estado , dois meses *
antes , no Rio de Janeiro (Gazeta de Notícias, 14 fev.l950) *
opinava :

"Se por ventura adversários prevenidos con

tra toda iniciativa de seu governo ou int£

ressados na disseminação do ensino ã fei—

ção puramente comercial encontraram moti—

vos para desvirtuar o sentido de uma rea

lização como a da Faculdade de Filosofia e

ate para negar a oportunidade ou a conve

niência de sua próxima instalação , melhor

do que toda essa crítica mal fundada de *
uns e de outros -dirá o futuro".

Mas os descontentamentos continuavam , tentando'

persuadir os opositores.Estevão Pinto , em matéria publicada
no Diário ^ Noite, do Rio de Janeiro (11 maio 1950) demons

trava as razoes XogícQs da necessidade dessa faculdade ,perc^
üendo-a não como luxo ,mas como algo necessário, imprescindí
vel ,para a comunidade pernambucana.

O testemunho de Waldemar Valente , demonstra as

dificuldades enfrentadas e o esforço no sentido da realização:

"A criação da Faculdade de Filosofia não se
fez facilmente,Foi trabalho que exigiu, •

pelos barulhos que provocou e pelas compli

cações que teve de enfrentar , não só co—
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nhecimento de assunto ,mas traquejo políti

co , a troco de promessas ,algumas difíceis

de cumprir , aos líderes de bancadas, parl£

mentares,secretários de Estado e até minis

tros.Porque não dizer inteligência e esper

teza foram coisas que não faltaram a Este—

vao Pinto nas conversas com o proprio Pres^

dente G-etúlio Vargas e seus assessores mais

ligados à Educação".VALENTE (1984:111).

Em discurso de paraninfo pronunciado na Pa cuida

de de Pilosofia da Universidade do Recife em 1952 ,Barbosa '

Lima Sobrinho , analisa a problemática que envolveu a criação

dessa casa de ensino;

"Posso proclamar, neste momento , como em

qualquer outro, que o corpo docente da Pa—

cuida de de Filosofia de Pernambuco foi o m£

lhor que se poderia encontrar em nosso Estja

do, na ocasião em que se criou a Faculdade.

Não fiz injustiça a ninguém, não preteri njs

nhum valor incontestável ; fiz o possível *

pai^ não esquecer nenhum merecimento indis

cutível, Nenhum sentimento de ordem pessoal

poude impedir que eu convidasse para as cá

tedras os nosso^mais ilustres. (...)

Não foi fácil nossa batalha•(...) Animoso'

era o grupo de entusiasmados ;Sylvio Rabel-

lo, Nilo Pereira,Estevão Pinto,Magalhães *
Melo e Gilberto Osório.Não nos faltavam *

prestigiosos © decididos aliados, para com

pensação de opositores que surgiram também,

não se sabe bem porque. Palava-se, é verdade,

na situação financeira do Estado, situação

que era tão difícil,como continua a ser.
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*'Havia um certo desdém pela palavra 'filo

sofia*.Tanta cousa prática a realizar e c£

gita-se de uma Faculdade de Filosofia i -

diziam os críticos, já desconfiados com o

que consideravam a tendência intelectual '

do governante.

Coube—me nesse entrevero , resistir à cen

sura , ao mesmo passo que ia temperando os

ardores de alguns temperamentos para que '

na o cresceram os obstáculos.Animava-me a

convicção de que as despesas poderiam vir'

a ser transferidas ao governo da união,den

tro da formula da federalização das esco—

Ias superiores de todo o Brasil. Alem do'

mais, não poderia compreender Universidade

do Recife(... )universidade leiga, \ma Fa—

culdade (...) de origem confissional".

Através de um novo ato governamental, datado de

19 de maio de 1950 , Estevão Pinto é nomeado professor cate—

diático do curso de Geografia e História,para lecionar Antro

pologia e Etnografia .Em dezembro daquele ano , ê qualificado,

no dia 7,como Professor Catedrático Padrão O.Em janeiro de

1952,foi nomeado pela segunda vez diretor da Faculdade.Na '

data de 18 de dezembro de 1954 , seu nome consta de uma lista

tríplice para diretor da Faculdade de Filosofia, tendo sido '

reeleito.Sua posse ocorreu no dia 8 de março de 1955» foi fe^

tiva e teve como orador Gláucio Veiga,professor da casa.

li frente da Faculdade de Filosofia , criou e in_s

talou o laboratório de fonética , um gabinete especializado '

para estudos de Geografia, outro para ciências físicas e na tu

rais e a criação do famoso Instituto de Antropologia.

Um balanço das atividades culturais da Facuida-
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de de Filosofia em 1954 > incluía como realizações de três '

anos de atividade, a publicação de vinte trabalhos de seus *

mestres , excursões a várias regiões naturais do Estado, ori^

entados por seus professores , onde os alunos seguiam em ver

dadeira viagem de pesq^uisa ; cursos ministrados por cientis

tas de renome internacional ; biblioteca enriquecida com um

grande acervo de obras de temas bastante variados,

Yfaldemar Valente conclui o balanço assinalando'

"semelhante situação nao teria sido conse—

guida sem o apoio do reitor Joaquim Ama zo

na s.(...) A Faculdade de Filosofia,hoje,no

Brasil, somente (é)comparável ã sua congê

nere de são ^aulo"

Artigo publicado um ano depois (1955) nos dá '

conta que a Faculdade de Filosofia (...) já editou mais de

30 publicações de diversos professores de diferentes cursos,

são edições fora do comercio,para distribuição entre o pes

soal docente e discente, em geral mimeografados, todos jun—

tos, constituem um valiosíssimo documentário.

O corpo docente e formado por mestres na verda-

deiia acepção do termo, professores-pesquisadores que se es

forçam não para repetir os conteúdos dos compêndios,mas ofe

recer contribuição pessoal fruto de suas investigações, no—

mes como :Gilberto Oeoido de Andrade ,Olívio Montenegro,Est^

vão Pinto,Aníbal Fernandes,Hilton Sette,Tadeu Rocha,Manoel '

Correia de Andrade,Valdemar de Oliveira,Jean Orechioni,Gláu-

cio Veiga,Geraldo Lapenda,Bládio Ramos.

No ano de 1955 surgiram rumores de irregularida

des cometidas na administração da Faculdade.Estevão como di

retor consciensioso , afasta-se do cargo temporaí^iamente para

que fosse procedido inquérito ,para apurar tais irregularid^
des.A comissão composta pelos professores Newton Maia,Ferren^
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ra dos Santos e Nelson da Costa Carvalho, chegou a conclusão

que "nada se tem apurado que justificasse as acusações fei—

tas à administração",A to contínuo é a reintegração de seu d^

retor ao cargo ,que recehe votos de congratulações da Assem-

hlaia Legislativa de Pernambuco através de requerimento do '

deputado Júlio de Melo, aprovação unanime dos parlamentares.

As irregularidades apontadas contra a administra

ção de Estevão Pinto, possivelmente refletiam o pensamento *

daqueles que,como Augusto Novais, cinco anos antes, do alto'

da tribuna da Assembléia Legislativa bradava , apontando " a

grande farra da Paculdade de Pilosofia !" querendo indicar '

que a criação da casa de ensino seria um "cabide de empre—

goõ" para amigos e familiares.

A memória de quem viveu aquele tempo, aponta que

só integraria o corpo docente da Faculdade quem fosse do par

tido do governo Barbosa Lima Sobrinho -PSD - aqueles que fo^

sem da UDN , estavam fora do processo ; udenistas na o entra

vam, René Ribeiro ,é exemplo disso; a pratica é tao seria *

que provocava desavenças, desentendimentos,brigas,como aque

les despeites entre YiTaldemar Valente e René Ribeiro, tudo '

isso interferia no processo de escolha e obtenção de cargos.

O fato de Estevão Pinto ter indicado Waldemar V^

lente paia o substituir na Faculdade , e o fato de ser apon

tado Estevão como elemento centralizador de poder, é bastan

te sintomático e nos faz refletir sobre o que diz Fernando '

de Azevedo a respeito de patrulhas ideológicas :

"Quando a política monta guarda ã sociolo—

gia e mantém nos seus domínios sentinela ã
vista , ou quando nela faz seu ninho um na

cionalismo exacerbado, deixa a sociologia *

de ser ciência para se transformar num ins

trumento a serviço do poder ou de interes—

ses de classes ,ma seara dos sob o nome de nja

ção".A ZEVEDOC1955:394).
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íJm 1956 Estevão Pinto renuncia voluntariamente ao

cargo de Diretor da Faculdade , através de ofício datado de

26 de junho.Passa a ser diretor o prof.Francisco Apolonio , *
mais conhecido como Monsenhor Salles.A partir de 1958 ê nova

mente nomeado Diretor , em março , apresenta sua Declaração *

de Bens ,qu0 consta de : casa própria , situada a Rua Guimaiã

es Peixoto , nfi 163 , Casa Amarela, Recife , antigo Beco da

Facada ; "biblioteca especializada , móveis de jacarandá, obj£

tos de arte e jóias de família.

Por informação de sua filha Heloísa , sabemos q.ue

Estevão gostava de decoração com móveis e santos antigos, de

estilo.Em sua aprazível residência , estimava oferecer almo—

ços e jantares aos amigos ,bem como , por ocasião dos feste—

jos juninos, apreciava organizar festas , mas não bebia, se—

não em raríssimas vezes.Gostava mesmo era de fumar cachimbo.

Na qualidade de decano dos professores de Antrop£

logia e Etnografia, forma uma equipe de professores-pesquisa

dores que se dedicam ao ensino e ãs pesquisas daquelas disci

plinas e o pjTofessor José de Ligório Hisketh Lavareda passa a

ser seu assistente , mas com interesses e tendências bem di—

versas das do mestre , o que constituía qualidade salutar; *

era a interdisciplinaridade que funcionava a contento,como a

assinalada na Universidade de Sao Paulo por Schaden (1984s254i

Analisando as qualidades do Estevão professor,Wa3.

demar Valente assevera ;

era "um mestre que se mostrava em dia com as

técnicas áudio-visuais e em cujas aulas ha—

via todo um eficiente equipamento pedagógico,

ilustrando as curtas introduções verbais,com

pletando-as , e dando-lhes poderosa força de

convencimento , inclusive com o uso de sli—

des , filmes e giavaçÕes".IN:MOTA (1972).

Como administrador da Faculdade de Filosofia ,
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alem de ter criado, desenvolvido e implementado serviços e

obras materiais, soube trazer para a escola cientistas bra

sileiros e estrang0iros,para que , através de palestras ,

sempre seguida de debates, pudessem elevar o nível teórico'

da comunidade.Gurvitch,Juan Comas e Herkovits ,são alguns '

dos nomes que podem ser apontados.

Evocando a época de sua administração governa—

mental, Barbosa Lima SoLrinho recorda o grupo de estudiosos

que o cercava : era a mesma equipe que o ajudara a fundar a

Faculdade de Filosofia.Em suas palavras:

"Os intelectuais (...) começaram a ver em

mim não um governador de Estado, mas tão '

somente o companheiro que chegava ,com a

preocupação de servi-los naquilo que esti

vesse ao alcance de sua autoridade)

Havíamos formado \im grupo ,de que todos '

(•.. )participavam, em torno de meus secre

tários de governo, Nilo Pereira,Sylvio Ra

bello, e no qual já estavam presentes Olí-

vio Montenegro,Estevão Pinto,Andrade Lima'

e muitos outros, que estão mais presentes'

na minha saudade do que na minha memória".

IN:PEREIRA (1987:13-14) •

No ano de 1950 os estudiosos brasileiros, dedi

cados às ciências sociais foram agraciados com a tradução '

da obra religião dos tupinambás £ suas relações com as

demais tribos tupis", de autoria do estudioso francês Al- -

fred Métraux , feita por Estevão Pinto.

A obra publicada pela Coleção Brasiliana não '

foi uma simples tradução, constituiu um sério trabalho de

revisão, feito através do diálogo à distância com o autor '
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que f ficou tao recompensado pelo trabalho que chegou a afir

mar que a tradução "brasileira era muito melhor que o estudo'

original.Estudo sobre a tradução, ver nesta Dissertação (Bi

bliografia 5-TraduçSesJi.

Em dezembro desse ano, Estevão e o paraninfo da'

turma das professorandas do Instituto de Educação de Pernam

buco ; a colação de grau acontece no Teatro Santa Isabel, do

Recife.

Por ocasião do centenário de nascimento do hist£

ria dor pernambucano Francisco Augusto Pereira da Costa em *

1951, sob a égide do governo Agamenon Magalhães,publicam-se'

os "Anais Pernambucanos" importante repositório dos fastos'

da História de Pernambuco e do Nordeste.

Nesse ano, a 27 de setembro, instala-se a Univer

sida de Católica de Pernambuco.

Pela importância do conjunto de sua obra, Este—

vão Pinto foi eleito membro da Academia Pernambucana de le—

tras, tomando posse no dia 14 de novembro de I95I.Naquele s^

logeu ocupa a Cadeira n® 29 ,cujo patrono é o Pe.Antonio Go

mes Pacheco e o antecessor Mário Sette.Em meio a um ambiente

solene e festivo, o novo imortal foi saudado pelo acadêmico'

Nilo Pereira.Com seu falecimento,a Cadeira foi ocupada pelo

escritor Jayme Griz ,que tomou posse em 1971; dez anos depo

is falecia Griz, sendo a vaga preenchida pela escritora Ma—

ria do Carmo Barreto Campello de Melo, atual ocupante. •

As primeiras palavras contidas no discurso de '

posse são uma espécie de reprimenda aos estatutos da casa :

"são terríveis os estatutos da Academia, '

pois ameaçam tornar sem efeito as eleições'

dos sócios,que não tomarem posse dentro de

determinado prazo.E,assim, receoso dos re—

sultados,apressei os passos.Ou melhor, cor

ri. Quero , porém, servir-me do ensejo para '
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anunciar , desde já , que constitui um dos

pontos do meu programa , nesta casa,promo

ver a anulação de tão exdruxulo dispo sitj.

vo» A imortalidade não e uma gravata , que

^ pessoa muda ou troca de acordo com o go_s

to ou conveniência .A imortalidade e ou não

e.Teria graça um simples artiguinho de re

gulamento tivesse a força mágica de por '

ataixo disposições olímpicas"*

No inicio do ano de 1952 , os jornais pernambuca

nos abrem espaços para anunciar que Estevão fora convidado '

para pronunciar conferência na École Pratique des Hautes Btu

des,Section Sciences Economique et Sociales , da Sorbonne ,

Paris.

O convite , possivelmente motivado pelas traduções,

por Estevão , da obra de Thevet , em 1944 e de Métraux, em

1950 , foi feito polo cientista social e historiador Lucien*

Pebvre , então Presidente da VI Section daquela Universidade.

A indicação do nome de Estevão partiu , segundo carta-convi-

te de Pebvre a Estevão , do sociólogo fiances , então resi—

dente no Brasil Roger Basti de.A respeito da obra de Pebvre '

CP. MOTiU 1978).

A notícia a respeito da conferência na Sorbonne *

teve repercussão tanto em Recife , quanto em Alagoas.Jorna—

lista anonimo da Polha da ^anhã , do Recife , estampa mate—

ria elogiosa e defensiva ,que foi transcrita pelo Jornal de

AIa goa 3, de Maceió ,na data de 25 de janeiro.Alguns trechos*

do comentário , de título "Um honroso convite" , nos permite

avaliar a repercussão desse chamado , bem como entender cer

tos pruridos reinantes nos meios culturais pernambucanos.

'Ninguém desconhece a atividade cultural do

professor Estevão Pinto e mesmo aqueles que
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o combatem, não o fazem por negar seus mêri

tos ,mas exatamente porque o proclamam, Tam

bem devemos considerar o convite feito ao '

escritor e educador como uma vitoria da pro

víncia,(...)

Quando o governo fundou a Faculdade de Fi

losofia do Recife, não faltou quem dissesse

que estava nomeando professores por favori

tismo; em um dos atingidos por essa crítica

era o professor Sstevão Pinto.Pois aí está'

a melhor resposta a essa invencionice. Um

antropologista que e convj.dado para reali—

ZQr conferência na Sorbonne tem , sem ne —

nhum favor, uma obra respeitável, de que há

muito transpôs fronteiras do Nordeste e já

agora do país.Nosso mal é combater os valo

res que temos com campanhas pessoais ,carr_e

gada aqui e ali de inveja.O que devemos é

exalta-los, pois, quando o não fazemos, os

de fora o fazem ; e com toda essa consagra

ção , de certo chocante para os invejosos e

despeitados.

Para a Universidade do Recife ê uma honr£

ria que um dos diretores das Faculdades que

a integram, se ja • chamado à Sorbonne para '

u'a missão cultural dessa natureza.Isso mo_s

tra que somos, de fato , uma Universidade e

que a Faculdade de Filosofia oficial não é

uma instituição arranjada para proteger pr^

vilegiados".

Na Sorbonne o mestre realiza duas palestras bas

tante concorridas no mes de abril; nessas conferências subordi

nadas ao tema : "Evolution et etat actuel des etudes anthropo-
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logiques au Bréail" estiveram presente , além de Fetvre.Char
les Mozaré e Fernand Eraudel , com quem Estevão conviveu em

/k

Paris durante quase um mes.

Nessa primeira viagem a Europa, seguida de ou
tias, foi desacompanhado , Pois a esposa, por questões de •
nervosismos , não gostava de viagens, especialmente aquelas-
realizadas ao exterior..\proveitando a ida a Paris, visitou •
aenehra, Zurich,RoJna ,lÍ3hoa'
6 Coimbra.

Na volta ao Brasil, passando em lishoa, concede'

entrevista a um dos jornais, afinnando que está empenhado em
fazer uma expedição de pesquisa a região habitada pelos Pan-
cararus,

No dia 23 de maio desse ano, profere conferência

no salão nobre do Instituto de Educação de Pernambuco sob o
tema "Imagens da Europa".ü palestra foi presidida pelo prof.
Dácio Eabello.Nesse mesmo mes , os professores da Faculdade-
de Filosofia oferecem um almoço de recepção ao professor re
cém vindo da Sorbonne.A solenidade aconteceu no Clube Inter
nacional do Recife e a saudação em nome dos professores foi
feita pelo professor e historiador .\maro Quintas.á saudação'
foi publicada sob título "Um antropologista brasileiro". '
QUINTAS(1952).

Á 25 de agosto profere conferência na Faculdade*

de Direito do Recife subordinada ao tema "A antropologia do
Brasil", versão da conferência pronunciada na Sorbonne; o '
conferencista foi saudado pelo acadêmico Vamireh Chacon.

í)m outubro desse aiio, estando no Rio de Janeiro,

é convidado pelo Miüiistro da "Educação e Cultura para profe
rir palestras de sua especialidade no auditório do MEC, no
entanto adia as conferências para voltar ao Recife e partic^

par da campaniia eleitoral próxima e trabalhar apoiando o se

nador Etelvino Lins,pois entende que o parlamentar teve gran



57

de senso administrativo , especialmente no setor educacional,

O senador,nesse pieito,foi eleito governador em embate bastan

te concorrido.^ notícia sobre o convite do ministro I estampa

da no Jorna 1 ^ Commercio.Recife. 16 out.1952.

Nesse ano Estevão Pinto publica em Paris a obra '

"As máscaras-de-dança dos Pançararus , no Journal de Ia socie

té des americani stes.

Também nesse ano a cidade do Recife celebra o cen

tenário da Biblioteca Pública Estadual que conta com um acer

vo de 80.000 volumes.

Outro acontecimento cultural marcante nesse ano *

de 1952 foi a publicação da obra poética "Elegias" de Mauro '

Mota, premiada pela Academia Brasileira de Letras.

Eoi também em 1952 que Estevão foi admitido *

como socio-correspondente do Instituto Histérico e Geográfico

de Aiagoasj a admissão foi proposta do etnologo Abelardo I^uar

te e do folclorista Thêo Brandao.A proposição foi emitida no

dia 31 de dezembro.

Chega ao Recife em 1953 o Pe.Lebret (Louis Jose-

ph), do grupo francês de Economia e Humanismo , pai*a realizar

estudos sobre o desenvolvimento regional.

Pe.Lebret foi convidado por Souza Barros,Secre

tário Geial da COlíDEPE.No mes de chegada, são iniciadas as »

pesquisas socio—econômicas para o trabalho do intelectual
francês.

Estevão Pinto segue nesse ano a aldeia fulnio,em

águas Belas (PE.) com o objetivo de realizar pesquisas ; se—
gue , no mes de setembro, com um grupo de alunos e piofesso
res , dentre os quais Manuel Correia de Andrade,Waldemar Va
lente,Tadeu Rocha e Gilberto Osório de Andrade.

Em novembro, 1)3rticipa do Congresso de Antropolo

gia , no Rio de Janeiro, apresentando comimicação de sua espe-
cia lida de.

Publica nesse ano , no Boletim da Sociedade de
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Geografia de Lisboa o estudo "As máscaras de dança dos Panoa-

ra ruV

Recebe convite especial do prof.Herbert Baldas '

para participar | proferindo palestra no XXXI Congresso de *

AmQricanistas, em Sao Paulo, que acontece de 23 a 28 de setem

bro de 1954*0 tema de sua palestra foi "Aculturação dos índi

os fulnio de águas Belas".

Nesse Congresso entra em contacto com Jose Imbell£

ni, diretor do Museu Etnográfico de Buenos Aires e professor*

da Universidade da Argentina ;Roger Bastide; Fernando Ortiz ;

Melville Herskovitz ;Karstein, antropólogo finlandês ,uma das

maiores autoridades em etnologia sul-americana; Herbert Bal—

dus, Presidente do Congresso , Diretor do Museu Paulista.

O antropólogo Yfaldemar Valente também compareceu ,

apresentando estudo sobre "Marcas muçulmanas nos xangós de 1

Pernambuco".Compareceu ainda o mestre René Ribeiro,antropólo

go pernambucano ,que apresenta a pesquisa "Novos aspectos do*

processo de reinterpretação nos cultos afro-brasileiros do R£

cife",

Uma das resoluções tomadas no Congresso, foi a re

comendação de ser incentivado com intensidade os estudos afro

bra sileiros.

Na volta daquele Congresso , Estevão realiza a 29

de setembro conferência na Faculdade de Filosofia do Recife,

subordinada ao tema "Fulnio, uma cultura em mudança".

Em 1955, uma mostra de artes plásticas modernis—

tas de Cícero Dias , na Faculdade de Direito, gera repulsas e

polemicas nos círculos mais conservadores.

Incentivado por Estevão, diretor da Faculdade e t^

tular da cadeira de Antropologia, o professor e antropólogo

Víaldemar Valente requereu sua inclusão como professor de lín

gua tupi,naquela faculdade; a congregação aceitou a proposta*

e submeteu a pretensão ao reitor, no entanto, segundo o Prof,
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Dr.Roberto Motta, a disciplina "Língua Tupi" não foi criada,

causando deste modo, constrangimentos no proponente e também

naquele que suge&.u a idéia.

A respeito da disciplina Língua Tupi, informa *

Luiz de Castro Paria;

"Em setembro de 1954 ,surgiu uma lei(nfi 23lli

de 3 de setembro) que criava uma cadeira de

Etnografia Brasileira e Língua Tupi,que pas

saria a integrar o currículo desses cursos .

Ainda em 1956, a Diretoria do Ensino Superi

or do MEC , não tinha posição firmada sobre'

a maneira de fazer cumprir essa lei.(...) '

Essa Lei foi totalmente ignorada e em nada '

foi alterada a prática do ensino de Antropo-

logia".PARIA (1984:240).

No ano de 1956 sai editada pela Coleção Brasilia_

na 0^ fulnio - últimos tapuias ,ê a obra antropológica ná
xima de Estevão Pinto.Na pesquisa , enquadra os fu3jiio na '

grande família lingüística dos Macro-ge (da classificação de

Mason).

Importantes comentários foram feitos a respeito*

da obra, dentre eles, o de Carlos Estevão de Oliveira, quando

frisa :

"No momento não sei de outro estudo que po^

sa ter,para a etnografia brasileira ,maior *

intere sse".PINTO(1956:l)

"Un ouvrage bien remarquable er que j'ai lu

avec joie".

Roger Bastide IN:GEI2(1972:10)

"It looks like a very use fui laportand we *

are glad to have it in our library."

Betty Mpggers.INrHpmenagem do Colégio E^-
tadual dg Recife;10.
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Ao retornar da Northwestern University (USA) *

Svanston -Illinois ,coni o título de Master of Arts,conseguido

com a tese "The Afro"brasilian cult-groups of Recife, a study

in social adjustment", defendida em 1949, Rene Ribeiro assume

em 1950 , o cargo de chefe do Departamento de Antropologia do

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 0,s6 em 1957 *

torna-se professor titular da disciplina Btnografia do Brasil,

do Departamento de Ciências Sociais da Paculdade de Filosofia

da Universidade do Recife, atual UFPB.

Resse ano de 1957, cria-se no Recife um Curso de

Arte Dramática, tendo como corpo docente Paulo Freyre, Aloí—

sio Magalhães,Ariano Sua ssuna,Joel Pontes e Anita Paes Barre-

to.Por sua vez, o Teatro Adolescente lança a peça "O Auto da

Compadecida"^ de Ariano Suassuna, no Festival Nacional de Te£

tro Amador.

Em 1958 tem início o Curso de Teatro na Escola '

de Belas Artes.Hermilo Borba Filho volta a Recife e ensina •

nesse curso, participa do Teatro de Arena e funda o Teatro P£

pular do Nordeste, renovando a dramaturgia no Recife.

Na capital pernambucana, realiza-se o I Festival

Nacional de Teatro de Estudantes.

Por ocasião da III Reunião Brasileira de Antropo

logia , no Recife, de 10 a 13 de fevereiro de 1958, Estevão '

Pinto não se fez presente.Nos Anais do Encontro e principal—

mente no Relatório Geral apresentado pelo sociólogo Manuel *

Diégues Júnior,seu nome não aparece mencionado.

Nesse ano publica Estevão em revista do Institu

to Indigenista Interamericano.do México, o estudo "Introdução

ã história da Antropologia indígena no Brasil (século XVl)"

Edita pela Coleção Brasiliana "Muxarabis & Balcõ

es e outros ensaios" ,que como a "Etnologia Bra sileira".foram

publicados por incentivo do aducador Anísio Teixeira.Comentá

rios importantes sobre a obra foiam feitos :
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"Em todos esses ensaios, em extremos compl^

xos, não raro tem de se haver o autor com '

falta de documentação, dúvidas sohre o que*

existe e controvérsias de autoridades.Sem—

pre intervindo no entanto o professor Este

vão Pinto com segurança e felicidade para *

esclarecer a matériaUm livi^o atraen-

tíssimo ".

de Almeida Prado.PRADO(1959)

"Escritor dos mais férteis - a sua produção

literária é das maiores da Província.

(Com)Etnologia Brasileira(..♦)não sahemos o

que mais admirar, se o investigador integi^

do nos modernos métodos etnológicos, se o

arguto analista do material colhido .Agora'

surge com uma nova ohra Muxarahis & Balcões

(...) nova ohra que não somente o destaca *

no nosso meio universitário,como notável *

mestre e intelectual ,mas tamhém acentua o

quanto , em Pernambuco, se tem projetado os

estudos etnológicos e antropológicos".

Amaro Quinta s.Historia dor. IN;Homenagem'

do Colégio Estadual do Recife.

"Em jornais temos lido trabalhos que por seu

conteúdo e pelo estilo seriam partes de '

obras-primas e muitos desses artigos passam

mesmo a constituir depois de capítulos de '

livros (...). (Isto) vem a projósito do mais'
recente livro(..«)Muxarabis & Balcõe3(...)

Trabalho a que o veículo de divulgação '

não veio abastardar a infoimação,nem cons—

purcar a forma li terária. Não fosse o seu au

tor um mestre, não somente na sua ciência ,
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mas sotretudo do estilo",

Laurenio Lima (UMA (1965)

No ano de 1959 o governo Juscelino KuLstschek *

cria a SUDTSNU , com sede no Recife, dando perspectivas de me

lhoria para a economia do Nordeste.Acontece , em virtude de^
sa criaçao , em Garanhuns (PR,) um seminário sohre Desenvol

vimento do Nordeste,

Sentindo-se doente Rstevão Pinto pede licença *
para tratamento de saúde ; do diagnóstico feito resulta :

"e selerose , que ao progredir , lhe tira *

grandemente a visão.Os últimos diagnósticos,

da década de sessenta são definitivos :acui-

dade no olho direito zero , no esquerdo 1/3"

LACERDA (1990:3)

Em 1960 tem inicio o funcionamento de duas emiss£
ras de televisão em Recife : a TV Jornal do Comércio ,Canal 2

e a TV Rádio Cluhe de Pernambuco , com geração de programas '

locais : tele-teatro e festivais de música , ao vivo.

Alfredo de Oliveira cria o Teatro de Arena , com

proposta de profissionalização dos atores, tendo em vista os

cursos de teatro e os tele-teatros das TVs locais.

No dia 8 de outubro de 1961 Estevão é nomeado mem

bro do Conselho Técnico e Administrativo da Paculdade de Pil£

sofia da Universidade Fedeiral de Pernambuco.Nesse ano , passa

a colaborar com rdsenhas no Boletim do Instituto Joaquim Nabu

CO de Pesquisas Sociais,Seu primeiro trabalho é uma análise '

de "O Candomblé da Bahia-ri to nago" , de autoria de Roger *

Ba stide.

Em 1962 passa a lecionar no Colégio Estadual do

Recife ,que foi um desdobramento da Escola Normal , permane—

cendo no cargo até o ano de 1965*
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o INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA

Resse ano de 1961, instala o Instituto de AntroP£
logia, na Paculdade de Filosofia, organismo por ele idealizado,

organizado e montado.

Preocupado com a problemática que envolve o estu

do, o ensino e a aprendizagem eficiente da Antropologia em ní

vel universitário, Estevão, em entrevista ao Jornai do Commlr-

cio , do Recife,em 10 de tlezembro de 1961, assim se expressa:

"Dar aulas e apenas uma das funções do

professor universitá rio,mas não ê a mais im—

portante,A essencia do regime inglês por exem

pio , é o "tutoria1 system**, no qual o estudan
te empreende investigações e estudos sob a

orientação dos mestres - estes fazendo o mes

mo, pois o professor universitário difere do

aluno em ser apenas um estudante mais experi

ente e mais adiantado.

O excessivo teoricismo com o qual são tran^

mitidas as respectivas matérias ou ciências *

(•••)(provoca) o desinteresse, por parte dos'

alunos , em relação a algumas delas.

Temos que confessar ,com melancolia ,que as

nossas xmiversidades , com raras exceções,não

participam da vida da nação.As Universidades'

brasileiras, inclusive as do Recife , não es

tão preparadas para formar técnicos e pesqui

sadores necessários aos serviços públicos ou

privados, destinados ao desenvolvimento econ£

mico, científico e cultural do país".

Tentando reverter esse quadro a nível de Nordeste,

entendeu o estudioso que a melhoria para a situação seria a
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criação de um Instituto de Antropologia Física e Antropo Io—

gia Sôcio-Cultural, congregando professores e alunos para '

ç[ue juntos estudassem e aprendessem com eficiência.

Perseguindo o objetivo , passa todo o segundo s£

mestre de I96I elaborando o projeto ,que ao estar pronto fi

cou consubstanciado em 100 páginas datilografadas. Com o pro

jeto pronto , vinculando o Instituto a disciplina Antropolo

gia, da Faculdade de Filosofia, segue para Brasília com o in

teresse da entregar ao Ministro da Educação Oliveira Brito'

e ao diretor do Ensino Superior Durmeval Trigueiros.

Dada a seriedade dos objetivos, o projeto alcan

çou grandes repercussões nos círculos culturais da educação'

0 da cultura do país , disso comenta o antropólogo ;

"Nao esperava que o trabalho de um profes—

sor provinciano que vive no seu canto humil

de e seu pobre borralho -tivesse tão alta *

repercussão a ponto de considerar-se o pr£

jeto verdadeiramente revolucionário em mat^

ria educacional.Serei eu, na verdade, um r£

volucionário sem o saber,como era prosador,

também sem o saber , aquele célebre person^

gem de Moliere ? De qualquer maneira, o '

fato é para mim conforta do r.E a isso , se '

ainda estivesse no mundo dos vivos -o meu '

amigo Aníbal Fernandes chamaria de salário'

moral".

No entanto, embora tivesse tentado, Estevão não'

foi convidado pelo reitor João Alfredo, de sua Universidade,

para discutir seus planos, o que causou para sí giande má—
gua ; disso, enfatisa :

"O Estado, por sua engrenagem burocrática ,

age com os pés de elefante - a frase é do '

escritor Olívio Montenegro -esmagando ini—
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ciativas muitas vezes importantes".

Apesar das agruras , o Instituto foi instalado e

inaugurado na Faculdade de Filosofia ,no dia 10 de maio de

1962.Ao ato de inauguração compareceram ; prof.Josê Louren-

ço, diretor interino da Faculdade de Filosofia,cônsules da •

França, da Alemanha e da Noruega, alem de professores cate-

drãticos de diversas escolas superiores.

Foram oradores o prof.Estevão Pinto, idealizador

da ohra, e o Presidente do Diretório Acadêmico da Faculdade'

Oserias Gouveia.

Percebendo a seriedade da novel instituição,Ri—

oardo Cavalcante, professor assistente de Antropologia,diri

ge carta ao prof.Palhares Moreira Reis, do Instituto de Cien

cias Políticas e Sociais, fazendo opção consciente pelo novo
Instituto.

Poucos dias depois da inauguração, o Instituto '

iniciava pesquisas sobre estereótipos nacionais e sociais ,

através da aplicação de questionários entre alunos do Recife.

Para que a instituição tivesse caráter jurídico, foi elaboi^

do o Estatuto e publicado no Diário Oficial de 24 de julho '

de 1962.

Em março de 1963 Estevão profere palestra subord^

nada ao tema "Antropologia Moderna" , no Instituto de Antro

pologia, atual Museu Gamara Cascudo, da Universidade Rural '

do Nordeste, em Natal (RGN).Nesse Estado leciona também a '

disciplina "índios do Nordeste" no Primeiro Curso de Pesqui

sas em Antropologia" , na Universidade do Rio Grande do Nor

te.

No ano de 1964, dia 21 de fevereiro, ingressa '

como funcionário do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas '

Sociais, atual Fundação Joaquim Nabuco.O convite para ocupar

o cargo foi feito pelo poeta e escritor Mauro Mota, então di^

retor da instituição.O novo funcionário ocupa inicialmente o

cargo de Coordenador do grupo de pesquisas em antropologia .
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í^oi em seguida nomeado Diretor do Departamento de Antropol£

gia, cargo que ocupou até o ano de 1968,quando faleceu.

Sentindo-se adoentado, faz consultas com médicos

do Recife, o exame médico realizado no dia 30 de março cons

tata que e portador de estado progressivo de esclerose,apre

sentando manifestações generalizadas , afetando particular—

mente o globo ocular.

No dia seguinte acontece a denominada Revolução*

de 31 de março de 1964, vários intelectuais pernambucanos f£

ram cassados ou se exilaram , procurando esi)aço para de sen—

volver suas atividades.

Dom Hélder Clamara assume a Arquidiocese de Olin

da e Recife, renunciando em 1984, ao completar a idade limi

te estabelecida pela Igreja.

Designado por ato de n® 2252, de 30 de abril,do

governo do Estado de Pernambuco, passa a ocupar o cargo de

membro no Conselho Estadual de Educação.Seu mandato foi ren£

vado em 1968 ; portanto , faleceu no exercício de conselhei

ro, sendo substituido pela professora Maria Graziela Peregr£

no.

Profere,a 9 de julho, a conferência no Instituto

Joaquim Nabuco ,para alunos da Escola Superir de Gruerra sob

o título "Cultura e Educação ".Trata-se de "um esquema da cul

tuia brasileira e uma arálise do pluralismo cultural do Bra

sil".

Elabora para o Departamento de Antropologia do

Instituto Joaquim Nabuco, questionários sobre estereótipos*

raciais e nacionais para ser aplicado entre universitários '

de Pernambuco.Os inquéritos dessa pesquisa foram aplicados *

com 900 alunos do Recife. (Boletim do IJNP3 ,Vol. 15,1966:257)

Sendo Professor Titular, símbolo M-401-6, regis

trado sob matrícula n® 881.501 recebe aposentadoria compuls£

ria a partir de 17 de fevereiro de 1965, através de decreto*

assinado pelo Presidente da República Castelo Branco,sendo *
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Ministro da Educação e Cultura Elávio Suplicy de Lacerda, o

ato consta do Diário Oficial da União , do dia 26 de outubro.

A seis de maio, recebe o título de Professor Em£

rito do Colégio Estadual de Pernambuco.A solenidade compar^

ceram os professores dessa casa de ensino e o governador do

Estado Paulo G-uerra.

O diploma foi confeccionado pela pintora Ladjane*

Bandeira, a mesm-a artista que desenhara gráficos para sua *

obra Etnologia Brasileira, fulnio .os últimos tapuias (PINTO

1956:4)«A saudação ao professor foi feita pelo escritor Mau

ro Mota.

Juntamente com os escritores Mauro Mota e Waldemar

de Oliveira, Estevão Pinto faz parte da comissão julgadora *

do Prêmio Peca. versão 1965, do Departamento de Extensão Cul

tural e Artístico , da Secretaria da Educação e Cultura de

Pernambuco.

Estevão foi o relator do parecer que aprovou por

unanimidade a obra o "Padre Carapuceiro. crítico de costumes

ria primeira metade do século de autoria do antropologo*

Waldemar Valente.O parecer aparece IN:VALENTE (1969sXXV-XXVl)

A grande enchente que assola o Recife no inverno '

de 197^5, atinge drasticamente grande número de documentos e
livros de acervos públicos e particulares de grande interes

se para a cultuia brasileira.

O acervo de Estevão Pinto, incluindo biblioteca e

documentos manuscritos inéditos que fora doado ao Instituto'

Joaquim Nabuco ,perdeu-se nessa catástrofe.
No dia 6 de abril desse ano, pronuncia conferência

no Instituto Joaquim Nabuco sob o tema "O papel das forças '
armadas na formação histérica do Brasil".

O governo Nilo Coelho, através da Secretaria da '

Educação e Cultura, tendo por titular Roberto Magalhães, in
centiva, a partir de 1967 a consolidação de Nova Jerusalém ,
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teatro ao ar livre ,que representa a Paixão de Cristo, por '

ocasião da Semana Santa.

Em setembro desse ano, e criado o Conselho Esta

dual de Cultura, sendo primeiros conselheiros:Gilberto Erey-

re,Luis Delgado,Nilo Pereira, Mauro Mota,Jose Antonio Gon—

çalves de Mello,Ariano Suassuna ,Cufísy de Almeida e Paulo Per

nando Craveiro.

Bem proximo de ser acometido da doença que o yi

timou, Estevão telefona para o escritor Orlando Parahym com

a finalidade de discutir a respeito das moléstias mais comu

ns nos indígenas brasileiros da época da descoberta do Bra—

sil; concluía, informa Parahym , que a doença mais comum era

a malãria.

Contando setenta e três anos de idade, falece '

em uma sexta-feiia, dia 11 de outubro de 1968, ãs 13 horas ,

na Casa de Saúde Georgina Carvalho, onde se encontrava inter

no há vários dias.No hospital, ansiava por terminar uma de

suas pesquisas , para isso pediu que lhe levassem uma pran—

cha de madeiia , para que pudesse se apoiar e escrever no *

leito.

Para Waldemar Valente,

'*Quem acompanhou de perto a evolução da do

ença (...) sabe o quanto reagiu, o quanto lu

tou,com sua imensa vontade de vencer,com um

esforço e uma resistência que bem demonstra

vam o espírito forte e combativo que, em mo,

mento algum amofinou-se , fazendo-o sem es

peranças. (...)

Não era difícil descobrir em Estevão, a *

proporção que a moléstia progredia,sorrate^

ramente,insidiosamente, vencendo todas as

esperanças da Medicina e da Terapêutica, a
tenaz preocupação em não parecer inválido.

Mal podendo aprumar-se de pé, fazia ques—



69

tão de vir todos os dias ao Joaquim NalDuco,

enfrentando enormes dificuldades para sulDir

e descer do carro, caminhando devagar,qua

se sem poder tii-ar o pé do chão, conversan

do com um e com outro, remanchando,como se

tudo fosse normal.Na verdade, procurava es

conder a sua invalides física, apenas físi

ca, porque a mente, a inteligência, conser-

vou-se válida, íntegra, lúcida até o fim.

Mesmo em cadeira de rodas ou prostrado no

leito durante vários meses,mesmo assim '

não perdeu o gosto de viver e a esperança '

de ficar "bom para reiniciar os trabalhos no

Joaquim Nabuco.

Wa cama, sem poder mais se levantar, escre^

via com o auxílio de Tuna tábua sobre o pei

to, escrevia com letras trêmulas e quase in

deciPrável,tentando terminar dois relatóri

os de pesquisa : o de Estereótipos e o que'

discutia as questões de pesquisa,antropolo-

gia e trópico".VALENTE (1969).

Dias antes de se internar no hospital de onde não

sairia vivo, pediu a Waldemar Valente sugestões de iim traba—

lho,que pudesse fazer no leito.Valente sugeriu uma refundição

de Muxarabis & Balcões ; ao ouvir isso, de triste e desanima

do que estava, tomou ares de felicidade,reanimando-se.Afiimou

que, trabalharia sério no hospital,para tanto levaria livros'

e notas necessárias e, em três semanas ficaria pronto o traba

lho, "garanto que vai ficar um tiabalho bom", afirmou exultan

te.

Tristemente arremata Valente ;

"Se tivesse vivido as três semanas, o trab^

lho estaria realmente pronto I"
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Bstevão faleceu vítima de Caquexia Neoplásica '

(Câncer na próstata),0 atestado de obito foi assinado pelo Dr.

Milton Cunha Filho.

O corpo ficou em camara ardente no Instituto Jo£

quim Nahuco, de onde saiu o féretro.Seu enterramento aconte—

ceu às 17 horas no Cemitério de Santo Amaro, tendo acompanha

mento da esposa e das filhas e de diversos escritores, amigos

e admiradores, entre os quais :Gilherto Freyre, sociólogo e *

antropólogo ; Mauro Mota, escritor e jornalista; Luiz Delgado,

escritor ;Amaro Quintas, historiador; Nelson Saldanha,soeiól£

go; José Brasileiro Vilanova ,professor; Lourival Vilanova ;

Renato Carneiro Campos, sociólogo;Waldemar Valente,antropólo

go.

Além dos intelectuais da terra, compareceram inu

meros de seus ex-alunos.

A comissão organizadora do 2fl ano pedagógico da

Escola Normal encarregada da Festa da Primavera que seria re£

lizada no dia 13, transferiu o evento para o dia 20, no anexo

do grupo João Barhalho.

Várias missas de 7® dia foram celebradas no dia*

17 : na Matriz da Piedade e na Basílica de Nossa Senhora do

Carmo; nesta, diversas missas foram rezadas, sob os auspícios

do Instituto de Educação, do Colégio Estadual do Recife ,do *

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais e do Conselho *

Estadual de Educação .

A morte do mestre não foi, infelizmente noticia

da pelos jornais de sua terra natal ; em O Semeador , no "Cor

reio de Maceió'*,no J orna 1 de Alagoa s e na Ca zeta de Ala goas ,

há um silencio lamentável em torno do seu passamento e, no

próprio Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, onde era*
sócio-correspondente, nada foi escrito IN Memoriam em páginas

de sua revista.

Esse silencio conivente , merece uma análise "bas

tante aprofundada, principalmente no que concerne ao fato da
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maioria dos alagoanos não perdoar a saída de seus filhos da

terra natal.Aqueles q.ue emigram em "busca de melhoria mater_i

al ou intelectual , são ideologicamente esquecidos.l5 o que '

ocorreu com o nosso antropologo Í

Do tema do desprezo por aqueles alagoanos que *

partem buscando melhorias de vida, tratamos em "Alagoas, a

cultura que surgiu das águas"(ROCHA ,1991:153).

A respeito da morte do antropologo, Gilberto *

Preyre fez comunicação ao Conselho Federal de Cultura, nos *

termos:

"Comunico a este ilustre Conselho ter fale

cido há poucas semanas no Recife im estudi£

so de assuntos brasileiros, um mestre de '

Historia e de Sociologia (o..) um pesquisa

dor científico especializado em Historia s£

ciai e am Antropologia cultural e linguíst^

ca ,com valiosos serviços a cultura nacio

nal : o Professor Estevão Pinto.

Ninguém -nenhum recifense nato (é) mais rje

cifense do que ele.(...)

Estevão Pinto perdeu no Recife certos pen

dores para a literatura retórica que,segun

do ele próprio, trouxera de Alagoas ; subs-

tituiu-os, sob a influência da constante in

telectual do Recife, pelo gosto por estudos

analíticos, críticos e ate científicos,pri

meiro no campo da História social, depois *

no da Antropologia Social e Cultural e da

Sociologia, tendo sido,nesses estudos,embo

ra um tanto mais velho do que eu, meu comp£

nheiro e dizendo-se neles influenciado por'

orientações que afirmava ter encontrado em

livros meus e em livros revelados pelos '

meus".FRBYEE(1968;35-36).
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A Revista Bra3ilei3ra de Folclore ,periódico da *

Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro do MEC, estampou ,

no numero 24 de maio/agosto de 19695171 9 o necrológio do e_s

tudioso, fazendo registrar como e de piaxe , algumas de suas

obra s.

Por iniciativa do geógrafo e escritor Mauro Mota,

Diretor do Instituto Joaquim Nabuco , foi aposto, no dia 22

de maio de 1969 o retrato de Estevão Pinto na galeria de hon

ra daquela instituição.A cerimonia foi presidida pelo soció

logo Gilberto Freyre e, na ocasião foi proferida pelo antro-

pologo Waldemar Valj^nte ,palestra sobre vida e obra do mes—

tre falecido.Durante todo o mês de ;junho daquele ano,também
por iniciativa de Mauro Mota, foi realizada no Museu de An—

tropologia do Instituto, uma exposição com as obras e perten

ces de Estevão Pinto. (Boletim do IJNPS. 19715199-202) .

Ê instalada em 1979 a "Livraria Estevão Pinto "no

Museu do Homem do Nordeste, da Fundação Joaquim Nabuco,situ£

da a Av. 17 de agosto ,nfi 2187,Casa Forte,Recife.

Em 1989 são escolhidos os patronos de sessenta *

cadeiras do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, Es

tevão Pinto passa a ser patrono da cadeira de nfi 56, ocupada

atualmente pelo sócio Francisco Valois de Andrade Costa.



instituições cientificas b culturais

QUAIS ESTEV3fO PINTO ERA IMBRO

.Academia Pernamtiucam de Letras, 1951 ;

•Instituto Arqueológico ,Histórico e Q'eogi'á

fico Pernambucano ,1922;

•Instituto Histórico e Ueográ^fico de Alagoas,
1952;

.Instituto Histórico e Geográfico de Sao Pau

Io ;

• Sociedade Brasileira de Geografia (São Pau

lo);

•Sociedade Geográfica Americana (Buenos Ai—

res);

•Societé des Americanistes (Paris);

•Membro Efetivo do Seminário de Tropicologia,

UEPE-PUNUAJ.

PERSONAIIDADBS COM QUEM CONVIVEU

OU MANTEVE CONTACTOS ESTREITOS

•Amaro Quintas,Historia dor ;

•Mauro Mota,Escritor e Poeta;

•Nilo Pereira,Escritor e Jornalista»
' - /
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•Olivio Montenegro,Professor e Jornalista;

•Sylvlo Rabe11o,Escritor;

•Sizenando Carneiro Ijeão,Professor;

•Waldemar Valente , Antropólogo.

CARACTERÍSTICAS DEPIKIDORAS

Estevão Pinto definia seu tempeiamento como:

"Homem trefego e inquieto,temperamento de '

quem não sabe esperar e não ama a delonga".

INiPINTO,Estevão.Um 'bacharel de batina'e '

um moralista .Discurso de Posse na A.P.L.

Jomal do Commercio.Recife. 25 novembro '

1951.

A autocrítica se coaduna com uma análise traçada

por articulista anonimo da Folha da Manhã ,provavelmente *

Nilo Pereira, segundo a informação do Prof.Dr.Roberto Motta ,

que em matéria datada do Recife (18 a br. 1950) chega a afir

mar: "De temperamento inquieto, para Estevão Pin

to as coisas devem ser realizadas o mais d_e

pressa possível, daí o seu dinamismo, a '

sua inquietação diante dos problemas que *

lhe cabe resolver e que nunca constituem um

desafio à sua tenacidade e a sua pertinácia.

(...)

De uma atividade prática e eficiente, esse

letrado desce às pugnas como um cruzado,sa

bendo batalhar até o fim , isto é, até a v±

tòria".

'Quem convivesse de perto com o estudioso,como o
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professor Naltemir Noronha, pocLÍ©^analisar o comportamento do

amigo,nos termos:

"Estava sempre preocupado com mil coisas ;

na o era pessoa de se concentrar no que es

tava fazendo, no entanto, era ameno, nao *

era mandão, nem explosivo".

Característica definidora de fato talvez fosse a

salutar mania de trajar sempre muito bem; constantemente es

tava trajado com impecáveis ternos; brancos principalmente ,

era dos que mais gostava,

Nilo Pereira, o amigo que o recebeu na Academia'

Pernambucana de Letras, analisa seu comportamento desta for

ma :

"Seu 'temperamento* (efta)tão nordestina—

mente inquieto e tão poeticamente distraí

do (...).Não sei de pernambucano honorário

mais consciente , mais entusiasta , mais '

romanticamente integrado na paisagem reci-

fense,do que este novo acadêmico",

Nilo PereiraoDiscurso de Saudação:1 e 2,

Também como afima VALENTE(1969) : possuía um "

vício de linguagem todo proprio, um "heim" interjeitivo ,

"â modo de cacoete de linguagem que atrap£

lhava de certo modo quem como ele ainda '

não estava familiarizado".

"Embora sua personalidade psicológica de—

nuncia sse tendência ciclotímica , com oscil^

ção entre a exaltação e a depressão,entre'

o sentimento de superioridade ou de autosu

ficiência, de um lado, e de outro, a falta

de confiança nele próprio,com visão exage

rada de suas fiaquezas e deficiências, o

que mais ocorria em Egtevão era o otimismo.
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Um otimismo saudável no sentido de reconh^

cer que seria capaz de vencer dificulda—

des e conseguir realizar aspirações de ho

mem de estudo, de cientista social e de e_s

critor",

Embora trajando hem, não relaxando suas '

roupas de legitimo diagonal inglês , alví^

simos e hem passados, suas finas gravatas*

estrangeiras -italianas,portuguesa s ou *

francesas -seus sapatos sempre polidos, na

hoca um charuto da melhor qualidade ou, o

que era mais freqüente , um cachimbo quei

mando aromático fumo inglês, Estevão era *

um tanto descuidado no porte,mais prá gor

do que prá magro, chegando a ser atl do

Jeitão chamboqueiro, quase sempre caracte

rístico de homem simples e bom.

De aparência debonnaire , diria Aníbal *

Fernandes^De qualquer modo,seu dinamismo ,

sua extraordinária capacidade de trabalho,

certa inquietação intelectual, não combina_

vam bem com tal Jeitão ou com tal aparen—

cia .A impressão, que dava era a de um ind_i

víduo mole, banzeiro, preguiçoso,apático ,

incapaz do menor esforço físico ou da mais

insignificante atividade mental,Ainda por

cima , confirmando a desamonia, a inteli

gência veloz.Era, o que se pode chamar uma

contradição psico-somática.A sua capacida

de de produção, diante da sua aparência ,
mostrava-se ainda mais surpreendente".
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DE RUMORES E APROPRIAggES INDÉBITAS ,

A "POLÊMICA" ESTEV-S^O PINTO x CARLOS ESTEVÃO

77

Quando , em 1990 iniciamos a coleta de dados *

para compor uma bio-LiUli ografia do etnologo e historiador

alagoano-pernambucano Estevão Pinto , algumas pessoas preo

cupadas com a história da cultura,em especial das ciênci

as sociais em Pernambuco , lembraram , sem estardalhaços ,

de rumores que surgiram à boca miúda na década de quarenta*

no Recife , envolvendo dois antropólogos que viveram e tra

balliaram naquele Estado «Os dois , coincidentemente , possu^

am uma mesma tendência : os estudos sobre os índios do nor

deste ; os dois eram igualmente chamados Estevão -Estevão'

Pinto e Carlos Estevão de Oliveira.

Os rumores davam conta de que Estevão Pinto te

ria se apossado de um dos manuscritos de uma obra inédita '

escrita por Oliveira e a teria publicado com o seu nome» Al

guns informantes chegaram a asseverar que Carlos Estevão,de

tanto desgosto, teria morrido dado a tristeza dessa apro- -

priação i

Esses rumores tomam vigor e atualidade , quando,

em 1991 , a antropóloga pernambucana Celina Hibeiro Hutzler

(HUTZLER, 1991:25,nota 6) afirma , a propósito da posição *

de Estevão Pinto perante a antropologia brasileira :

"A polêmica com Carlos Estevão de Oliveira tal

vez explique seu ostracismo pela comunidade an

tropológica .É notável -enfatisa - que ele não

tenha participado de nenhuma atividade da III *

Reunião Brasileira de Antropologia que se sedi-

ou no Recife em 1958 (♦..) nem se associou à

ABA "(A ssociação Brasileira de AntropoIogiajl.
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Tentando apurar a verdade dos fatos , tenciona-

mos entrevistar a Sra.Lígia Estevão de Oliveira , filha de

Carlos Estevão , e igualmente escritora .Por telefone , de *

forma gentil, D.Lígia nos persuadiu a não procura-la ,pois *

nada teria a falar,mas disse reticente :

"Isso ( a polemica) nunca existiu. ..já faz mui

to tempo., .nem me lemhro mais j o melhor é es—

quecer tudo l"

Depois de muita insistência, a penas falou :

"É, o que aconteceu meu pai não tomou conheci—

mente, a penas os amigos é que tomaram partidoí"

Mesmo com as afirmações tangenciais , D.Lígia '

confiimou : em verdade , os rumores existiram de fato.Mas ,

como teria acontecido ? Que o"bra teria sido a pedra-de-to—

que para propiciar o surgimento dessas polêmicas 7

A ohra causadora de todos esses rumores possuiu

por título original "Alguns aspectos da cultura artística •

dos Pançarus " e foi publicada na Revista do Serviço de Pa

trimônio Historjco ^ Artístico Nacional , de nB 2,editada *

pelo Ministério da Educação e Saúde, Rio de Janeiro, 1938.

Citado estudo recebeu posteriormente , nas su—

cessivas edições o título "A s má seara s-de-dança dos Pancara-

•nifl". Para as análises que serão feitas , sirvo-me apenas da

edição de 1953 , publicada pela Faculdade de Filosofia de *

Pernambuco , vez que foi impossível localizar as primeiras '

edições.

No dia 10 de julho de 1937 Carlos Estevão de

Oliveira proferiu conferência no Instituto Arqueológico,His

térico e Geográfico Pernambucano ,subordinado ao título " O

ossuário da ' Gruta-do-padre® , em I tapa rica , e algumas not^

cias sobre remanescentes indígenas do nordeste".Referida con
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ferencia seria publicada anos depois pelo Boletim do Museu '

Nacional , em 1941, e pela Revista do Instituto Arqueológico

e Geográfico Pernambucano , em 1943*

É possível que Sstevao Pinto tenha assistido a

conferencia yprincipalmente porque alem de ser membro efetivo

do Instituto , o tema era-lhe muito caro ; é possível tam—

bem que Oliveira o tenha obsequiado ( ou emprestado ) com '

uma cópia datilográfica do estudo.O que e fato, e que um ano

depois, (1938) ,tres anos antes da publicação de Oliveira,Es

tevao publicou seu artigo na Revi sta do Patrimônio HistoT-ico

^ Artístico Na ciona 1( pjTjrpn 2̂^3 Q3)

Um cotejo entre as duas obras nos permite verifi

car que Estevão Pinto teve como base fundamental para o seu'

trabalho, o estudo de Carlos Estevão de Oliveira , e que de

foma correta 0 honesta citou seu trabalho no decorrer do

texto, por duas vezes , de foima um tanto enfática.

Por desconhecermos as edições anteriores,repeti

mos, apenas citamos a publicação de 1953 , nela Estevão Pin

to inseriu este comentário crítico :

"O único estudo serio a respeito desses remanes

centes indígenas do nordeste brasileiro e o do

Carlos Estevão publicado no Boletim do Museu '

Nacional (...) Carlos Estevão, entretanto , não

deixou a descrição das má seara s-de-dança dos Pan

cararu".

Resta saber se esse comentário teria sido inseri

do nas sucessivas edições que aconteceram apos os rumores 0

as polemicas , como forma de retratação , ou se foi um regis

tro surgido também na primeira adição do mesmo.Infelizmente'

não conseguimos localizar tais edições e ficamos,desta forma,

sem resposta.



80

A leitura atenta nos dois trabalhos , cotejando-

os , nos leva a desacreditar na hipótese de plágio, ou apro—

priaçao , vez que houve um procedimento correto e normal : um

estudioso faz uma pesquisa e toma por "empréstimo" dados do

outro , usando-o de foima honesta , sincera , apondo a cita—

çao da fonte onde for cabível.A proposta de Estevão , como '

o proprio estudioso apontou,seria a complementaçao do traba—

lho de Oliveira , vez que em seu modo de entender , estaria'

incompleto, na o tendo a visa o aprofundada das máscaras cerimn

niais usadas pelo grupo.

Então , a partir de pesquisa-de-campo e com da—

dos novos obtidos , Pinto confecciona , não apenas um tra

balho repetitivo , dá nova visão aos dados , e traz a novida

de do objetivo a que se propos : estudar as má seara s-de-dança.

Logo na introdução do seu trabalho (PINTO, 1953:5)

o autor registra essa ida ao campo , nos termos :

"Ein missão do Patrimônio Histórico e Artístico *

Nacional (...) visitei, há alguns anos passados,

(antes de 1938 i) as populações primitivas do *

Erejo-dos-Padres, no município de Tacaratu".

A pesquisa , aliás , recebeu crítica elogiosa de

Almir de Andrade (ANDRADE, 1939580-81) que entendeu ser o tra

balho "Um interessantíssimo estudo critico-cultural de
alguns aspectos da arte dos índios Pançararu do

sertão de Pernambuco".

Para Herbert Baldus (BAIDUS,1954:543-544)trata-

gQ cie "Ligeiras notas sobre esses índios visitados '

pelo autor em junho ^ 1937(*««) As observações*
concernantes a danças e máscaras têm importância

especial" •
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m ^Tao certo estava da repercussão de sua oTara ,

porquanto fora publicada em Buenos Aires , em 1938,no mesmo*

ano de publicação no Rio de Janeiro , que , ao observar um

estudo publicado por Robert H»Lowie , de título "The Pançara

Handbook of South American Indians (Wa sh.ington,1946,
Vol.I , p, 561 ) julgou ser uma síntese de seu trabalho ,quan

do , na realidade , Lowie se apoiava no estudo de Carlos *

Estevão de Oliveira (OLIVEIRA ,1938-1941). Vide ANEXO.

Por acreditar naquela idéia , registrou a cit£
çao em PINTO (1953),PINTO (1956), esta , na primeira dobra *

ou "orelha" do livro ; no entanto , na relação das "Principa

is obras" do autor, no mesmo livro , não há referencias a pu

blicaçao do"Handbook".Em "Muxarabis & Balcões ^ outros ensai

os" (I958) nas "Piúncipais obras" ,não há o registro da pu—

blicaçao de Lowie , no entanto , nas notas da p.52, da mes

ma obra , afirma Estevão :

"Já em 1946, o prof.Robert H.Lowie , da Univer

sida de da Califórnia , tinha feito o resumo do

trabalho (CE. 'The Pancararu' em Habdbook qf

South América Indians, Vol^I .Washington ), mas

fa zendo confusão do meu nome com £ Ca rio3 *

Estevão de Oliveira.obra cit.pp.561-591".

Na atual publicação das Máscaras-de-dança (PIN

TO ,1991) »o editor acusa a publicação do "re

sumo" do estudo no Handbook.

Em verdade , Robert Lowie cita, de forma corr£

ta , estudo de Carlos Estevão de Oliveira, de título "O os—

suário da •Gruta-do-Padre* em Itaparica e algumas notícias '

sobre remanescentes indígenas do Nordeste".IN;Boletim do Mu

seu Nacional ,Rio de Janeiro ,Vol.XIV-XVII (1938-1941).Cita-
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do trabalho ainda foi publicado na Revista do Instituto Ar

queologico .Histórico £ Geogr<ífico Pernambucano,Recife Vol* *

38:147-175,1943-

Sirvo-me da segunda publicação , onde se obser

va que às páginas 151-159 , Oliveira discorre sobre os Pan
cararus , tecendo demorados comentários sobre os rituais ,

que foram posteriormente comentados pelo antropólogo ameri

cano.

Não Q ,como afirmou enfático Estevão Pinto um

resumo do seu trabalho As má soa ra s-de-dança dos Pança raru ,

mas sim, apenas uma página publicada , a de número 561,que

trata unicamente dos Pancararu,com dados do tiabalho de Ol£

veira.O nome de Estevão Pinto (PINTO, 1935) ó citado apenas*

â p.574, da mesma publicação, quando Alfred Me^trauz discor

re sobre The Teremembó (Tremembé). Vide ANEXO.

A conclusão a que se pode chegar diante das ev£

dencias c que a acusação de plágio ou apropriação indóbita'

não passou de um m«al entendido dos objetivos da pesquisa de

Estevão Pinto.

O uso dos dados do estudo de Carlos Estevão de

Oliveira e algo natural e honesto , desde quando existem *

pesquisas cientificas e honestas $ afinal , para que exis

tem as citações ? Para que se requer tanto que os autores '

acusem de onde retiraram tal ou qual afirmação ?

Estevão procedeu de forma honesta e científica,

basta um cortejo das duas pesquisas em confronto , para '

qu^^ se compreenda bem a questão e se acabe de vez com os

pruridos sem cabimento i

Na segunda observação, o caso da citação no **

Handbook , Estevão estava tão certo de ter lovde citado de

seu trabalho,por ter o mesmo recebido publicação no Brasil'
e fora dele, que, registrou a "confusão" de Lowie,quando o
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mQsrao citava diretamente de Carlos Estevão de 01ivciin'a,

O fato pode ser tido como incompreensão,má lei

tura G exaltaçao de Estevão Pinto, nunca má fe l

A última palavra , porem , pode nao eStar comi
go e sim em outros estudiosos de mais recursos , q.ue quei

ram reexaminar o problema ; ação, aliás muito louvável,para

ser restabelecido de vez o crédito a aquele que tanto lutou,

procurando elevar o nome de imoa ciência tao importante»

Entendemos ser da maior importância estamparmos

a bibliogTUfia de Ca rios Estevão de Oliveiia , para certos

0 necessários confrontos.

OLIVEIRA ,Carlos Estevão de.

1930.Os apinagé do AIto-Tocantins.Costumes,crenças, *

artes, lendas, contos 0 vo cabulá ri os. Bole tim do Mu

seu Nacional ,Vol.VI,nfi 2,Rio de Janeiro,pp.61- '

110•^ 14 estampas.

1931.Uma lenda tapuia (do Alto Tocantins).Os carnijoe*

de águas Belas.Revista do Museu Paulista,17(l); '

520-527.

1938-1943.0 Ossuário da 'Gruta-do-Padre* emltaparica,

e algumas notícias sobre remanescentes indígenas

do nordeste .Boletim do Museu Eaciona 1 ,Vol.XIV-

XVII, Ri o de Janeiix;'.193'8-19 41. Revi ata do Institu

to Arqueológico .Histérico £ Geográfico Pernambuca

no ,Vol.38:147-175,Recife,1943.

1939.A ceramica de Santarém.Revista dq Serviço de Pa—

trimonio Histórico £ Artístico Nacional.nfi 3,Rio*

de Janeiro.
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Acerca da vida e obra do estudioso Carlos Este

vão de Oliveira existe uma pequena biografia publicada^que 0

CUNHi\jMaria Iracy Vieira da .1986. Ca rios Estevão

de Oliveira,um etnologo pernambucano.No

deste Indígena^1(1);9-12).Recife,out.

- •Centenário de nascimento do cientista *

Carlos Estevão de Oliveira .Revista ^ An

tropologiaVol. 23, São Paulo,pp.l61~l63. •

1980.
Biografia e "transcrição de texto existe IN:

CASCUDO,Luis da Camara• 1971.Antologia do Eolclo

Xi Brasileiro. São Paulo,Martins.pp. 536-
538.

O autor transcreve o texto "Bebendo áurje

ma na festa do ajucá", texto encontrado*

IN: O ossuário da *Gruta-do-Pa dre* ...

A respeito da administração do estudioso fren

te ao Museu Goeldi (1930-1945),ler :

"O Museu Pa ra ense Emílio Goeldi", Sao Paulo,Ban

co Safra, 1986, especialmente as páginas 13,14

e 35.

Gostaríamos de agradecer ao bibliotecário da '

Columbia üniversity João Soeiro de Carvalho, que localizou'

e enviou xerox do trabalho de Robert lowie , também ao dou

torando da mesma universidade ,John Patrick Murphy,qu0 •

fez as apresentações ao Soeiro de Carvalho,bem como a tradu

ção do texto de Robert H,Lowie.
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1.3

A INTERDISOIPLINARIDAPE COMO FOHMA gB COOPEBAQ^gQ :

A OBRi\ DE GERALDO LAPENDA

Em notas introdutórias a sua obra "Etnologia '

Brasileira" , o antropólogo (PINTO ,1956:4) historia a cons -

trução do seu estado, dando realce ao papel daquele que foi *

seu discípulo e o ajudou sobejamente em estudos de aspectos '

da antropologia lingüística, setor a que Estevão não se *

aventurou ,pela própria característica específica da discipli.

na que requer conhecimento bastante especializado.

Para usar suas palavras Logo apos o» mes de

setembro (do ano de 1953) recomecei minhas visi—

tas à aldeia dos Pulnió, empreendendo, desde en—
tao,itm verdadeiro estudo-de-campo.Em uma delas ,

tomou parte o professor Geraldo La penda, a quem ,

por motivo de sua cultura e vocaçao lingüística,
encarreguei de organizar a gramática e o vocabulá

rio Yathe, (tentando confirmar *a explicação dada

pelo etnólogo francês Max Boudin*).

Durante porto de dois meses , proporcionei ao

professor Geraldo La penda o contacto quase diáilo,
em conjunto,ou separadamente, de tres caboclos de

ifguas Belas. (...)"

Comentando a respeito de seu trabalho de colabora

ção, informa LAPENDA (1952-56 :54-55):

"Com respeito a (cultura doa índios fulniô) é de
se supor que o prof. Estevão Pinto fala rã mais am-
piamente em seu livro (Os fulnios :uma cultura em

transição ), o qual talvez ainda será publicado '

no presente ano (1954) ou mesmo no próximo. (. o.)
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"Cheguei a (•••) conclusão (a respeito da diluci

dação do termo fulnio ) depois de vários dias de

estudos.O prof,Estevão Pinto pedira-me que eu in

vestigasse qual seria mesmo a olimologia do nome*

"fulnio.(•..)

Apreciei sua sinceridade em reconhecer que

apenas como etnólogo e antropologo (aliás ilus—

tríssimo ),não podia aventurar-se no campo lin—

gíiístico.Portanto,procurei desempenhar tal incu-

hencia também com a maior sinceridade possível *

para com o prezado Professor (apesar de sua pre^

sa habitual).

E continua :

"Em tres meses já havia feito um esboço essen

cial da gramática e conseguido catalogar cerca *

de 300 palavras.O vocabulário teria de apressa -

Io, porque o Dr.Estevão Pinto necessitava dele *

para compor alguns capítulos do livro referente*

à pesca, à caça, à fauna,à flora.Também a gramá

tica não estava completa , mas devia prepara-la

assim mesmo, pois o Etnôlogo precisava dela para

escrever o capítulo referente a língua.Ao mesmo*

tempo estava ao meu encargo colher os váilos mi

tos em língua yathe, o que de fato fiz.(...)

Levamos pouco mais de um ano nesse estudo e

durante todo esse tempo procurei burilar a gramá

tica e o vocabulário, sem nada mais acrescentar-

lhe,porque serviria de apendice ao livro.(...)

Portanto , restou-me ainda quase sem efeito *

um material abundante. (... )Possuo ainda todo *

esse material , mais ou menos coordena do. Espero,

quando a oportunidade mo peimitir , publica-lo *

em sua totalidade".LAPENI}A (1952-56:5?)
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Lapenda entregou a Estevão Pinto não apenas o

vocabulário e partes elaboradas da gramática, mas também al

guns mitos coligidos :

"Quanto aos mitos e outras estórias, eu não pude
ra nos primeiros meses coligi-los , porque meu

ouvido não estava ainda treinado a perceber e dis

tinguir os vocábulos em frases proniinciadas fluen

temente.SÓ depois isso me foi possível (...).Inf£
limente só pude fornecer (•..) as seguintes len-

oas em iate e com o significado português justa—

posto :

1-Á santa dos caboclos (texto completo);

2-0 dilúvio e a criação do homem (texto incom

pleto );

3-A consecução do fogo por Walká-Iyá (texto r£

sumidíssimo.

Cedi-lhe também tres outros trechos, acompanha

dos igualmente de tradução (...) um dos quais o

índio Lourenço Correia contava o modo de tirar •

mel ; em outro, o processo com que outrora se f£

zia fogo , quando durante as caçadas queriam fu

mar ; e , no terceiro, a expectativa do nascimen

to de um primogênito.Levamos mais de um ano nes

sas pesquisas(...)".LAPBNDA (1968:22)

Entusiasmado com os resultados dessas pesquisas ,

em entrevista ao Diário de Pernambuco , datado de 4 de abril'

de 1954 ,Estevão Pinto informou, em meio a elogios ao discí

pulo, que o professor já havia levantado partes do material '

atinente ao vocabulário , e agora estava a esboçar a gramáti

ca iate.

No mesmo ano,meses depois (PINTO,I954,26 ago.) em
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outra entrevista ao jornal paulistano Folha da Manhã,dava *

conta que Lapenda havia mapeado a gramática dos fulnio,sendo

esse trabalho, um apêndice à sua obra.

De fato , em"Etnologia Bra sileira" (PINTO, 1956:

265-276) estampa os "Vocabulários da língua yathe falada '
A .pelos Fulnio de Águas Belas(«..) seleção do vocabulário or^

nizado, a pedido do autor , pelo prof.Geraldo Lapenda , £ *

ciüal será oportunamente publicado , com a respectiva gramátj.
ca "♦

Mas, não apenas os vocabulários sao publicados ,

a presença da pesquisa de lapenda encontra-se no capítulo s£

bre "a língua dos fulnio" (p,70-81),os créditos aparecendo'

às páginas 74,75 e 78.

No capítulo que trata de Mitos e Lendas ,pp.l67-

184, embora não seja consignado seu nome , o autor estampa '
A UM

tres mitos conseguidos por Lapenda,com a devida tradução ,

são eles :

Como os fulnio conseguiram fogo , p.l68;

A criação do homem apos o dilúvio,p. 173;

A santa dos caboclos, p.l82; aliás, os mesmos mi

tos assinalados antes pelo pesquisador.

Em verdade, o trabalho completo (LAPENDA,1968) '

seria publicado anos depois , e por coincidência,no ano de

falecimento de Estevão Pinto.

Em apreciação a obra, sentencia Jose Cavalcanti

Sá Barreto ,Prefácio pp. 7-9^

"Desde os primeiros passos , dados em 1928 (...)

nada se fez que se possa comparar à obra de Ge

raldo Lapenda ; pela amplidão de vistas,pela s£

gurança doutrinária , pela extensão dos proble—

mas f pelas numerosas e sugestivas inovações que
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aponta , pelo acervo de material estudado ;enfim

pela preparação específica e raros dotes que o

autor pos a serviço do empreendimento» •••)

"Tudò feito com probidade exemplar , paciên
cia beneditina e processos modernos , que não *

dispensaram as gravações e o aparelhamento técn^

CO , embora ainda rudimentar , existente no gabj^

nete de Fonitica da Faculdade de Filosofia de

Pernambuco*.*

Em nota explicativa (lAPFKDA ,1968 :ll) escrita*

em 4 de março de 1965 , afirma o estudioso :

"O presente trabalho era, no começo, o desen

volvimento do apresentado ã revista 'Arquivos* .

Contudo se transfoimou de tal maneira que so con

serva daquele uma esfumatura, exceto na introdu

ção (essencialmente quase a mesma)V

Esses dados foram reimidos especialmente como um

esforço na busca do entendimento para certas incompreensÕes*

reinantes em torno dos dois estudiosos ; o mestre teria se

apossado e apropriado do trabalho do discípulo l

Pelo exposto,baseado apenas nas afirmações dos

autores envolvidos , percebe-se claramente a cordialidade •

que existia entre os pesquisadores : e o mestre que solicita

ajuda a seu amigo e discípulo , que por sua vez, sem se sen

tir que estava fazendo um trabalho sexvil , realizou, empre

endeu , deu sua parcela de colaboração de bom grado.Alias e^

sa cooperação sempre foi e é muito normal entre estudiosos ,
é a interdisciplinaridade que funciona a contento , quando *

existe a seriedade de propósitos , e pelo visto , houve de

fato.



1-4

lingüística IATS :

OS DESCAMINHOS DE UMA PESQUISA

90

Em estudo de título "SoLre a fala fulnio" ,que '

pretende ser luna crítica exacerbada âs pesquisas linguísti—

cas acerca da língua iate falada pelos índios fulnio de Per

nambuco , o autor Araken Guedes Barbosa ,afirma incisivo :

"Ao nosso ver , pode-se verificar sem muito *

esforço que os estudos existentes (em especial '

sobre os Pulnio) são fragmentários , insatisfatjó
rios etnograficamente , enfocando apenas alguns'

aspectos sócio-culturais e lingüísticos visivel

mente reduzidos".E enfatisa : " o que encontra

mos publicado até agora a respeito dos Pulnio e

sua língua não parece também preencher as mui

tas lacunas no campo do estudo etnográfico", '

(BARBOSA,1988:9-10)

A princípio a severa crítica parece ter proceden

cia , dado o tom de mestre que o autor imprime ao estudo.Mas,

ao procedermos uma análise demorada naquilo que mais critica,

verdades vão surgindo e, a cada passo constatamos o quanto '

foi apressado e mal orientado o seu autor, o que nos propi

cia levar a afirmar que melhor seria não te-la feito , dadas

as fragilidades das afirmações cometidas de forma anti-cien

tífica e talvez nos permitisse dizer irresponsáveli

A severidade com que tratamos tal estudo nos '

obrigou a procedermos um criterioso levantamento bibliográf^

CO , especialmente no período anterior a 1988 , data da pu

blicação do artigo,tentando provar que muito simples é apon

tar o "não existente" ,difícil mesmo é a posição séria de es
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estudioso que antes de apontar falhas , dehruça-se sohre '

tudo o que foi dito/escrito sohre o tema ^ analisa—o, fican

do assenhoreado da situação, para não cometer desvario ,mas*

perpetr®3r análise séria ,não preconceituosa.

Um simples olhar de relance na bibliografia le—

vantada ( em anexo) permite-nos verificar que antes da data'

da publicação do trabalho de BARBOSA (1988) diversas análi—

ses ,estudos e artigos poderiam auxiliar o autor na confec—

ção de um competente e conseqüente trabalho.A lei do menor '

esforço ,porém , apenas o permitiu vislumbrar a obra de '

LAPEKBA (1968) , esquecendo até estudos anteriores do mesmo'

autor LAPENDA (1952-1965),LAPENBÁ (1956) estes , em verdade,

ensaios prévios que seriam incluídos na obra definitiva de

1968.

Contra a afirmação da ausência de bons trabalhos

etnográficos sobre os fulniS , especialmente no que tange a

aspectos lingiíísticos, a bibliografia prova que dos cinqüen

ta estudos relacionados, quatorze tratam, detidamente dos *

aspectos lingüísticos da fala iate, o que prova mais uma vez

a pressa e "autoridade" inconseqüente impressa ao artigo.

Evidentemente que dos cinqüenta estudos relacio

nados, apenas um(LAPENI)A ,1968) trata com rigor o demorada—
mente da lingüística iate ,isto não quer dizer que os ou—

tros estudos não sejam sérios , ou destituídos de veracidade

e de provas científicas em seu tratamento.
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índios roíNig

BIBUOGRAPIA ANTERIOR A 1988

BARBOSA ,A • Lemos.

1950.Conversando com um índio fulnio: notas etnográfi

cas 0 linguísticas.IN;Verbum ,Vol.VII,fasc,3.Rio^

de Janeiro, setemlDro*

BOUDIN,Max H.

1949.Aspectos da vida tilLal dos índios fulnio>Cultura,

Rio de Janeiro, 1(3):47-76,maio/ago.

Estuda soLretudo a organização social e a religi

ão dos índios fulnioo Segundo Baldus (1954:139)» *

"Certas passagens deste trabalho inspiram pouca *

confiança ".

19 50 •Singula rida de s da língua ia te» IN 5 Verbum ,vol.VII,

fascoIjRio de Janeiro,março.

S»D,.Giramática,vocabulário e textos da língua iate fa

lada pelos índios fulnio de águas Belas , Estado'

de Pernambuco «MS do Museu do índio,Rio de Janeiro

nfi 195.951.

BRANNER,John C.

1923.Os carnijôs de águas Belas.Revista do Instituto '

Historico _e Geográfico Brasileiro>Tomo XCIV,vol.

148 (1923),Rio de Janeiro ,1927,pp.359-365.

Trata principalmente da língua iate,transcrevendo

vo cabulário#

CÉSAR,Getúlio.

1955.Uma lenda dos fulnioSoDiário de Pernambuco,Recife,

3 julho.

1955a.Totemismo dos fulnio e pancararus.Diário de Per

nambuco , Recife ,16 jun.
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C0MUNIDAD"SS indígena a de Pernambuco. 1Q81. Condene «Recife.

A respeito dos fulnio 9 trata às pp.71-77-f4 P* com fo

tografias.^ estudo geral sobre a comunidade , onde se
da maior apreço a sitxiação sócio-economica.

DAM^\SO,Alfredo Pinto.

1931.Pelos índios.O Serviço de Proteção aos índios e a

tribo Carijo''s (sic) no sertão de Pernambuco. Rio ^

de Janeiro,1931.12 p.,s.ed. Antes publicado IN: '

O Jornal. Rio de *^aneiro, 28 abr.l93l9 e Jornai *
do Commercio.Rio de Janeiro,30 abid.1 1931.

Descreve a situação social do Posto Indígena Dan

tas Barreto,onde está situada a aldeia fulnio.

HOPPNACxEL, Judith Chambliss.

1984.A situação das comunidades indígenas de Pernambu-

co.IN;AXruVYEN.Boletim do Núcleo de Estudos Indi-

genistas. 3(3):6-13,Recife.

Tem a preocupação em localizar os grupos, de tectan

do sua situação sócio-cultural , discutindo a

problemática tão angustiante para o grande publi

co : o que é ser índio na atualidade ? Questiona*

ainda problemas fundamentais como : saúde,educa

ção e terra , frente a ação governamental.

Iate, a língua fulnio.IN;Boletim Informativo Funai.3(9-10) :

8.Brasília,IV Trimestre 1973 e I Trimestre 1974.

Notícia rápida a respeito da língua iate, com '

base nos estudos de Mário Mello (citado nesta bi

bliografia).

LA PENDA , Gera Ido C.

1952.1965.Perfil da língua iathê.IN:Arquivos.nfi 21/47
Recife, Secreta ria da Educação e Cultura,Prefeitu

ra Municipal do Recife.

Estudo prelinimar sobre a língua ia te,que seria *
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complementado em estudo exaustivo abaixo menci£

nado.

19 56. Vocabulários da língua ya te, fala da pelos fulnio

de águas Belas (Pernambuco,Brasil)lN;PINTO,Sst£

vão. 1956.Btnologia Brasileira (Pulnio —£s "álti

mo a tapuias) .São Paulo, Companhia Editora Naci£

nal,Col.Brasiliana,Vol.285 PP«265-276.

1968.Estrutura ^ língua iate.Recife,Universidade

deral de Pernambuco.

MELA ND,Dougla s.

1968.Pulnio G-ramniar.Arquivo lingiíístico.ng 26,Brasí

lia,Summer Institiite of Lingüístics.

MELLO,Luiz Gonzaga de.

1976.Notas etnográficas .Os índios fulni^ de águas *

Belas. IN; Sympo sium ,Rev.UNICAP,Vol.l8,n2 2,pp. 69-

95.

Resultante de uma excursão a águas Belas, o au

tor, valendo-se de informações obtidas por alu

nos, através de relatório e de bibliografia es

pecializada, compos um quadro geral sobre a al—

deia fulnio, tratando especialmente dos seguin

tes aspectos : situação geo-historica| aspectos

socio-economicos; religião, em especial o pro—

blema do Ouricurí.

MELLO,Mário.

1928.0b carnijos de águas Belas.Diário de Pernambuco,

Recife,20,22,23,24,26,27,28 e 29 de junho e '

1,3,5 e 6 jul.1928.

1928 a.Sobre os carnijós de águas Belas.Diário de '

Pernambuco,Recife,8 jul,1928.

1929,Os carnijós de águas Bela3.Revista do Museu Pau

lista,Tomo XVI,pp.793-846'í' 3 pranchas.Reproduzi.

J^N:Revista do Instituto Arqueológico q Geo



95

gráfico Pernambucano»Vol>XXIX.nfi 135-142(1928-

1929),Recife, 1930.pp. 179-2274-5 pranchas.
Tirata da historia, das danças e da língua dos '

fulnio.

1935.Etnografia pernambucana,os Xucurus de Ararohá.R^

vista do Instituto Arqueológico ^Histórico £ Geo

gráfico Pernambucano.Vol.xmil.hg 155-158(1933-

1935)-Recife,1935 PP.43-45.
Com base em informes de Curt Nimuendaju,qiie est^

ve na aldeia fulnio em 1934, o autor utiliza '

seus dados referentes aos fulnio.comparando-os *

com palavras Xucuru,Karirí,Timbira e Guarani.

ME^üXjAlfred.

1946.The Pulnio.IN:HandbooK of South American Indians.

Vol.I,Washington.

1952.RechercheB sur les indiens Pulnio de l'Btat de *

Pernambuco.IN:Jo-a.rnal de Ia Societé des America-

nistes, Vol.XII ,Pasc. 2 Paris.

OIIVEIHA ,Carlos Estevão de.

I938-I94I.O ossuário da Gruta-do-padre em Itaparica '

e algumas notícias sobre remanescentes indígenas

do Nordeste.Boletim do Museu Nacional,XIV-XVII,'

1938-1941,Rio de Janeiro, 1942,pp. 151-1844-28 pran

chas.

Estudo ligeiro sobre alguns aspectos da sociedade

e da cultura fulnio.

1931.0S carijos de águas Belas.Revista do Museu Paulis

:tó.Vol.XVII,São Paulo, 1931,Pp. 519-527.

Comenta o trabalho de Mário Mello sobre os fulnio,

consignado nesta bibliografia.
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OURICÜRÍ , a festa proibida dos fulnio >IN;Informa tivo Funai

3(9-10):2-7tBrasília, IV trimestre 1973 e I trimestre

1974.ator anonimo»

Trata-se de infome rápido a respeito do ritual do Ou

ricuri,detexido-se na expressão -O Tore.

EA IjÍ CIO,AIdair Eimentel.

1988.índios do Nordeste#IN;Axéuvyra^Boletim de estu—

^ 31láÍ£Snlsta^,7(5);15-31,Recife,

Traça uma visão geral sobre a problemática dos *

indígenas no Nordeste,detendo—se especialmente *
nas apreciações sobre os fulnio de iíguas Belas.

PINTO, Estevão.

1953.03 fulnio ; uma cultura em transição.Diário de •

Pernambuco,Recife,1 nov.

1954*Um curioso grupo indígena do Nordeste.Jornal de

Letras.Rio de Janeiro,março.

1954 a.Ameaça do de extinguir-se o grupo dos fulnio de

ifguas Belas.Piário de Pernambuco,Recife. 4 abril.

1955-Os fulnio de águas Belas.Separata dos Anais do '

XXXI Congresso Internacional de Americanistas. *

são Paulo.

1956.Etnologia Brasileira -Fulnio.03 ultimos tapuias.

são Paulo, Cia .Editora Nacional, ColoBrasiliana ,

vol.285.

POMPEU SOBRINHO.

1935«I^ôLíos fulnioB,Karnijos de Pernambuco.Revista do

Instituto do Ceará ,Vol.XIiIX,Fortaleza, 1935,pp.'

31-58.

Estudo lingüístico comparativo em que tenta pro

var que"os Karnijôs representani(...) uma família

lingüística ainda não computada na relação das
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línguas americanas do Brasil,ou liga-se a alguma
família que não tem representantes em nosso ter

ritório, pelo menos devidamente conhecidos'*. '

BArDUS,4954 PP. 551-552).

SCHÜLLER,Rudolf,

1930.Die sprache der Mon-goy6-indianer im staate Ba—

*_I nt erna t i ona 1 Journal of American Lingui stics

VI,n2 l,New York,pp.43-46.

Trata de lingüística em alguns grupos,criticando

opiniões de Branner a respeito da linguagem dos*

índios fulnios de Aguas Belas.BALDÜS ,^954:654-
655).

SILVA ,Dagoherto de Castro e.

1925. Rela tô ri o apresentado ã Diretoria do Serviço de
✓

Proteção aos índios, sohre a situação dos índios'

Potiguaras de São Miguel,da Bahia da Traição e

Ca rijos de ifguas Belas. INiDiãrio Oficial ,Rio de

Janeiro, 28 outuhro.

SILVA,Dias da.

1948.Nas malocas dos Carnijos.Diãrio da Npite,Recife.

9,11,12 e 22 de novembro.

SILVA,E.M. da.

1948.Verificações sobre a incidência de siclamia em *

índios brasileiros ; 1-Indios Pariukur,Graliby,C£

ripuna, Cabe 11a e Ca rni j ó. IN;Memória 4p Instituto

OswaIdo Cruz.Vol.XLVI,fase.1,Rio de Janeiro,mar

ço.

VALENTE,Waldamar.

1949.Os índios fulnio e a língua iate.Diário de Per—

nambuco, Recife, 28 agosto.

1953.Os fulnio e a sua suposta filiação Karirí.Diário

de Pernambuco.Recife.8 novembro
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VAlBMB.Waldemar.
y

1954.índices craniacos (contribuição ao estudo craniomj|
tricô dos índios fulnio).Publicação da Faculdade *
de Filosofia de Pernambuco,Universidade do Recife.

VIANUA ,]yiabol de Cerqueira.

1966.A spectos sócio-economicos e sani tá ri os dos fulniõ'

d^ ^ifiçuas Bolas,PernambucoyBnasil.
Pesquisa-de-campo com boas observações .A visão •

etnográfica da aldeia e do grupo é das mais vá li—

das.Acompanha o estudo mapas.Não consigna biblio-

grafia.
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ESTEVÃO PINTO , PESQUISADOR DE GABINETE ?

Por utilizar em sua pesquisa intitulada "0^ estu-

doa soUre o índio Urasileiro. .." dentre oUras de variados au

tores , 03 dois volumes de '̂Os indígenas do Nordeste" , do

autoria do etnologo Estevão Pinto , não tendo analisado oUras

posteriores desse autor , Raimundo Heraldo Maués , o classifó.

cou como pesquisador de gabinete.Para usar os seus próprios'

termos , citemos :

"Podemos classificar as obras escritas nes

se período (meados do século XX ) a respei

to do índio brasileiro em dois grupos dis—

tintos : a)Estudos de Gabinete $ o b)Pes—

quisas de campo.

Entre os estudos de gabinete vam.os encon—

trar os trabalhos de Gonçalves Dias , yí.Sch

midt , A.Mêtraux e Estevão Pinto". Rl/^UÊS '

(s.d.,(1976 ?):2).

Em verdade , Maués tem ra2ão^e razão de sobra ,

pois , a obra "Os indígenas do Nordeste", em dois volumes '
PINTO (1935,1938), é de fato uma pesquisa puramente bibliogia

fica e mais, ao invés de se ater ao que sugere o título , o
autor trata da situação dos indígenas brasileiros e em segundo

plano , dos índios do Nordeste.

Falta de condições para pesquisas de campo , au—

sencia de estudos sobre a problemática no Nordeste , não con

vem discutirmos agora , o que e fato é que se nos a tivermos '

apenas no autor dos dois volumes , sem observar seus traba —

lhos posteriores, concluiremos sem esforço,que é verdadeira—
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mente pesquisador de galDinete , no entanto , o estudioso vai

alem e muito alem de "Os indígenas do Nordeste" e , de pes

quisador de gabinete na fase inicial , demonstra em obras '

ulteriores , toda a força de pesquisador de campo que sabe'

como conseguir dados valiosos o sabe usa-los de forma coeren

te , seguindo linhas teóricas aceitas pela comunidade cient^

fica brasileira e internacional.

Anos antes de seu"batismo de fogo" como pesquis£

dor de campo ,que acontece em pesquisas com o grupo dos Pan

ça raru no ano de 1937 , Estevão Pinto realiza um estudo de

campo na cidade do Recife ,contando com o trabalho de suas

alunas da disciplina Sociologia Educacional , da Escola *

No nua 1,0 ano era 1931 , e as auxLliares de pesquisa preen—

cheram questionários em 18 escolas do Recife.Com o material

colhido , o professor elabora e publica a obra escola £ £

formação da mentalidade popular do Bra si1" *PINTO (1931).

No ano seguinte , volta o professor a fazer ou—

tro "sui'vey" de caráter educacional , aplicando inquéritos '

em duas escolas recifenses , o que resulta na publicação da

obra "0 problema ^ educação dos bem dotados".PINTO (1933)

O ano de 1937 representa , em sua trajetória de

etnologo um divisor de águas ; pela primeira vez o estudioso

fica frente-a-^frente com "índios de verdade" e coleta ma terá.

al suficiente para escrever a obra "Alguns aspectos da cultu

ra artística dos Pancararu de Tacara tu", Pinto (1938) que

no mesmo ano foi publicado com o título "Ias máscaras-de-dan

za de los Pançarus" na Revista Geográfica Americana , de Bu£

nos Aires.

Essa viagem de estudo ficou registrada na referi

da obra,nestes termos ;

"Em missão do Patrimônio Histórico e Artísti

CO Nacional (,..) visitei , há alguns ano^ •
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passados,(...) as populações primitivas do

Brejo-dos-padres , no município de Tacara-

tu«.BINTO (1953 A :5)

Segundo Baldus(1954 :543-544) essa viagem de es

tudos foi realizada em Junho de 1937*

Eni 1952 , a 4 de Julho , em entrevista ao Jornal

ier , de Lisboa , Estevão Pinto informa que está empenhado *

em uma expedição (sic) ã região dos índios Pancararu.No en—

tanto, era setembro do ano seguinte ,os Jornais recifenses '

anunciavam , a partir do dia 15 ,uma excursão a aldeia Pul—

nio , em águas Belas (PE.) , não a Tacaratu, terra dos Panc£

rarujcomo fora anunciado, com o objetivo da elaboração de

um "estudo de campo".

Seguiram nessa excursão , chefiada por Estevão'

Pinto , alunos da Faculdade de Filosofia e professores orien

tadores , dentre os quais Manuel Correia de Andrade ,Walde—

mar Valente , Tadeu Rocha e Gilberto Osório , formando uma '

equipe bastante interdiseiplinar.Também fizeram parte da co

mitiva ,vários membros da Sociedade de Arte Moderna do Reci

fe jdenti^e os quais Abelardo da Hora e Marius Lauritzen Bern.

PINTO (1956:3)

"Logo após o mes de setembro -É Estevão '

Pinto quem fala - recomecei minhas visitas

ã aldeia dos fulnio , empreendendo , desde

então ,um verdadeiro estudo de campo". '

PINTO (1956:4)

Em outra das excursões,participou o médico per

nambucano Dr.Aristeu Arruda , que fez pesquisas na área de

saúde na aldeia ,contribuindo desta forma para debelar pro—

blemas crônicos existentes.
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Os dados coletados na aldeia dos fulnio de Águas

Belas ,fruto de diversas viagens realizadas » possibilita—

rain a elaboi^ção da obra "Stnologia brasileira -Fulnio, os '

últimos tapuia3**,PINTO (1956) ,comentada pelo editor da •

Companhia Editora Nacional (Coleção Brasiliana) desta forma;

**Fulnio ,os últimos tapuias" é o resultado

de pesquisas que , em sucessivas viagens ,

realizou o professor Estevão Pinto entre os

índios fulnio,das Águas Belas , em Pernambu

CO . Igualmente tem visitado os Fancararu ,

de Brejo-dos-Padres ,também em Pernambuco,

a respeito dos quais já divulgou um estudo*

acerca de suas máscaras de dança.

Sobre os fulnio , remanescente de antigo al.

deamento indígena ,levantou considerável S£

ma de observações e informações registradas

no livro agora divulgado.Os diversos aspec

tos da vida dessa população aborígene, sua

historia , sua maneira de viver, seus costu

mes ,suas festas, são aqui estudados e fix£

dos como mais uma contribuição - e, neste '

caso expressiva - paia melhor compreensão *

das condições atuais de um grupo indígena *

brasileiro", INiPINTO (1956),"orelhas" da

obra.

Entendemos que as informações aqui reunidas ,r^

tiradas da obra de Estevão Pinto , provam claramente que a

classificação de pesquisador de gabinete^não cabe ao etnolo-

go , e se isso não for o bastante , temos ainda a juntar opj^

niões insuspeitas de intelectuais pernambucanos que por se—

rem amigos e admiradores do estudioso , acompanharam passo'

ía passo o seu crescimento e, sua presença em pesquisas de '

campo,nestes termos :
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"Bstevão Pinto sai , por assim dizer ,dos

estudos de ga"binete para o trabalho de '

campo , positivando melhor sua formação*

científica , na coleta , elaboração e cr^
ti ca dos fatos que compreendem sua admii^

vel monografia".

BiVíffiOSA lim\ SOBRINHO ,IN:

GRI2(1972;10)

"O prof.Estevão Pinto e um pesquisador t^

naz , e vez por outra ganha o interior ,

para estudos chamados de campo.Esses alde£

mentos indígenas se vão aos poucos diluin

do , tanto que os fulnio se reduzem hoje'

a cerca de 700.Entretanto , os relatórios

oficiais dão o duplo,(...) quem no~lo diz

ê o prof.Estevão Pinto ,que chega mesmo a

registrar a má impressão que causou ao an

tropólogo americano Hohental.De onde a

suposição de que o Serviço (de Proteção '
/

aos índios) mais a sí próprio ampara, do

que aos pobres nativos das primitivas sei

vas".

Waldemar Valente.VALENTE {1955c)

"Estória s je Lenda s indígena s é uma pro

va de sua permanente vocação de cienti^

ta.De cientista e de escritor.Be cienti_s

ta que vai a pesquisa direta , que in

daga honestamente e investiga sob rigor^

sa orientação dos modernos critérios de

estudo.De escritor que se pode equiparar

aos melhores que se exprimem modernamen-
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te em língua portuguesa",

Waldemar Valente.VALEKTS (1955a)

O estudo de Estevão Pinto foi fruto de " d^

moradas observações pessoais , no aldeamen

to de ^guas Belas(...) .Para lá viajou Estje
vão Pinto em diversas ocasiões , s6 ou em

companhia de seus a limos , na tarefa de re^

colher elementos para uma obra que não r^

pete as alheias.Continuou o método que ad^

tara antes , em relação aos Panoarus , do

Brejo-dos-padres.O método da pesquisa dir£
ta , o único que lhe permitiria realizar '

trabalho original sobre remanescentes abo

rígenes dos quais afinal nao foi o desco

bridor. (...)

Estevão Pinto jamais utiliza o seu rico ma

terial a to que «de-caixa como quem embala'

artigos de exportação.Mas , antes, com a

finura de escritor que unida às qualidades

de etnólogo , situa o livro entre as me lha

. res contribuições da especialidade".

M^uro Mota .Etnologia Brasileira ,

IN: Agenda , Dia ri o de Pernambuco ,

Recife, recorte s.d.

Talvez aqui coubesse o pensamento do estudioso'

pernambucano Nelson Saldanha , quando demonstra a extrema ne

cessidade do pesquisador social ser honesto em suas elaboraçÕ

es teóricas ; em verdade , a honestidade científica nos liber

ta de fantasmas que teimam em nos rodear dia-a-dia.A deEione_s

tidade intelectual , a utilização dos dados feita de má fé ,
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muitas vezes elaborado com a intenção de se tirar proveito
pessoal , não depõe contra o objeto visado ^mas contra o *
pesquisador que se amesquinha perante a comunidade cientí-

fica.Sao do estudioso estas palavras :

"A responsabilidade de quem nar3?a idéias

é feita do dever de ser leal ao passado

-que não pode retornar para explicar-se-

e do ser fiel ao presente , que sempre '

quer "ver" o passado como uma razão de

ser de sua própria substancia",SALDANE^ *

(1968:11)

Concluímos afirmando ter sido o etnólogo Este

vão Pinto em sua fase inicial verdadeiramente pesquisador'

de gabinete ,mas que , essas pesquisas o conduziram ao cam

po , para elaborar trabalho consistente e sério ; "Etnolo

gia Brasileira -Fulnio , o_s últimos tapuias" é uma prova •

bem concreta desse seu trabalho de campo ; com Roberto '

Motta , diremos :

"Não se trata de teórico de cadeira de

balanço ,mas do antropólogo que pensa na

teoria enquanto reflete sobre o alcance'

de seu trabalho de campo"«MOTTA (1985a)
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OS IJVROS DIDitTICOS

NA OBRA DE ESTEV-ÍO PINTO
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O tratamento dado ao material, o Bom senso no

uso das fontes , a linguagem adequada aos alunos do primei

ro grau , fez com que Estevâio Pinto fosse tido ,já na déca

da de trinta , como um Bom escritor de livros didáticos de

Historia Geral , e isso permitiu ao sociologo-antropôlogo *

GilBerto Preyre fazer certas afirmações Bastante satisfató

rias , tais como :

"Estevão Pinto acaBa de puBlicar uma Hist£

ria da Civilização , de acordo com o pro—

grama oficial do curso secundário -para a

primeira série - que é um encanto de equi-

líBrio e de senso didático ,quer na sele—

ção do material , quer na di3triBuição(...),

Porem nem sempre me parece feliz o profes

sor (...) na escolha dos trechos de auto—

res para as leituras que se seguem às liçÕ

es propriamente ditas.A run Stefan Slweig •

qualquer, Bem poderia ter preferido um hi_s

toriador que reunisse à solidez dos conhe

cimentos histéricos o dom da narrativa. *

Wells historiador -seria talvez melhor que

o principiante travasse conhecimento com

ele por sua conta e risco e nao por inter

médio de um compéndio(...)

Mas, nenhuma dessas restrições chega para

diminuir o valor do livro de Estevão Pinto.

Ele conhece o assunto e saBe ensina-lo". '

PREYRE (1937:62-63)
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Em conferência onde faz análise percuciente sobre
Olivro didático , o mestre Roberto Motta (MOTTA,1977) assi
nala pontos fundamen-tais nesse tipo de obras ,chamando aten
çao para a metodologia empregada pelos autores em sua confeo-
çao ,bem como polo conteúdo expendido , sem descurar da proble
mática ideológica veiculada;

"Sspeia-se do livro escolar que seja sim
pies , ao mesmo tempo completo «Ponto analogi
oamente válido dos vários níveis de estudo .
(•..)Ao mesmo tempo , deve saber supeiar-se'
a si mesmo ,como instrumento a abandonar ,
quando ja deu o que podia.Talvez justamente'

Qi , se estabeleça uma das mais serias defor

maçoes.A ser usado , nao mais para inicia

çao de conhecimentos ,mas como fonte única '

de informação sobre o assunto ^não só entre'

alunos, como pior ainda , entre professores.

Talvez essa colocação valha principalmente '
1531*3 o curso secundário".

(o)livro texto de introdução a uma discipli
na nao pretende implicar na sujeição ao li

vro por parte de alunos ou professores.(.,.)

Um bom livro didático nunca se torna realmen

oe inútil,Os professores sabem demais de sua

utilidade para apanhar ou rever as grandes'
linnas de um topico ou, especificamente no

caso de Historia, de um acontecimento ,melhor

estudado ou interpretado noutra fonte.

Em debate a essa conferência , PEREGRINO (1977: '

155-160) assinala pontos bastante usuais em livros didáticos',
nos quais so percebe que seus autores , ao invés de estar '
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preocupado com futuros leitores , fornecejado—lhes conhacimo^
to exeqüível, a preocupação maior 6 com a vendagem desses li
vroo . quanto mais fãcil for a linguagem ,e quanto mais ilu^
«rações existir , tornando-o bastante atraente , o livro se-
ra íacilmente entendido e consumido ; tamlDem imporiante nes-

. rse vies , e que esse livro sirva apenas para o uso em um ano,
pois no seguinte , "melhor" edição aparecerá' ,sempre descar-
táVel?^

Outros pontos importantes sao destacados pela '
proiessora, assim como :

"O mau didata (...) no ala de ser entendi

do , rehaixa os seus padrões e rebaixan-

do-os , deíorma e deteriora as idéias e os

latos.Isto traz conseqüências de eleiios '

multiplicadores negativos na cultura, no

nivel de aprendizagem cientílica dio povo ,
na educaçá^o de uma ou mais gerações. U ^
Já ocorreu entre estudantes c até entro '

professores ,preconceitos de que o "bom •

professor não precisa saher muito, e de '

que o cientista c por pressuposto,um rmu •

didata(...)"

Preocupados com a problemática que envolve o li
vro didático de Historia , professores da Faculdade de Filo

sofia da USP , cm mesa redonda ,chegaram a conclusões que «

foram ditas em tom de recomendação , nos termos :

"Os elementos complementares de um livro *

didático de Historia deveriam ser '

leituras ,mapas históricos,pequenas bio

grafias (...) informações sobre a vida co

tidiana , governos, dados estatÍ3ticos,b2^

bliografia•Tudo isso organizado '
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com o principal o"b,jetivo de completar o '

texto , fornecendo uma certa "vivênciado

assunto de que. se trata". IN:O pro"blema do

livro didático de Historia.Rev. de Histérja.

Esses professores adiantaram ainda sobre o que*
nao deveria existir nesses livros ;

"Dissertações contínuas ,pequeno desenvol

vimento de aspectos importantes em relação
a enormes narrações de episódios supérflu

os ,quadro cronológico mal elaborados »f^J:
ta de mapas, gravuras que nao levam a ob—

servaçÕes proveitosas" .Ver citação anteri
or.

Em Estevão Pinto percebe-se a preocupação cons—

tantc , o polidamente, o desejo de que os alunos recebam ao

lado da infoimaçao, a formação humanística que o permitam *

n<ão o ato mecânico de decorar fatos aliadosao esqueleto das*
datas ,mas a uma compreensão e análise daquilo que fora ex

posto, com a finalidade da construção de uma mentalidade não

preconceituosa ,mas consciente e participante, e isso também

foi observado pelo mestre Preyre,quando afirmou :

"O erudito professor (o..) reafirma nesse'

novo trabalho(..,) suas qualidades de his

toriador bem informado (•..) e de exposi

tor claro,metódico e atraente nessa espe—

cialidado.

Nao há exagero em dizer-se que, no livro *

didático, x^o há hoje, em nosso país,quem*
exceda o professor Estevão Pinto em niti—

dez de expressão e método de exposição.Vir

tudes que são nele completadas por outra *

invulgar capacidade ; a síntese**.ERBYRE *

(1965:12)
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UMA COLEgIO DE HISTORTA GERAL

Quando na introdução a série doa quatro livros '

de História Geral para o segundo giau ( História Antigas->

tórla Medieva1^História Moderna e História Contemporânea) E^

tevão Pinto chama atenção para

"As dificuldades que se oferecem aos profe^

sores na elaboiaçao dos livros de História'

destinados aos escolares"

estava expressando uma verdade indiscutível.Para todos os '

alunos "brasileiros dos cursos ginasial e colegial na década

de sessenta , quando surgiu a coleção, os poucos compêndios

didáticos que se apresentavam eram, do ponto de vista didá-

tico\pesados, cheios de inúmeras infoimaçoes que primavam '

apenas para as descrições que tinham por suporte as datas,

tão ao gosto dos positivistas ortodoxos.

A ausência de análises era patente,como paten

te era a falta de ilustrações como gráficos,mapas,fotogira

fias,gravuras,que ajudam na compreensão e decodificação '

das mensagens.

A coleção que surge a partir de 1964 é um desd£

bramento melhorado do compêndio "História G-eral . segunda sj^

rie ,curso colegial " de 1953»í^ercebe-so claramente nos '

textos o aproveitamento das informações e ate de certas '

gravura s.

A nova coleção , cheia de informações inovado—

ras 0 refoimulações , foi para os colegiais da época um de_s

psrtar , um prêmio , porquanto as ilustrações fartas , supr_i

am toda uma ausência anterior,mesmo assim, o autor critica*

as edições dos livros didáticos brasileiros no sentido da

ausência do ilustrações artísticas h cores,quando os livros

europeus e americanos são fartas dessas ilustrações ; desi-



111

ludidü f afirma com pesar : infelizmente , não me permitem
fa aerV

Do ponto de vista da estrutura doutrinária da '

o"bra , o autor primou para oferecer aos alunos perspectivas

para melhoria de nível , pois uma "biblio^írafia seleta (qua

se ausente nas histórias didáticas anteriores) estava alia

da a sugestão dc pesquisas a serem efetuadas, bem como que^

tionários "instigantes" , e mais lun dado novo :vocabulário,
que de certa forma melhorava demais a compreensão dos tex—

tos , sobretudo para alunos não afeitos a compreensão de '

certos temos técnicos próprios de línguas estrangeiras e

sem possibilidades de acesso a um?a biblioteca realmente ap£

relhada : uma das marcas deformantes do ensino ,principal—

mente no Hordeste brasileiro.

Á coleção que surgiu suprindo as prementes necc^

cidades ,apresentou-se como o que de mais avançado existia'

em termos do Brasil de então.
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2.3

OS ESTUDOS ANTROPOIiÓGICOS SOBRE O NEORO M PERNAMBUCO;

O PIONEIRISMO DE ESTEVÍkO PINTO

Deparando-se em nossa dissertação com a indica—

ção abaixo , o sempre atento mestre dos estudos afro-brasilei-

ros, Roberto Motta,verificou uma antecipação

PINTO,Estevão. 1925.0 Diário de Pernambuco '

como subsídio etnográfico.A Notícia ,

Recife , 7 nov.:1.

Propõe uma pesquisa a respeito de gru

pos africanos em Pernambuco , através'

de pesquisa nas páginas do Diário de *

Pernambuco, do Recife.

Aventou , aquele estudioso , a possibilidade de '

ser este um trabalho pioneiro em termos dos estudos antropoló

gicos sobre o negro em Pernambuco.

Uma leitura atenta ao artigo, aqui colocado em '

Anexo, nos peimite claramente vislumbrar a ausência de estudos

desse jaez nesse Estado , vez que o autor ,para reforço ou ilus

tração , cita apenas autores portugueses e, dos brasileiros s£

mente fez referencia a Sílvio Romero e João Ribeiro.

Um levantamento criterioso na bibliografia sobre'

o tema , demonstra que os estudos antropológicos sobre o ne—
gro em Pernambuco tem início na década de trinta .Assim , pu—
blicaiam estudos nesse período : PERNAMBUCANO (1934) jCAVALCÂN

TI (1934) ; FERNANDES (1937,1938); RIBEIRO (1937,1946,1974) ;
VALENTE (1952,1954,1955 A,1955 B).Um não pernambucano,mas que'
trabalhou com dados coletados em Alagoas e alguns dados em '
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Pernambuco, também começa nos inícios da década de trinta ,é

Arthur Ramos (RAMOS 1932 A ,1932 B,1934 ,1935 A,1935 B).

No artigo referido , Estevão Pinto conclama os

estudiosos a realizarem uma tarefa sumamente importante e ur

gente ; a de através dos anúncios de compra e venda de es—

cravos , publicados nos jornais , possa-se fazer o levanta—

mento dos grupos culturais africanos penetrados em Pernambu

CO , vez que torna-se impossível proceder tal levantamento'

em documentos manuscritos , porque em sua grande maioria '

tais documentos foram queimados por ordem expedida pelo en

tão Ministro da Fazenda Rui Barbosa , por ocasião da Aboli—

ção da escravatura , com a finalidade de "apagar a mancha da

escravidão ".Devido a esse ato de puro vandalismo , o citado'

Ministro ordenava a destruição do que temos de mais caro : a

nossa memória cultural.

A documentação contida nas páginas do Diário de

Pernambuco , segundo Estevão Pinto ,

"pode servir de índice ao arrolamento vari£

do e pitoresco das tribos africanas , domi

ciliadas entre nós.(...)

Poderiam os estudiosos registrar , com algu

ma fidelidade os diferentes grupos e tribos,

que habitaram Pernambuco há cerca de cem *

anos".

Ca usa-nos surpresa verificar que tres anos antes

daquela data , em 1922 , a preocupação com os estudos sobre '

os grupos culturais africanos chegados a Pernambuco é patente.
Em sua obra de título "Pernambuco no século XIX"

(PINTO,1922), em dois capítulos ,refere-se a essa idéia ao'
comentar :

"Curiosa a ciência etnográfica da época.Cu

riosa e incongruente. Os filhos da iífrica'
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tinham um nome :'escravos da nação*. E ,

da classificação indistinta , nasciam a '

troche e moche : os cahindas e os congos ,

os quissamas e os moçamhiques ,os bengue—

Ias e os cassanges , os libolos e os loan-

dos.

Variavam os caracteres (físicos)•(...)

Pitoresco o método identificador dos anún

cios da quarta página.Desse modo ,vínhamos

a saber que • Vicencia , da nação da Cos

ta , bem desbarrigada , um tanto fula ,bo

nita figura, ladina e retórica ,que vestia

saia e camisa de madapolão ' ,tinha fugido

de certa moradia de casa térrea*'•(...)

IN: "O negro fujao",pp.29-35 ;citação ,

P.32,

S complementa em outro artigo do mesmo livro

"Em toda esquina , em toda praça , em todo

aterro , os negros , cativos ou forros, da

Guiné ou do Marfim , jalofos ou mandingas,

cabindas ou bantus ,carregados de baldes ,

de caixões , de tabuleiros, -constituíam-

se figura integrante e sofredora das arté

ria s",

IN:"As ruas do Recife em 1840." ,pp.l25-

133; citação p.133.

Amaro Quintas , prefaciando a obra de Waldemar Vb

lente "Sincrestismo Afro-brasileiro" (VALENTE,1976) faz uma

espécie de balanço dos estudos antropológicos que se faziam *

em Pernambuco , sobretudo no Recife, ate 1955.Esse balanço ê
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feito como voo de pássaro ; aquela visão geral , não detalh£
da e sem compromissos , que sempre se faz , e onde não há um

criterioso rigor metodológico onde se sinta a procura inces

sante da verdade.

Nesse balanço ,nem de longe atenta o historia—

dor para o pioneirismo do Estevão Pinto, embora o cite nomi

nalmente ; do mesmo modo procede Waldemar Valente , amigo '

pessoal e admirador de Estevão,

Paia usar as palavras de QUINTAS

"Pernambuco tem , nos últimos tempos ,toma

do a dianteira em relação aos estudos afro

-brasileiros.Essa situação é um reflexo do

fato de ter partido daqui ,nesta primeira '

metade do século , a atitude de estudar-se'

dentro de um critério sociológico , o ele—

mento negro , e , ao mesmo tempo , de se •

ter tentado criar um ambiente favorável ã

prática dos cultos africanos"•(...)

"Magnífica equipe de estudiosos (•.♦) exis

te no nosso Estado.Dessa equipe faz parte o

professor Waldemar Valente ,(•..) integram-

na , como outros componentes, Estevão Pintc^

René Ribeiro , G-onçalves Fernandes , mere—

cendo também referencia o grupo de antropó

logos que , embora nao estejam diretamente'

interessados , de modo exclusivo ,com os '

problemas afro-brasileiros ,tém produzido '
trabalhos valiosos sobre antropologia e an

tropologia social , orientados pelas mais'

modernas técnicas e tendências da bio-tipo-

logia.Refiro-me ao grupo de oficiais médi—

COS da Polícia Militar de Pernambuco,(que '

desenvolve) pesquisas sobre o tipo antropo-
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lógico do homem nordestino".pp.IX,XI e XII.

A sugestão de Estevão Pinto , embora datada de *

1925 , só foi empreendida no início da década de sessenta , '

através da pesquisa de Gilberto Preyre , de título "O escravo'

nos anúncios de .jornais do século XIX" (FREYRE,1963 520 ed. •

1979).

Nas duas edições da obra , Preyre não fez a menor

referencia a "sugestão" de Estevão Pinto , ao contrário , na

Introdução à primeira edição da obra , desconheceu estudos ou

mesmo exortações a respeito de tal piãtica ; são dele estas '

afirmações ;

"Não consta aos modernos antropólogos bra

sileiros que tais avaliações já tenham •

sido consideradas através do estudo de anún

cios de jornais.O mais que se conhece , em

torno desse material e desse assunto , I

a interpretação sociológica de anúncios de

jornais empreendidas pelo Prof.Guy B.John—

soji".FRE;(RE (1979 : XLVIIl).

Pelo exposto conclui-se que , em verdade , o art^

go de Estevão Pinto (PINTO,I925) é, como assinalou o Prof.Pr. *

Roberto Mot*fca , pioneiro dos estudos antropológicos sobre o nje

gro em Pernambuco ; concluímos ainda que as preocupações de

tevão Pinto sobre a mesma problemática datam de antes : 1922 ,

quando publicou a obra de caráter histórico-social de título'

"Pernambuco no século XIX"(PINTO«1922).

Lamentamos a falta de reconhecimento da antecipa—

ção , pois, ao ser aceita a "sugestão" , o autor dela foi abso

lutamente esquecido.
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O "DliRIO Dg PERNAMBUCO" COMO SUBSÍDIO BTNOGRJ^PICO *

BSTEVSO PINTO

Tinha razao Alfredo de Carvalho quando afircnava ,

nos Anais da Imprensa Periódica ,ser o Diário de Pernambuco *

"Um repositório inexaurível de fatos instrutivos da nossa ev^

lução cultura 1" •

Inexaurível e inexplorado.

No segundo quartel do Séc.XIX, por exemplo , a '

Gazeta do velho revolucionário Antonino José de Miranda Pai—

cão constituía ( a frase e arrojada ) uma fonte histórica ,

subsidiária ,mas flagrante , para servir ao estudo etnográfi

co da população negra de Pernambuco , no tempo do Primeiro Im

pério.

Realmente, nada nos parece tão curioso quanto o

modo inédito e característico , por que,eram redigidos os '

anúncios de compra e venda de escravos, incertos nas últimas

páginas daquele jornal.Ao lado do vasto léxico colonial,qua—

se todo eliminado da linguagem corrente ou atual, - os palan-

quins, as tipóias, as bichas de Lisboa , as canoas de água e
de carreira , os chapéus de borges , os objetos de casquinha,

etc. , os anúncios a que nos referimos , podem servir de índj.

ce ao arrolamento variado e pitoresco das tribos africanas,d£

mieiliada entre nós.

Vejamos alguns deles :

"Desapareceu uma negrinha por nome Prancisca ,mole

cota regordete , vestida em camisa de bretanha , da nação •

Rebolo , com marca de ferro de sua terra no meio do peito".

Este outro :

"Quem quizer comprar um escravo da Costa , do bo~
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nita figura , sadio ,forçoso , corpo proporcionado , sem

vxcio algum , muito "bom carreiro , tripeiro e mariscadeiro,
já ladino , ê favor, procurar o dono , na morada de casa tér
rea rua tal , número tantos".

A inda :

-Vende-se uma preta da naçao moçam'biq.ue,por na o

querer servir sua senhora , espigada de corpo , nariz chato,

fula , com sinais na cara da mesma nação.Lava de barrela e

engoma liso".

Finalmente: - "Fugiu um negro , do gentio , da

Angola , a inda boçal , cabeça puxada para traz , cara brunhi-

da , olhos afumaçados , orelhas e beiços furados , talhos '

nas costas de antigas feridas.Vestia calças de brim e ja~

qué cinzento de soldado do batalhão da corte.Qualquer Capi

tão de Campo ,que o encontrar , será bem recompensado".

Uns tinham a "cor ala toada" e sabiam "cozer chão",

outros eram "caranguejeiros" e andavam vestidos em "jaquetas

de pano abandado de azul " e a enumeração indistinta ia,aqui

e ali , registrando as particularidades próprias da raça '

mais sofredora e triste , que jamais existiu no iiniverso, -

angolas , cabindas , minas , cacanges , congos , nagores , *

ca Iabares , guines , loandas , magos , muxicongos.

O negro , no Brasil , anterior a lei da liberta—

ção , entre a capacidade do branco e a indolência do indíge

na , foi o elemento mais fértil e proveitoso do grande drama

da colonização ; classificado pela linguagem seiscentista

uma "peça de serviço " - e perseguido pelos rastejadores ,

introduziu na música brasileira a nostalgia das senzalas , s£

brepos a inoculação moral dos mitos o quociente da mestiça—

gem difusa e recusada , temperou o caráter nacional , e en—
xertou na língua um vocabulário riquíssimo e variado.

É verdade que , de certos tempos a esta parte ,

autores portugueses como Sampaio Forjaz , Ernesto Vasconce-
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los e A.F.Nogueira , "forçados a estudar o negro ,porque '

tem de se avir com ele em suas dilatações coloniais" (Litera

tura Bra sileira,Sílvio Homero e João RiLeiro , pág. XLV,Rio,

I9O6) , sistematizaram o assunto , procurando destrinçar a ma

lha confusa , que envolvia o problema etnográfico africano.

Assim, graças a tais estudos , cotejados com a v_e

lha coleção do Diário , poderiam os estudiosos registrar ,com

alguma fidelidade os diferentes grupos e tribos , que habita

ram Pernambuco há cerca de cem anos.

E, aqui , fica lançada a sugestão4.

* A Notícia ,Recife ,7 novembro 1925 :1.

cópia do original feita pela Prof.Zuleica Dantas

Pereira , aluna do Curso de Mestrado em Antropo

logia , Universidade Pedearal de Pernambuco, 1992.

Para efeito de melhor leitura , preferimos atu£

lizar a ortografia.
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A OBRA ETNOIiOaiCA

O presente item de título "A o"bra etnológica" , é

a parte da Dissertação onde procuramos analisar as quatro •

principais obras etnológicas de Estevão Pinto ,que são : *

"Os indígena s do Nordeste" em dois tomos , "Etnologia Brasilei

ra (Pulnio - últimos tapuias)" j "Muixarabis & Balcões £

outros ensaios" e "Introdução £ Hjstória da Antropologia"( em

cinco boletins).

Na análise , procuramos discutir principalmente *

as questões mais controvertidas e polemizadas pelo autor, bem

como tencionamos verificar a sua legítima contribuição pesso

al ã ciência antropológica.

Observa-se que esta visão analítica possui certos

claros , que foram perpetrados, verdadeiramente, com o propós^i

to daquilo que estávamos pretendendo priorizar ; afinal , sem

pre é crucial a questão de optar pelo mais importante contido

em certas obras I

Estudo que possui este caráter , por mais que '

queiramos dar objetividade , é sempre subjetivo e nunca defi

nitivo ,mas pelo menos , resta-nos o consolo de ter tentado '

ascultar os interesses teóricos perseguidos pelo mestre em

sua trajetória.

Para efeito de melhor discussão , procuramos exa-

mlosLT a obra "Os indígenas do Nordeste" em dois tomos ,como •

se fossem duas obras independentes ,este artifício didático ,

de maneira nenhuma prejudica a visão de conjunto ,como se po

derá ver a seguir.
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PINTO, Estevão.

1935.Os indígenas do Nordeste*Tomo I.São Pau

Io f Cia .Editora Nacional.Col.Bra silia-

na ,Vol.XLIV. 280 p.Ed.ilustr. com 45 de

senhos e mapas.(Introdução ao estudo da

vida social dos indígenas do Nordeste *

brasileiro).

Estrutura da obra

Cap.I -Atual estudo dos problemas arqueológicos e etno

gráficos do Brasil ;

Cap.II-O desenvolvimento da etnografia indígena no Bra

sil : classificação dos grupos ;

Cap.III-0 indígena e o colono.

-Conclusões.

"Aos alunos principiantes em etnologia bras^

leira costumo recomendar ,como um dos meios*

fáceis para ter uma idéia dos nossos índios,'

a obra sobre 'Os indígenas do Nordeste' do

professor Estevão Pinto.Os dotes do excelen

te divulgador e meticuloso bibliófilo (...)'

distinguem este erudito autor".

BALDUS IN;Homenagem do Colégio Estadual

do Recife : 7.

Ao fazer esta afirmação Herbert Baldus está de- -

monstrando claramente que apesar do título 'Os indígenas ào

Nordeste" , não trata a obra propriamente dos grupos indíge—
nas encontrados nestas regiões , trata—se antes de uma visão'

abrangente de toda a problemática no Brasil ; a questão nor
destina aparece em meio às afirmações sobre grupos de outras*

regiões.
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Em nosso modo de entender , o autor poderia muito

bem ter denominado sua obra de"Indígenas do Brasil" e o títu

lo seria desta foxma muito bem justificado•

A explicação pela qual os indígenas do Nordeste '

brasileiro aparecem em utm segundo plano na obra , é devido a

quase ausência de estudos sobre a questão até 1934 ou 1935 »

época da confecção da pesquisa.ii flagrante inexistência de e^

clarecedoras obras no período é demonstrada em ROCHA (1990 :

19-27) , quando constata que até 1934 ,os autores que publica^
ram estudos, trabalhos, notas sobre os indígenas do Nordeste

0 que concorreram com apenas um estudo foram :AlUÍsio Bezerra

Coutinho , Pe^Alfredo Damaso ,Elias Herckman , Raimundo Lopes,

Mário Melo , Carlos Estevão de Oliveira, Otto Quelle ,John '

Duval Rice ,Ca rios Pereira Studart Pilho ; e com a quantia de

tres estudos , apenas Pompeu Sobrinho.

Esses trabalhos citados , em maioria artigos de *

jornais ou de revistas e não obras exaustivas , não permitir^

am ao autor ir além do que foi , nem estavam certamente ,nos

seus propósitos fazer pesquisas de campo ,que seriam de sen

volvidas em obras posteriores.

A explicação do título não condizer com a temática

desenvolvida é a falta de estudos basilares sobre a questão '

no Nordeste ,que permitissem ao autor focalizar os grupos *

étnicos de forma demorada , e não como pretende MAUES (1976?

238),quando avalia :

"pelo fato de generalizar demais, não conse—

gue (Estevão Pinto) se ater ao tema que se '

propos".

A ausência completa e total de introdução ou prefá

cio, até de agradecimentos , onde o autor procuiasse demons—

trar os seus objetivos , as propostas teorico-metodologicas a

serem empregadas, e mesmo detalhes empíricos, por exemplo '

como conseguiu publicar a obra naquela prestigiada coleção ,
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nos impossibilita de ter idéias em dois ângulos : de um lado,

os aspectos formais da elaboração e do outro , os aspectos *

práticos de como chegou a publicar : que canais obteve ,quais

as dificuldades enfrentadas, quem o introduziu ou quem o mo

tivou a realizar tal tarefa.

Diante da ausência de certos dados definidores '

concretos , algucoas ilações são possíveis de se pensar : Em

1937 , quando Estevão Pinto publicou pela Companhia Editora'

Nacional na Coleção Biblioteca Escolar Brasileira a "Histó—

ria da Civilização. para £ série" , a direção da Coleção*

estava entregue a Aníbal Bruno , estudioso pernambucano que

fora Diretor da Instrução Publica , no Recife.A Companhia '

Editora Nacional, além de abrigar a coleção referida , tam—

bém editava a Biblioteca Pedagógica Brasileira , onde se si

tuava a Coleção Brasiliana.

Estaria Bruno na direção da coleção Biblioteca '

Escolar Brasileira no período de 1934/35 e teria indicado a

Fernando de Azevedo, diretor da Brasiliana,o nome de Estevão

Pinto para publicar o seu"Os indígena3 do Nordeste" £ Infe

lizmente , repetimos ,na obra não há a menor pista que nos

permita resposta.

Do ponto de vista metodológico "Os indígenas do

Nprdeste",Vol#I ó ensaio puramente bibliográfico,e por esse'

caráter MAUÉS (1976:30) o classifica apenas como "obra de

vulgarização (não) estudo científico íl pesquisa onde o au

tor toma por referencial de um lado os registros dos cronis

tas, naturalistas e viajantes e de outro lado emprega conce^

tos de autores brasileiros , dentre os qiiais Roquete Pinto ,

Gilberto Preyre o Oliveira Viana ; apoia-se ainda em autores

estrangeiros como Alfred Métraux ,Paul Erenheich,Lêvi-Bruhl'

e Sigmund Freud ; os dois primeiros tendo estudos sobre al—

guns aspectos das sociedades indígenas brasileiras.
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Certos aspectos tendentes para a antropologia físi
ca encontrados nessa o"bra são compreensíveis , pois na época ,

sinônimo de Antropologia paia certos grupos de estudiosos '
eiam os estudos sobre questões atinentes a origens de grupos*

étnicos , antropometria , grupos sangüíneos , peleontologia ,
inscrições rupestres e similares.

A consciência de que a antropologia brasileira es
tava na década de trinta em uma fase quase embrionária ,por—
tanto longe de realizar o seu papel como interpretadora da *
cultura do homem brasileiro f mas que apesar disso existiam *

esforços individuais,predispostos a cometer uma arrancada *

qualitativa , está presente em Estevão Pinto, quando afirma :

"A etnografia brasileira não ultrapassou(.,.)

a fase por assim dizer analítica ".PINTO (1935

: 249).

Tentando contribuir de alguma forma para essa ar—

rançada , inicia sua obra "Os indígena s do Nordeste" cri ti—

cando a falta de pesquisas de campo que possibilitem a desco

berta de achados arqueológicos e desta forma dessem márgem a

"Alterar o aspecto geral do mapa paleontológ^

CO do Brasil.A pré-história desse trecho da * .

América Antártica -afirma - continua a ser um

enigma , mal revelado nas jazidas árqueas , *

cujas descobertas se devem , muitas vezes ao

a ca so • (...)

Já hoje não podemos afiimar ,com muita con—

vicção, a autoctonia de suas populações.A pr^

pria antigüidade do ameríndio é teoria , que*

não assenta ainda em alicerces bastante sóli

dos". PINTO (1935:9-10).

Para o autor , os indígenas brasileiros têm está

gio cultural todo próprio, independentemente de ligações com'
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povoe que tiveram cultura muito avançada no passado ; não sao

os aborígenes brasílicos substrato de povos que possuiram *

apanágio em tempos remotos ; a afirmação vem em discordância'
com o pensamento de Von I/Iartius.No entender de Estevão íinto

"Não é possível aceitar a teoria de Martius,

segundo a qual os selvagens brasileiros são

restos degenerados de uma raça de estágio '

cultural outrora avança do ♦A hipótese do bo

tânico bávaro a figura-se-nos um mito das '

proporções do El-dora do".PINTO (19355ll)fí3:ú

fo nosso.

Em reforço a sua afiimativa, assevera que

"outros vestígios de antigas civilizações,'

perdidas no solo pátrio , não passam » afi

nal , de cuentos mais ou menos fantásticos.

(...)

No Brasil encontram-se centros paleontoló-

gicos que , a^ primeira vista , denotam a

passagem por nosso território, de povos de'

cultura relativamente avançada ".PINTO (1935

:11-12).

A expressão "que, à primeira vista..." , por nós

grifada , quer denotar uma critica do autor a ausência de es

tudos aprofundados nessa área , o que possibilita a certos es

tudiosos interpretar com fantasias determinados fenômenos,al

guns ate de caráter puramente físico , atribuído por certos '
autores como sendo de produção humana ; afimativas chegam a'

se apresentar tão "científicas" ,que são repetidas ao longo '
dos anos , como verdadeiras.A história dos achados arqueológi
cos no Brasil está cheia delas :

Nesta altura da análise, duas críticas merecem '

considerações : a primeira delas I que Estevão Pinto ,comun—

gando com o pensamento de Roquete Pinto , integra o campo da
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arqueologia como parte integrante e imprescindível da etno—

grafia , considerando esta como "ciência das culturas" e não

a particuia ri zando para culturas indígena s. Essa visão integia

tiva , constituía na época erro descaTaido.

A segunda é que a p.39 de sua obra , no texto e

na citação da nota de n® 1 , comete visível engano : o estudo

"Vestígios de raças prehistóricas na Viçosa" , não ê de auto
ria de Studart Pilho , e sim de Alfredo Brandão , estudioso '

alagoano, lía numeração das notas de pe-de-página , dois enga

nos : o numero 1 , corresponde ao trabalho de Alfredo Brandão

6 o numero 2 , a pesquisa de Studart Pilho,As notas foram *

postas como se as duas citações correspondessem aos trabalhos

de Studart Pilho , que publicou observações sobre os indíge

nas do Ceara,

Tratando a respeito de inscrições rupestres , Es

tevão adere ao pensamento de Alfredo de Carvalho , para quem'

os povos primitivos da América do Sul, a exceção dos astecas,

não possuíam sinais próprios para transmitir suas idéias ; os

astecas , sim , em sua visão , eram donos de escrita conven

cional e hieroglífica. A adesão a Carvalho esta contida na cl

tação seguinte :

"As inscrições lapidares (...) têm dado aso

a fantasias e robinsonadas das mais exdrúxu-

las.Delirantes adeptos de civilizações anti-

quíssimas , perdidas no solo brasileiro , ou

partidários de incursões de povos históricos

nas plagas ermas da América Antártica,vem '

atribuindo a essas toscas itacoatiaras signà^

ficação maior do que delas é possível espe—

rar : por pouco não veio o próprio Salomão '

lavrar os epitalamios da Sulamita nos alcan

tis rupestres dos sertões brasileiros.A ou—

tros , porém, de espírito demasiadamente cé-
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tico, afiguram-se as inscrições lapidares

simples manifestações artísticas , sem n^

nhum caráter simbólico, ou meros produtos

de ócio (ludus homini) próprios do índio'

sul-americano, criatura do momento,que *

não se preocupava com o futuro 'e estava'

longe de cuidar de legar documentos às g^

rações vindoras".PINTO (1935s40)

A citação seguinte, constitui uma atenuante a

negativa anterior :

"Reconhecemos que, à custa de caprichos '

e ficções , e possível , segundo a obser

vação de Koch-Grunberg ,ler tudo o que se

quiser nas inscrições ; mas negar qual- -

quer valia simbólica às piedas pintadas '

(.♦•) e cair em um não menor erro.Do mui

to que se tem escrito a propósito do as—

sunto já se podem tirar conclusões , não

enquadráveis em nenhuma das duas teorias'

extremistas"«PINTO (1935:41).

E conclui em forma de questionamento ,para de

pois destilar preconceituosamente a idéia de que as inscr^
çÕes rupestres

Não são (•..) manifestações artísticas '

ou culturais, visto desta foima :

"Qual das interpretações parece mais *

aceitável ? O erro , ao nosso ver ,está'

justamente no critério unilateral,com '

que se estudam fatos por isso mesmo fla

grantemente complexos.Todas as inscriçõ

es não são caracteres ideográficos.Não '

são , tampouco , manifestações artísti—
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cas ou culturais.-A verdade.A verdade ê que

há inscrições de caráter religioso ou propj.

ciatório,como os ha de feição puramente ar

tística (passa-tempos ociosos, no dizer de

Richard Andree) , ou mesmo de valor comuni-

cativo e ideográfico".

São duas ordens os fatos favoráveis â hip£

tese de significação religiosa de numerosas

inscrições rupestres sul-americanas ; a)lo

calização de certos glifos em trechos ina—

cessíveis, comumente à face das águas ou •

nas cercanias das cachoeiras ; h)certas fun

QÕes pré-lógicas das sociedades inferiores,

que atribuem a todos ou a quase todos os

objetos poderes místicos ou mágicas (Lévy -

Bruhl)**.PIRTO (1935í53).Grifo nosso.

"A solidez da lage (onde sao feitos os lit£

glifos e as petrografias ) a espessura dos

sulcos e a posição sobranceira desses gli—

fos inutilizam (...) a tese nega tivista de

Kock-Grünberg e de Alfredo de Carvalho, a

saber,que sendo o índio por natureza ignavo

e indolente, a profundidade dos traços, em

matéria tão rija, explica-se pela colabora

ção de muitas gerações sucessivas(...). Ou,

tal inércia não se compadece com o esforço*

que o selvícola teria de despender ,na *

construção de figuras traçadas em alcantis*

perigosos e dificilmente acessíveis.

Notável também ê a circunstância de se *

ach;arem as itacoatiaras próximas,quase sem

pre, das cachoeiras, ou à face das águas. O
esturro do Itu,que,como o péIago,ameaça a
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segurança do barco,tem, na mentalidade pré-

lôgica do homem primitivo, uma tao grande *

influencia quanto a Itapuna r6chea,que emer

ge da água barulhenta e com ela vive asso—

ciada.Em (...) Among the Indians of Guyana,

Everard E.Im Thurn observa que raro e o rá

pido, ou corredeira guianense à qual os in

dígenas não liguem algum naufrágio ou aci—

dente, e , por esse motivo, as inscrições *

lapidares encontram-se, de preferencia, em

tais lugares".PINTO(1935s56-57).

Descrevendo as foimas contidas em determinados d^

senhos rupestres , o autor se detém em certos detalhes para *

sí importantes,com o intuito de chamar atenção para uma apro

ximação com as interpretações psicanalíticas de Sigmund Ereud,

que , entende poder explica-las :

"Merece atenção a abundância dos símbolos *

sexuais (répteis,aves,peixes,penis,certas •

partes corporais,demSnios,plantas,ondas,cor

pos celestes),que a psicoanálise reconhece*

CP.S.Preud , *Introduccion <a Ia psicoana li—

sis.I ,191 e seg. jMadrid ,1929)"PINTO(19355

59,nota 1).

Sm Lévy-Bruhl, apoia-se buscando interpretação '

equilibrada e para quem

"As representações coletivas das sociedades

inferior0s(.•.) diferem profundamente de *

nossas idéias e conceitos.De modo diverso '

veem os selvagens os fatos, mesmo os da '

mais palpável realidade.Escapa-lhes tudo o

que enxergamos, embora, em compensação,ai—

cancem coisas das quais nem sequer fazemos'
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idéia.Sua atividade mental é mística.A '

água, o vento, a chuva, o luar, o trovão, a
tempestade, as estações não são percebidas'

pelo selvícola de maneira idêntica à nossa.

Nas sociedades totemicas, o animal, a plan

ta, a pedra tem afinidade com o grupo soci

al e com ele relacionam-se müsticamente". *

PINTO (1935:63).

"Os próprios objetos de fabricação impreg

nam-se de qualidades místicas".(...)

"E, como todas as coisas existentes tem '

propriedade mística, não há distinção, na '

mentalidade do homem 'primitivo*,entre os '

seres vivos e os seres inanima dos".PINTO *

(1935:65).

O fato de se fazer um desenho de animal ou pessoa

"Por uma associação de mecanismos puramente

místico, a imagem pode, afinal,tomar o lu-*-^

gar do modelo e adquirir suas propriedades'

ou sua natureza intrínseca", (. ♦ .)

"Muitas das inscrições lapidaáes do Brasil,

em suma, estão a denunciar,por sua natureza

e sede, o espírito pré-lôgico ou místico '
dos nossos selvagens.O caráter de certos dje

buxos(...) indica por esses glifos rupes

tres que foram traçados com intuito propi—

ciatário ou mágico.Lembremo-nos que o homem

primitivo é indiferente ao nosso espírito '
experimental e ãs mais flagrantes realida—

des.Seu mundo é povoado de seres,que possu

em, além dos atributos por nós reconhecidos
outias muitas propriedades imperceptíveis à
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a nossa razao e ao nosso entendimento". *

PINTO (1935:66)

A legenda da gravura de uma

"calota craneana encontrada no Ceará por '

Guilherme Schüch de Capanema (1859).Acima *

das arcadas superciliares, salientes e es—

pessoffi , nota-se profundo sulco; a fronte'

decai, rapidamente para trás ; '£ crãneo

assim constituído deve ter correspondido um

grau de inferioridade intelectual muito pró

ximo aos doa macacos antropomorfos*,dizem '

Lacerda Pilho e Rodrigues Peixoto ".PINTO '

(1935:69).Grifo nosso.

A aceitação irrestrita das teorias de Lêvy-Bruhl ,

como apoio para a análise da psicologia dos índio s, a ponta da. '

como não satisfatória por BALDÜS (1954:542-543) e lSi'ÍAUÊS( 1976?

:39),foram revistas pelo próprio Estevão Pinto,mas sem ahomi

na—Ias.No segundo volume de "Os Indígenas do NordestePINTO

(1938;43,nota 1) há a ressalva, ou desconfiança de sua vali—

d 0 z *
"As teorias de Lóvy-Bruhl, imprescindíveis'

a quem estuda a mentalidade dos povos ele—

mentares, sofreram objeçoes por parte de '

Le Roy,Pranz Boas, R.Allier,Brunschvicg e

outros.As atividades mentais foram, recen

temente, objeto de uma explicação psicanalí-

tica por parte de Preud e seus discípulos .

Um balanço nas principais teses sobre a men

ta lida de do indígena vamos encontrar em '

A .A .Goldenweiser,Barly Civllization.330 e

segs, , Nova York,1932".

Ainda no mesmo volume,PINTO(1938:189,nota l)o au

tor parece estar convencido das dubiedades contidas nas teo-
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rias de Levy-Bruhl, quando setencia :

♦♦Na realidade, a tendência filosófica moder

na propende a mostrar que nao existe dife—

rença irredutível entre o selvagem e o ho—

mem civilizado CP.Raoul Allier,Ijfi. non civl-

lisé et nous«Paris, 1927"

No entanto, mesmo fazendo as ressalvas apontadas,

na o deixa de se apegar a essas idéias e usa-las em todo o se

gundo volume de "Os indígena a do Nordeste" , e mesmo anos de

pois, quando escreve a "Introdução â História da Antropologia"

PINTO (1967:55-56) em meio as demonstrações dos enganos come

tidos por Lêvy-Bruhl, volta a insistir soBre a importância do

pensamento desse estudioso, quando afirma :

"Ja no fim da vida Lévy-Bruhl renunciou à

noção da mentalidade pré-lógica«Leeuw toda

via oBserva que essa mentalidade , não sen

do exclusiva dos tipos arcaicos,pois existe

na criança, no alienado e no civilizado '

adulto , é estrutura peculiar ao espírito *

humano e nada melhor do que estuda-la, em

estado mais puro, nas sociedades primitivas.

Nessas condições , como diz Cuvillier, a

questão permanece aherta e Leenhardt, recen

temente demonstrou a riqueza do pensamento*

de Lévy-Bruhl.

Lévy-Bruhl e Durkheim mantem-se indispen^
veis ao estudo da psicologia étnica, em •

cujo campo preponderaram Wundt,Kohler,Bene-

dict , Mac Dougall,Drever, Seligman,Black -

wood,Rivers e Klineber".

Interessante ê notar que ao antropólogo Waldemar*

Valente, amigo e companheiro de Este-vão Pinto,couhe perceber

que já
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"em 1934- , o etnologo e sociólogo gaules '

(...) apresentava um plano de revisão desse'

seu conceito.Ê a dedução a que se chega, len

do-se uma carta de Lévy-Bruhl a Evans-Prit—

chard".

Essa afirmação está contida no prefácio de Amaro '

Quintas a VALENTE (1976:XIV).Valente não conseguiu ,-como s_e

ria possível fazer , dadas às ligações-,influenciar ou demons

trar a Estevão Pinto que o pensamento daquele estudioso mere

cia ser repensado.

Revendo criticamente na atualidade o pensamento dé

Levy-Bruhl no que tange as idéias de mentalidade pré-^-lógica ,

Antonio Cândido aponta

"A atitude correta seria investigar a atua—

ção variável dos estímulos condicionantes ,

pois a mentalidade do homem ê "basicamente a

mesma , e as diferenças ocorrem sobretudo '

nas suas manifestações , estas devem ser re

lacionadas as condições do meio sócia3. e cul

tural.Isso explicaria por que os comportamen

tos, as soluções , as criações variam tanto'

no primitivo e no civilizado,sem que se pos

sa falar em mentalidade pré-lógica".CÍNDIDO'

(1965:25).

Dante Moreira Leite encerra os comentáilos sobre'

as teorias de Lévy-Bruhl, apontando que

"O erro da teoria é supor que o civilizado '

é sempre lógico e o primitivo pré-lógico ,

quando, na verdade, todos os homens apresen

tam os dois tipos de pensamento ,ainda que '

se pudesse dizer que, quanto mais próximos '

da ciência,mais lógicos nos tornamos".LEITE'

(1983:261).
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Questão crucial para os antropólogos que tralDalh^
vam nas décadas de vinte e trinta do nosso século , era a pr£

"blemática que envolvia o desvendamento das origens do homem '

americano.Por desconhecer as pesquisas renovadoras de Paul Ri_

vet , contendo a sua tese de ondas migratórias sucessivas :

australiana , melanêsica , polinêsica , asiática , mongólica*

e urálica , tendo o aval não apenas em dados somáticos , mas

culturais e lingüísticos , Estevão Pinto aceitou a tese do *

pan mongoloidismo proposta por Alex Hrdlicka , com tanta cien

tificidade de provas,que contagiou e entusiasmou os antroP£

logos de então.

Depois de examinar criticamente as diversas teori

as sohre o povoamento da América , Estevão Pinto concluiu que

essas variadas assertivas fornam um

"cipoal de controvérsias , muitas vezes est£

reis ; mas vem adquirindo foros de truismo a

procedência mongólica dos ameríndios. (...)

Em prol da origem nordasiática dos aboríge

nes americanos já se pronunciaram cientis—

tas da estatura de Pranz Boas e Alex Hrdli—

cka. Signos mongoloides foram encontrados *

em alguns tipos étnicos do antiplano andino'

(Artur Posnansky) ; (...) Trombetti , final

mente , já procurou demonstrar através de e£

tudos glo tológicos ,que os indígenas da Amé

rica pertencem a uma 'raça única * , ^ tipo '

mongóliCO , cuja fonte teria sido o estreito

Bering , - tão vizinhos dos demais tipos'

que, se o ameríndio fosse autóctone , a hum£

nidade seria originária da América.As migra

ções devem ser , com toda a certeza ,post- '

quaternárias, realizadas após o recesso de

finitivo das glaciares hiperbóreas^
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as primeiras há cerca de dez mil anos ,

as últimas ,ha uns cinco mil , quando, então,

adviriam a América alguns elementos cultura

is asiáticos".PINTO (1935:79-80).G-rifo nosso.

extrema a preocupação de Sstevão Pinto relativa

a classificação dos grupos indígenas "brasileiros.

Criticando as classificações propostas e, apesar'

das idéias de aceitação de Im Thurn e Ehrenreich pelo método*

lingLÍístico,que opinam "o mais importante e o que melhor nos

convém",PINTO (1935591)>Estevão comunga com as idéias de Ro—

quete Pinto,para quem as classificações lingíiístico-culturais

não são satisfatórias e devem ser vistas com reservas; "amon

toamos material para o futuro", afirma Roquete Pinto IR;PIRTO

(1935:81).

Tentando dar uma contri"buição pessoal aos proble

mas classificatório5dos grupos indígenas, elabora uma rigoro

sa revisão nos principais grupos lingüísticos brasileiros '

(pp. 88-146),revendo também os grupos indígenas do Nordeste a

partir da p.l46, onde se sente a enorme falta de dados sobre'

a questão.

Aplicando os conceitos de áreas lingüísticas aos'

de áreas culturais,propostos por Clark Wissler, chega a afir

mar :

"Paree*e que, mesmo no caso do Brasil, o cri

tério sociológico deve sobrepor-se ao crité

rio lingtiístico".PINTO (1935:153) e explica:

"A verdade é que nem todos os distritos lin

güísticos superpunham-se exatamente a áreas'

de um mesmo tipo cultural, por isso que os

fatos e complexos não se apresentam irrevo^

velmente coesos ou idênticos no seio das di

ferentes famílias ,que constituem o grupo '
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lingüístico e, nao raro, mostram-se com as

mesmas características em grupos lingíiístj^

camente distantes uns dos outros".PIlíTO *

(1935:152-153).

Em crítica a aplicação das teorias de áreas cultu
rais que atendam as peculiaridades brasileiras, assevera :

"A dificuldade do delineamento das áreas *

está na eleição dos fatos ou complexos *

que em conjunto constituem o tipo cultural".

PINTO (1935:155)

das:

B aponta erros em certas classificações realiza—

"são defeituosos , em geral, os mapas de

distribuição das chamadas culturas pré-co-

lombianas da América,como o de Holmes, por

exemplo, que as distribui em quinze áreas'

(..•). (Nesta classificação ) o Brasil lim_i

ta-se a uma área cultural , a amazônica e

orinoquense, o que I absolutamente falso".

PINTO (1935:153)

"Thomas Whiffen (...) ao estudar os indíg^

nas do noroeste amazônico,procurou fixar ,

em traços uniformes, a chamada cultura da'

floresta tropical,que se estende a quase *

todo o Brasil,quando I certo que, no ínti

mo dos próprios grupos estudados(...) se—

ria possível descobrir numerosas áreas cul

turais distintas e independentes".PINTO '

(1935:154-155).

Analisando a obra de G-ilberto Preyre "Casa Grande

^ Senzala" e "Indígenas dô Nordeste" .Vol.I , de Estevão Pin
to , Plorestan Fernandes chega a conclusão que estes autores
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"enfrentaram temas (...) q.ue não podiam *

ser examinados mediante o simples aprovei

tamento dos resultados de investigações '

anteriores".FERNAKDJSS (1975:124).

Esse estudioso critica a afiimaçao de Freyre , '

endossada por Pinto ,que assevera : dado o caráter de coloni.

zação europeu no Brasil, "o açúcar matou o índio ".Para Fer—

nandes ^ ^
"Essas explorações demonstram o que ocorre'

na interpretação de uma situação qualquer *

quando o sujeito investigador utiliza insu

ficientemente os recursos da análise etnol£

gica para explicar um processo histôrico-s£

ciai.(...)

A hipótese que lhes ê subjacente de que os

fatores dinâmicos do processo de coloniza—

ção e, por conseqüência, do de destrihaliaa
ção, se inscreviam na orbita de influência'

e de ação dos bi^ncos, seria a única etnol£

gicamente relevante ? Não seria necessário*

estabelecer uma rotação de perspectiva,que'

permitisse encarar os mesmos processos do

angulo dos fatores dinâmicos que operavam a

partir de instituições e de organizações s£

ciais indígenas ? (...)

Não foi,positivamente ,o açúcar que matou'

o índio.O processo de desTribalização, no

decorrer dos séculos XVI e XVII, foi condi

cionado pela expropriação territorial das

populações indígenas e pelos processos de—

correntes,que expuseram os indígenas,que '

não conseguiram se retrair além das fronte^

ras moveis do 'sertão', a condição heteronS

mica ou anêmicas de existência ,nas relações
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com os portugueses".FERNANDES (1975:120-129)

Criticando a forma dialética de educação dos je—

suítas, principalmente quando esses padres procuravam através

dos filhos, levar a nova "orientação" aos pais, Estevão Pinto

esposa o pensamento de Gilberto Preyre ,contido em "Casa •

Grande & Senzala" ,nos termos :

"O columim tornou-se cúmplice do invasor na

obra de tirar ã cultura nativa osso por os

so, para melhor assimilação da parte mole aos

padrões de moral católica e de vida europé

ia ; tornou-se o inimigo dos pais, dos pagérs,

dos maracãs sagrados , das sociedades secre

tas".PINTO (1935:202).

A ênfase explicativa recai em apenas uma das fa

cetas do processo de deculturação ; muitas, muitas outras for

mas foram mais eficientes , e demonstraram que, mesmo com '

todo o rigor empregado nesse processo, os indígenas não acei

taram sem queixas as mudanças ; reações existiram e são fácil

mente percebidas ao longo do processo histérico brasileiro ,

demonstrando que ã força empregada, correspondeu uma reação ,

mesmo que abafada ã custa do sangue derramado e da dizimação'

de muitos desses grupos.

Em que pesem os senÕes e enganos apontados, a *

obra deve ser vista principalmente levando-se em conta a épo

ca de sua confecção e publicação , e sobretudo as dificulda—

des de elaboração, dada a ausência de fontes básicas,
fi obra pioneira, erudita, acreditada e apesar do

tempo de edição , ainda pode auxiliar e inspirar a todo aqu£

le estudioso ou estudante que se aventure a rastrear o fasci

nante e misterioso mundo dos indígenas brasileiros.



139

PINTO,Estevão.

1938.Os indígenas do Nordeste.Organiza

ção £ estrutura sociai dos indíge

na 3 do Nordeste "brasileiro. 2flTomo.

são Paulo,Cia.Editora Nacional,Co

leção Brasiliana,Vol. 112.366 p.Il;^
tr.

Estrutura da obra

Cap. l-'Vida econômica}

Cap.2-Vida econômica (continuação);

Cap.3-Vida econômica (conclusão);

Cap.4-As crenças religiosas;

Cap.5-As crenças religiosas (conclusão);

Cap.6-0utros aspectos da vida social dos nosso ind^

genas;

Cap. 7-ConclU8Ões.

Igualmente ao Tomo I, a obra não possui introdu—

ção , prefácio ou nota de agradecimento, por onde se possa '

entender, de um lado o processo teorico-metodologico de con^

trução da obra , de outro lado,como o autor conseguiu ser

recebido na Coleção Brasiliana, no entanto, na nota 1 , da *

p.8 , o autor traça alguns poucos objetivos do que pretende*

nesse Tomo II:

"sendo nosso intuito fazer antes de tudo uma

obra de sociologia etnográfica , procuramos*

limitar o presente estudo às populações pri

mitivas localizadas no Nordeste do Brasil ,

cuja documentação temos mais à mão.Por isso*

mesmo não nos interessava preencher o livro*

de nomes de coletividades indígenas extintas,

quase sempre inindentificáveis e de nenhum *

valor em relação ao nosso estudo ,como a re-
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laça o publicada no volume XXVIII dos Anais

da Biblioteca Nacional.Os xucurus de Aiaro

bá, por exemplo , cerca de cinqüenta indi

víduos, conservam restos de uma língua sem

relação alguma com a dos carirís,carnijos,

timbiras e guaranis, segundo o escasso ma

terial colhido por Curt Ninuendaju, em sua

recente visita aqueles sertões pernambuca-

nos.Os pancarus(sic) do Brejo dos Padres ,

em Tacaratu(Pernam. )são restos bastante de

generados , cuja cultura parece ser ident^

ca à dos ges".PINTO(1938:8).Grifo nosso.

Afirmando que vai elaborar o estudo com a "docu

mentação (que)temos mais ã mão", esta expressando o caráter*

de pesquisa que irá empreender : a bibliográfica, sem o auxí

lio da pesquisa de campo, que tanto poderia enriquecer,cIar_e

ar e tornar os conceitos empregados mais condizentes com a

realidade das condições existentes entre os grupos indígenas

que irá trabalhar.

Ainda nesta nota 1 , demonstra claramente a acei

tação dos paradigmas básicos de Pitt-Rivers sobre a degeneia

ção social de certos grupos indígenas, ao afiimar que os Pan

cararus "são restos bastante degenerados", numa orientação '

nitidamente difusionista , no que tange as idéias sobre a

decadência cultural dos grupos indígenas.Bstevão Pinto repe

te aqui, o que já afirmara em "As má seara s-de-dança dos Pan

ça rarus"(PINTO ,1953:7); a 1^ ed.l de 1938*) : "

"Sociologicamente falando, os Pança27aru es—

tão degenerados, isto é , perderam o que Gil

berto Preyre chama,com apoio de Pitt-Rivers,

o potencial, o ritmo, a capacidade construt^

ra da cultura".
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Mesmo na década de cinqüenta, não revê essa con—
csituação, voltando a falar em "degenerescencia cultural" '

PINTO (1956:259) e 3 repetir

"perde o que Pitt-Rivers chama de potencial,

de ritmo ou de capacidade construtora da cul

tura."PINTO (1956:217).

O segundo tomo de "Os indígenas do Nordeste" é •

iniciado com uma crítica as classificações lingüísticas e an

tropológicas ; começa o autor a levantar a questão,para depo

is aceitar ,mesmo com certas restrições ,os parâmetros da Es

cola Histórico-Cultural;

"O critério puramente lingüístico, aconselh^

do por Im Turn, Martius e Ehrenreich , tem '

sido, hoje em dia, aceito com muita reserva*

e, no dizer de Roquete Pinto , já não repre

senta a ultima palavra no assunto".

"Os adeptos (desse critério) defendiam essa*

orientação haseado no fato de ser muito du

vidoso que os selvícolas brasileiros, incul

tos e esparsos por natureza, pudessem impor*

sua língua a qualquer grupo alienígena sul-

americano.Viu-se (por isso) que a teoria lin

güística nem sempre era exata".PINTO( 1938:8)

"Regeitou-se do mesmo modo, o critério antr£

polôgico, cujos vulgarizadores, entre nós *

para citar apenas alguns exemplos, foram *

João Ri "beiro,Alberto Paria e Basílio de Maga

Ihães.Dificilmente poder-se-á fixar o tipo *

antropológico do indígena brasiliano ,variá

vel na tonalidade epidérmica , na constitui

ção do cabelo, na estatuía etc.".

Os índios brasileiros, enfim "possuem todas
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as variações somáticas da espécie humajoa.

Surgiu.,enfim , a escola cultural-historica,

da qual são principais propugnadores Grà^^b-

nerjí^oyjSdunidtjKoppers e Rivers.Entre nos'

defende tal doutrina Fernando Augusto Pires,

autor do precioso ensaio "A forma primitiva

da família"(1930)>PIHTO (1938:9)

Passa a seguir a fazer críticas aos estudos sobre

áreas culturais , desenvolvidas por Clark Wissler e a círcu

los culturais, trabalhados por Wilheim Schmidt , quando afir

ma :

"Ê um tanto arbitrário dizer que os distri

tos culturais correspondem as divisões lin

güísticas, por isso que nem sempre os fatos

e complexos se apresentam irrevogavelmente'

coesos ou idênticos no seio das diferentes'

famílias divididas por esse ultimo critério.

B a dificuldade da escola de Grabner e de •

Schmidt encontra-se justamente na eleição '

dos fatos ou complexos que, em conjunto, '

constituem o tipo cultural".PINT0(1938:10\,

Como explicar traços culturais encontrados em

povos sem nenhum contacto ?

"De acordo com o fenomeno das migrações (e_s

cola germânica de Grabner-Poy), ou em virtu

de da convergência de elementos culturais '

vários (esco3ja norte-americana de Boas) ?

Bis outra dificuldade ,embora secundária,em

torno da qual se acham divididos os adeptos

do conceito cultural-historico.Bssa dificul

dade torna-se evidente quando temos em vis

ta que os traços e complexos encontram-se '

freqüentemente,como já se fez ver, em gru—
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pos sem nenhum parentesco lingüístico'

PINTO(1938:11).

"De um lado , o critério puramente lingüís

tico, obsoleto, de certo modo condenável e

anti-científico ; de outro lado, o critério

cultura1-historiCO,cujas dificuldades acar

retam, por sua vez, nao menor numero de er

ros 8 falsas conclusões.O meio termo afigu-

ra-se-nos o melhor ponto de partida no estu

do da organização e da morfologia social '

dos nossos indígenas.

Dentro das classificações lingüísticas ,

que, no Brasil, quase sempre coincidem com'

o traço histérico, esboçam-se mais nitida—

mente as aculturações.Eis como procuramos '

encaiar o problema ".PINTO (1938:12).

Critica a denominação cultura ou civilização mat_e

rial, por excluir de seu bojo , as formas sociais e ideológi

cas de pensamento e propõe a expressão vida econômica ,mesmo*

que essa expressão aereça também reparos ; clarifica a idéia*
enfatisando que a denominação não exclui as funções mentais '

nem as formas ideológicas e sociais; o reparo a que nos ref^

rimos é assim expressado pelo autor :

"Poder-se-ia alegar que a expressão vida *

econômica, com que procuramos substituir a

civilização material dos autores europeus ,

também conteriam preconceitos errôneos,uma *

vez que numerosas atividades de ordem moral,

familiar,política,etc., alcançam o campo da

economia.O argumento é rasoável ; a substi

tuição visou, porém, facilitar a narrativa.

Atividades econômicas, religiosas, jurídi—

cas, artísticas, são tudo de-fato, apenas '
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atividades sociais".PINTO (1938:18)

Recliassa a expressão homem prlmitivo ,querendo *

desigmr o homem que viveu antes da invenção do primeiro uten

sílio, do advento da linguagem e do descobrimento do fogo ;do

homem desse estágio,nada se sabe e, mesmo

"nenhum povo vive em estado propriamen

te primitivo(•..).Tem razão O.Spengler

quando diz que, desde que se conhecem*

esqueletos humanos, é o homem o mesmo'

de ho3e".PINTO(l938:15; ainda em :56)

Os capítulos IV e V,de título "As crenças religi£

sas" que abarcam quase toda sua obra, indo da página 185 a *

314 ,portanto abrangendo 129 páginas, é o mais importante,ta3.

vez , pelas riquezas de propostas e soluço es, também o mais P£

lemico da obra.

Nesses capítulos , a obra teórica básica a que se

apega e o estudo de Alfred Metraux e para as interpretações/

a obra de Lévy-Bruhl a que alia noções de psicanálise freudi£

na, aplicada especialmente aos mitos tupis.

No intuito de justificar as interpretações míti—

cas dos tupis que irá proceder,chama atenção para a importân
cia da visão de Livi-Bruhl,contida principalmente na obra *

"Les fonctiones mentales", mesmo entendendo e até chamando a

atenção para o fato de a filosofia moderna demonstrar que não

existe diferença irredutível entre o selvagem e o civilizado.

Explica que

"De modo divei:sq do nosso veem os selvíco—

Ias os fatos.A própria realidade em que se

movem ê mistica. Suas funções mentais são im

permeáveis ã experimentação do homem civil^

zado.Não distinguem o espírito e a matéria.

B , assim , graças a esse continuum a um '

tempo moral e físico,percebe-se a relação '
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que o pensamento do homem elementar acredi
ta existir entre fenômenos considerados par

cialmente idênticos,embora não haja entre *

os mesmos contato especial ou conexão cau—

sal inteligível (Lei da Participação)Lei

de participação ,observa Arthur Ramos, *Apr£

senta várias formas como o contacto , a

transferencia , a simpatia , a ação ã dis—

tãncia, etc., que vieram trazer uma nova *

luz aos fenômenos do totemismo, da magia,do

tabu, de todos os componentes,enfim das re

ligiões primitivas**.PINTO (1938:189-190).

"No estudo dos mitos ameríndios devemos ter

em vista que os processos logicos da menta

lidade elementar possuem leis próprias e dá.

ferentes das nossas.Ao passo que a represen

taçao e para o homem civilizado um fenômeno

sobremodo cognitivo , essa atividade mental,

pouco diferenciada no homem selvagem , está

muito impregnada de elementos emocionais e

motores.

Levy-Bruhl chamou a essas representações '

de coletivas (porque transmite-se ,indepen

dentemente do indivíduo, de geração em ger^

ção) e propos dar o nome de mística a ten—
dencia do espírito "primitivo** no sentido '

de acreditar em influencias invisíveis, ou

no sentido de atribuir a forças sobrenatur^

is os acontecimentos insólitos e aparente—

mente incoerentes** ♦ PINTO (1938:189) ^

Passa em seguida a constatar que a **psicologia *

profunda** (psicanálise) não contraria as teorias do Lévi-Bru

hl ,iiias estuda as questões sob aspecto mais amplo.Preud iden
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"tifica a percepção mística do selvagem a Xei de Participação
de Lêvl-Brahl ; com "base nos estudos feitos com pessoas neu

róticas , Preud concluiu ser a magia resultante do narciSis-

"Cbserva q.ue o sistema animista surge sem

pre em companhia de uma série de indicaçõ

es a propósito do modo com q.ue devemos pr£

ceder para dominar o espírito dos homens ,

dos animais e das coisas.A tal sistema de

práticas dá-se o nome de magia".

"Preud rejeita o princípio que situa a as

sociação de idéias na ha se da magia (Pra
zer).A teoria da associação não explica a

essência,que impulsiona o homem selvagem a

substituir as leis naturais pelas leis ps_i

cológicas.Em suma, o princípio que rege a'

magia,ou seja, a técnica do pensamento anj^

mista é, para os psicanalistas, a onipoten

cia das idéias (allmacht der Gedanken) ,que
é o predomínio concedido aos processos psí
quicos em relaçao aos fatos da vida real.

(...)

*'0 pensamento do homem elementar acha-se

fortemente sexualizado, e dessa circunstan

cia , derivou a crença,não só na onipotên
cia das idéias,como na possibilidade de d£
minar o mundo".PIKT0(1938;192).
"ísicanaliticamente , o mito, tal como o

sonho, é uma espécie de válvula que permi
te liberar os impulsos mal contidosC...)
•Karl Abraham e Otto Banh - escreve Arthur

Ramos - traçaram os primeiros paralelos en

tre o sonho e esta criaçao mágico—religio

sa do pensamento : o mi to. O sonho, no sen-
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tido individual , representa o mito, no sen

tido filogenético".PINTO(1938; 193)•

Depois dessas considerações conceituais ou doutrj^

nárias,passa Estevão Pinto a fazer a análise psicanalítica *

dos mitos tupis ; para dar uma idéia de como interpretou es—

ses mitos, á "bastante darmos dois exmplos de como tralDalhou *

com os conceitos; para tanto, escolhemos os mais conhecidos :

Tupã e Sumé.No entanto, antes de o fazermos , uma citação tor

na—se o"brigatoria , e q.ue, emhora aceitando as interpretaçõ

es psicanalíticas, Estevão Pinto sente certos excessos que *

são necessários a"boiiiinar, a ssim nos dá conta que

*'0s exageros da psicanálise vem sendo hoje*

em dia, vantajosamente combatidos.Apenas *

será "bom chamar a atenção do leitor para al

guns aspectos dos complexos ligados à vida*
aventurosa desses heróis*'.PINTO (1938:201).

Tupã sim"boliza a imagem paterna, o demiurgo, o *

ancestral, o antepassado.O significado do termo advem de Tupar

pai e Ang «talma.

Sua semelhança com Mair-Iflanhã denuncia-se nos pr^

dicados sexuais a que se acha ligado (návens,água, som, fogo) .A
idéia de ascenção acha-se sempre associada ti de ereçao.A agua

e emblema sexual, o som tem princípio fecundante.
Tupã, na mítica apopocuva, abandona o oeste para*

ir habitar no este ,onde se encontra a sua mãe (anseio de vol

tar ao seio materno).Nessa viagem provoca tempestades (prote^

to do supeiT-ego ,advertência, censura).Acompanham-no dois ser

vidores transformados em pássaros (símbolos sexuais).
Foi Tupã, no dizer de Fernão Cardim ,quem deu aos

tupi as enxadas e mantimentos , essa circunstancia o coloca*
na posição de deus civilizador.

Os omáguas identificam Tupã com Zumê (Some).PINTO

(1938:197-198).
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Sumé filho de Ria ir—rlunhã , Sumê forneceu alimen

tos 0 ensinou aos tupis as noções agrícolas.Com a chegada dos

europeus estes identificaram Sumé com Tome.A o andar na terra,'

deixou sinais em certa rocha, sinais de pe (símholo sexual)»

Sume vivia solitário em lugares emos , fazia je

juns; Sumé era filho de Mair, que significa soli tá rio. Pa z exi,
hicionismo narcísico :ser inacessível e invisível.O insulamen

to físico, relaciona-se ao misterioso.Outras manifestações '

narcísicas : prática de magia que introduz entre os tupis '

(não comer carne de animais lerdos , depilação).

"Os psicanalistas acreditam que a magia resul

ta da crença , em virtude da qual o selvagem*

pensa poder influenciar o mundo exterior a '

custa de suas idéias".PINTO (1938:200)

A abstinência de Sumé corresponde a auto-punição.

Sumé, em última análise é um desdobramento dos de

mais deuses civilizadores da mitologia indígena.Suas atitudes'

demonstram ambiiralencias :apodera-se dos atributos paternos ,

identifica-se com o pai ; narcisismo que corresponde ao desejo

de tornar-se inacessível ; magia.Existência de asceta que cor

responde a libertação do sentimento de culpa.PINTO(1938:199- '

201).

Buscando apoio para suas desconfianças em relação'

as interpretações psicanalíticas , Estevão cita duas opiniões'

que de certa forma constituem atenuantes para suas angústias:

"Rlalinowski apos algumas reservas à exegese '

psicanalítica dos mitos.Embora reconheça a

existência dos complexos familiares na consti

tuição da mitologia indígena , acha que nas '

comunidades tipo matriarcal, as concepções m^

ticas originam-se do ódio recalcado ao tio *

paterno.As teorias de Malinowsld. foram contia

ria das por Brnst Jones, paia quem o odio re^—
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calcado ao tio paterno não passa de um dij

farce do complexo edipiano.E Arthur Ramos ,

ao critica-las , chega à conclusão de que *

não existe antagonismo fundamental entre os

culturalistas e psicanalistas : apenas os '

culturalistas 'se colocam no plano descrit^

vo e falham quando passam à interpretação '

geneti ca, que e a grande ohra da psicanálise,

em hipóteses que ainda não foram destruídas

em seus fundamentos**.PINTO(1938:206).

Bmhora a ohra tenha por subtítulo "Organização e

estrutura social dos indígenas do Nordeste brasileiro", à or

ganização social e estrutura social dedica apenas 26 páginas'

no final do estudo (capítulo VI) ; os tres primeiros capítu—

los que constituem quase a metade do livro, são dedicados aos

estudos de "vida econômica", termo com que o autor substitui'

cultura ou civilização material ,nesses tres capítulos , dá'

também prioridade a ergologia e a tecnologia»

Do ponto de vista teorico ,usa fartamente para as

suas análises as teorias de Lévy-Bruhl , especialmente no que

concerne ao pré-logismo dos povos primitivos ou"elementares"e

algumas teorias de Preud; idéias de Alfred Métraux ,teorias '

de Schmidt sobre círculos culturais e as de Clark Wissler, a

respeito de áreas culturais,são também fartamente empregadas»

BiilDUS (19545543) critica o emprego das teorias de

Preud e de Lévy-Eruhl ,usadas principalmente nos dois capítu

los sobre crenças religiosas , e ^1^1153(1976 ?:39) eni severa '

crítica avalia que

"Para penetrar na psicologia do índio,não ba^

ta sentar-se na escrivaninha em Viena ou Pa—

ris e documentar com o material etnográfico *

(ainda tão escasso e , em geral subjetivo) '



150

trazido pelos viajantes,certas idéias pito

rescas que nao passam de brincadeiras inte

lectuais, Ê preciso conviver com o índio,ob-

servando-o sem preconceito,para,com o auxí

lio de certa intuição,poder chegar -talvez-

a uma ligeira compreensão de algumas parti

cularidades psíquicas dele.K bem poucas,ali
ás.As explicações esquemáticas da alma do

erroneamente chamado primitivo dadas pelos*

cientistas de gabinete são ridículas para *

qualquer conhecido dos povos naturais".

O estudioso da cultura indígena brasileira deve '

ter sempre em mente que, ao estudar uma obra datada de vários*

anos atrás, deve analisa-la levando em conta a época da elabo

ração e as inúmeias dificuldades encontradas em sua realização,

Estevão Pinto demonstrou claramente o que poderia *

um antropólogo bem intensionado fazer, propos um trabalho pen

sando realiza-lo,conforme frisou ,com os documentos disponíve

is , e o fez de forma cabal e interessante , e se se aventurou

em caminhos, anos depois tidos como erroneos ,o fato de ousar,

já merece fé e credibilidade : a ousadia da proposta l Vacilan

te ou não , foi levada a cabo e ã época, entendida, compreendi

da , decantada.

Entendemos que, como o primeiro tomo , o segundo ,

embora não trate propriamente e somente daquilo que propõe o *

título, é uma análise séria, erudita, que pode esclarecer e

motivar estudos atuais, se vista com olhos de verdadeiro cien

tista,aquele que se desnuda de preconceitos levianos,para pen

sar em termos sérios e relevantes.
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PINTO, Estevão.

1956.Etnologia Brasileira (Fulnio - os

últimos tapuias).são Paulo,Cia. *

Editora Nacional ,Col.Brasiliana,

Vol.285.305 p.ilustr.

Estrutura da oBra

Cap.l-Infoimações gerais;

Cap.2-0s dados etnográficos;

Cap.3-0s dados etnográficos (conclusão);

Cap.4-Uma cultura em mudança;

Cap. 5-Conclusões.

Vocabulários da língua Yathe , fala da pelos fulnio.

Diferentemente da obra anterior — os dois tomos '

"Os indígenas do Nordeste" - "Etnologia Brasileira (Eulnio -os

últimos tapuias") é obra onde há passo-a-passo , a presença '

de dados resultantes de pesquisa de campo , feita com rigor em

diversas viagens a águas Belas (PB.) ; as críticas anteriores'

a respeito de pesquisas de gabinete , agora nao teriam proco -

dencia , pois o autor, como a replicar tais críticas, denota '

em cada página sua presença perante os caboclos , a quem inda
ga , argui,questiona.

De igual forma é obra diversa por possuir,não uma

apresentação ou prefácio convencional ,mas lima nota preliminar

(pp.3-3l) onde se registram os dados que estão ausentes nos '

dois tomos referidos.

É através desta nota que o autor agradece a Anízio

Teixeii^ , diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógi—

COS ,"sem cujo auxílio não teria sido possível a publicação do

presente ensaio".PINTO (1956:7).

Os agradecimentos feitos pelo autor são de obriga

tória citação , pois através deles, podemos perceber alguns '
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Aspectos ou situações que permitiram .a construção da olDra:

as dificuldades enfrentadas , as ajudas recelaidas , as soluç£

es encontradas a certos e determinados prolDlemas.

Credita o autor :

"O serviço fotográfico coube a William Hu—

tchinson e a Fernando Monteiro }(...) duas

fotografias , entretanto , me foram cedidas

pelo Dr.Darcy Ribeiro e duas outras pelo *

professor Waldemar Valente.)

Os desenhos são de Ladjane Bandeira e de Al

merindo Guedes.Incubiram-se do serviço dat£

lográfico a Sra.Graziela Bruscky e minha f^

lha Heloísa Hutchinson ; a Srta.Luísa Braga

encarregou-se da tarefa de organizar o voc£

bulário português ,coiii base no Yãthê -portu

guês , feito pelo professor Geraldo Lapenda.

Não devo esquecer a valiosa colaboração '

prestada pelos Srs.Gerson Maranhão e Audá—

lio Tenorio , fazendeiros e agricultores de

águas Belas.

B finalmente, o auxílio do Br.Raimundo Ban

tas Carneiro e demais funcionários da IV '

Inspetoria Regional de Proteção aos índios

(...)^Registro ainda , os obséquios que me

prestaram os professores Jctíão Emerenciano,

diretor do Arquivo Publico Estadual de Per

nambuco, o Sr. Alfredo Barbosa de Aguiar,do

Arquivo do Bepartamento de Obras e Fiscali

zação dos Serviços Públicos,(...) a Sra.Eu-

nice Robalinho Cavalcanti, da Biblioteca da

Faculdade de Bireito do Recife; o Sr.Fran

cisco Caeté , da Biblioteca Páblica do Est£

do(...), o Sr. Januário de Almeida , do Ar

quivo da VIII Belega cia Regional do MinistI
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rio do Tratialliò,Indústria e Comercio ; a

Sra.Heloísa Alberto Torres , diretora do Mu

seu Nacional (Rio de Janeiix)) ; o Hr.Darcy'

Ribeiro , diretor do Museu do índio,(♦..) o

Dr.Eugênio Gomes , diretor da Biblioteca N^

cional (Rio de Janeiro) •Poram-me , também ,

muito úteis as informações prestadas pesso

almente , por Max Boudin,por Cildo Meireles

e pelo padre Alfredo Damaso.(..•).

(Em)viagens subsequentes , usei aviões do

do Aéro Clube de Pernambuco".

A pedido do autor , o médico Ari steu Arruda fez

pesquisas médicas em iguas Belas , elaborando diagnósticos ;

o trabalho incluiu apenas crianças indígenas.PINTO (1956:27).

Entendemos ser relevante a transcrição de comen

tário circunstancial ocorrido em pesquisa de campo , onde o

autor nos dá conta da esperteza ou da miséria dos índios:

"Em uma das minhas primeiras visitas à ald£

ia dos Pulnio levei numerosos presentes '

para os índios. Esgota dos os presentes, tive

de lançar mão de dinheiro, que me voou to—

dos dos bolsos.Meu próprio cachimbo e minha

própria lâmpada portátil caíram em poder •

dos caboclos.(...)

E o autor analisa o acontecimento, desta maneira:

"Continuamente explorados e ludibriados ,os

ameríndios habituram-se , de igual modo, à'

velhacaria e aos processos de exploração. B

já hoje I difícil corrigir um erro que vem*

de tantos anos".PINTO (1956:31)
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i\ primeira informação contida na olDra é a que o
autor retira o grupo Pancararu da classificação dos Carirí ,
para situa-lo entre os gê ou tapuia , esse"approach" já havia
sido feito em PINTO (1938) , na ohra "Alguns aspectos da cul

tura artística dos Pancarus" ; na 6fi ed. desse trabalho, já'
com o título "As máscaras-de-dança dos Pancararu" (Pinto,I953

s citação aparece às pp.6-7.

Critica a inclusão dos carnijo (fulnio) na elas

sificação do grupo carirí , desse engano também o autor se p^

nitencia , pois em PINTO(1935s 138 e 151), assim o concebe , e

Arthur Ramos na "Introdução a Antropologia Brasileira" p. 281 ,

menciona às pp,64 Q 289 » a "família Iate e os "Iate", sem se

aperceber que yathê é a língua dos fulnio , não denominação '
de grupo tribal.S

"Hohenthal refere-se, com desconp.iança , à

classificação , por mim feita, em 1935(Os '

Indígenas do Nordeste, I ps«153-159), das'

tribos consideradas da família Carirí.Sô r^
centemente tem sido estudadas , em traba- -

lhos-de-campo ,os remanescentes indígenas '

até então considerados como pertencentes '

àquela família.O caso típico fulnio .Até en

tão , eram quase todos os índios da bacia '

do são Francisco tidos como fazendo parte '

da chamada 'nação' carirí .Assim o fez Ro—

dolfo Garcia , em 1922 e, posteriormente a

mim, Arthur Ramos (1943).Mesmo atualmente ,

os erros continuam".PINTO (1956:44-45,nota'

68).

FULNlg ss TAPUIAS rANTEClPAÇOES BB PGMPBU SOBRINHO

Antes da proposta de Estevão Pinto de localizar os

fulnio no grupo dos tapuias, Pompeu Sobrinho já o fizera , a
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informação é dada pelo próprio Estevão Pinto :

"Sale-se (conclui Pompeu Sobrinho) que no

território pernambucano ainda se encontram

as relíquias de um grupo interessantíssimo

que se nao pode referir a nenhuma das fam^

lias etnico-linguísticas ate agora estuda

das. Trata-se dos tapuias a que os tupis *

chamavam de carnijó e a que denominamos •

pelo nome tribal da maior cabilda subsis—

tente, que ê a dos Pulnio".PINTO (1956:65)

Aceitando a proposta a que G-oeje já chegara, *

PINTO (1956:73) ,afirma Estevão Pinto :

"Os índios de águas Belas foram, por muito

tempo, considerados descendentes dos cari-

rí ; mas estou, no momento,inclina do a in

cluídos na família dos ge".PINTO (1956:70)

Ou,como afirmara em outra parte :

"Estou inclinado(...) a ver nos fulnio um

ramo do phylum Macro-Ge (da classificação'

de Alden lúason), se bem que a profunda damen

te influenciado pelos seus vizinhos amerín

dios.O estudo da língua Yãthe vem fortale

cer essa hipótese".PINTO (1956:253-254).

"O estudo comparativo entre a cultura fui-

mo e a cariri afastou,completamente,a hi

pótese de qualquer parentesco entre essas'

duas famílias".PINTO (1956:249)

Ê o mesmo autor quem informa que

"Talvez tenha sido Carlos Estevão de Oli—

veira o primeiro a chamar a atenção dos e^

tudiosoB para a dificuldade de situar os '

carnijós na família lingüística dos carirí"

PINTO (1956:73)»
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A respeito da língua doa fulnio , o YathS.conside
ra-a dialeto autonomo 0 isolado" , com "base nos estudos de
Kurt Nlmuendaju,Groeje e outros.PINTO (1956:8l).

Insurgindo-se contra o conceito de "raça pura",em
Pregado para os índios fulnio e por extensão para os índios '
do Brasil, usado em documentos oficiais, assevera PINTO(1955;
85):

Documentos oficiais dos começos do século'

XX já fazem referencia aos 'oitavÕes' e •

'mestiços' de águas Selas, reconhecendo al

guns deles, todavia,que numerosos fulnios '

eram"de raça absolutamente pura".O certo é

que não há raça pura entre os fulnio de '

águas Belas, como aliás, já não o existem em

nenhuma parte do mundo , estando provado '

que o proprio homem paleolítico já estava '

miscigenado".

Preocupado com os estudos de antropologia física,
o autor pretendeu estudar os grupos sangüíneos dos índios fui

nios ,no entanto, em nota de nC 161(PINT0,1956:92) afiima:

"Havia eu tido entendimentos com os profes

sores Pedro E. de Lima, Pedro Junqueira 0 *

P.J,Wishart.Motivos alheios ã minha vonta

de impediram a realização dessas novas pes

quisas"

Tentando entender a organização social e o paren

tesco existente na tribo fulnio , o autor discute o sistema '

tribal as pp. 116-135 , traçando gráficos de linhagem às pp, '

129-131, semelhante aos realizados pelos modernos estudiosos'

da temática.

"Entende que a divisão da organização tri

bal em grupos a que Boudin denomina de clãs,

melhor seria nomear de SipeCsipe dos alemã

es, gens ou sib dos americanos)".
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Acentuando que "Embora os grupos trilaais dos

índios de iguas ^elas não contenham todas as

características da sipe , todavi/^ dela se

aproximam por alguns dos seus elementos,- o

sistema do 'matrimônio preferente' , a falta

de soberania política e a ligação dos grupos

a determinadas espécies -de plantas e animais.

Em muitos aspectos, a sipe fulnio aproxima—'

se do Kiyé dos Apinayé". PINTO (1956:119).

Cada um dos cinco sipes em que se dividem os gru

pos tribais , possuem animais e plantas tabusoPara Estevão '

"Essa dependência entre a sipe e a fauna ou

a flora não tem , a meu ver, nenhuma ligação

com o totemismo e explica-se, antes,pela con

veniencia da qualificação tribal e p^^la ne—

cessidade de assegurar a coesão dos grupos •

Ou , quando muito ,é decorrente de simples '

precauções e preconceitos , - as chamadas '

'proibições simpáticas' - que se poderiam ex

plicar,segundo a frase de Hut-Tom Webster ,

por quaisquer razões analógicas".PINTO (1956

:121)

No capítulo "O mistério onricúriano" pp.145-167 ,

o autor consegue elaborar a mais completa descrição já elabo

rada do culto do ouricurí , tido pelos estudiosos como impos

sível de ser feito, dadas às proibições aos homens brancos de

assistir ao ritual,sob pena de advertência e morte.

Discorrendo a respeito do ritual, avalia que

"A circunstância de o ritual dos fulnio pra-

ticar-se todos os anos à sombra e sob a pro

teção de uma árvore ( o ouricurí ,depois o

juazeiro) relaciono essa'festa' com os ri

tos e símbolos de renovação,- a bderofonia '
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vegetal de que nos fala(,..) Mircea Eliadel*

PINTO (1956:159).

Discorda de Mário Melo por filiar os rituais do'

ouricurí ao culto do juruparí (2I59) ,afirmando que

"Não há possibilidade da existência do cul

to jurupariftri.o entre os índios de águas Be

las. O contacto dos fulnio com alguns grupos

da família tupí-guaraní não poderia ser mo

tivo para a existência, entre os mesmos, de_s
se complexo, pois (...)os tupi em geral ,

quando muito, identificavam juruparí com as

almas dos avoengos".PINTO (1956:163).

A respeito dos mistérios do culto, infoima que

"O ritual ouricuriano é rodeado de muitas '

proibições e sigilos ,nessa ocasião, é pro_i

bido a vinda de estranhos ã aldeia,inclusi

ve a dos filhos ou descendentes dos fu3_nio'

casados com outras 'raças'.Mesmo dui^nte o

dia, quando as atividades religiosas estão'

suspensas , não se permite, sem licença es

pecial, a entrada aos 'brancos'.Essa res—

trição abrange os próprios indivíduos per—

tencentes a certos grupos indígenas, a exc£

ção dos remanescentes de Porto Real do ColJ

gio(AL.).PINTO (1956:146).

"Sabe-se quíE os infratores (dos segredos '

do ouricurí) correm riscos pessoais e, quan

do se trata de algum fulnio , o resultado é

a sua morte prematura ou misteriosa.Ê verd_a

de, entretanto, que no momento, alguma coi

sa do enigma ouricuriano vem sendo pouco a

pouco desvendado.Graças à sutileza das per

guntas e ao convívio demorado com os indíg^

113 8,0 professor (Max)Boudin conseguiu re-" -
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constituifi muitas cenas do ritual ; minhas

pesquisas posteriores completam a descri—

ção desse lingüista ,preenchendo as lacu—

nas ou claros do meu rela to".PINTO(1956: *

148).

Etnologia Brasileira (Pulni5-os últimos tapuias)!

a obra mais importante de Estevão Pinto , e não ! importante*

apenas por ter sido xima pesquisa de campo ,mas pela renovação

na metodologia e pelos avanços teóricos ; o autor , em defini

tivo, deixa seu apego às teorias de Lévy-Bruhl,citando seu

nome apenas uma vez (p.l9l), mesmo assim, o menciona somente'

como sugestão de leitura para aqueles que procuram estudar •

os sonhos.

As referencias teóricas são fartas , e inclui en

tre outros, autores dos mais atualizados para a época ,tais '

como Pranz Boas ,Mircea Eliade,James George Erazer,íiTaurice '

Halbwachs,Melville Herskovits ,Harry Hoijer,Hubert & Mauss ,

A,L.Kroeber,Edward Sapir ,Charles Wagley ,Edward Westermarck;

dos autoras brasileiros,cita , entre outros : Eduardo Galvão,

Arion Dall'Igna Kodrigues, Flore stan Fe mandes, Da rcy Ribeiro ,

Sgon Schaden,Herbert Baldus,Thales de Azevedo e Arthur Ramos.

Essa numerosa obra motiva Egon Schaden a afirmar:

"Em algumas partes são tão variadas as fontes

utilizadas e tão copiosas as referencias que'

se tem a impressão de estar lendo um tratado*

geral de Etnologia bra sileira ".IN:Homenagem '

do Colégio Estadual do Recife :10.

E Mauro Mota , entusiasmado , assevera :

"Estevão l^into não vai repetir o que disseram

os cientistas do governo de Maurício de Nas—

sau,nem ser um contemplativo das pinturas e

desenhos de Post,Ecchhout e Wagner.Descobre '
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que os fulnioB integram os Macro-Ge da cla_s

sificação de Alden Mason , que inclui os 'b£

tocudos dos cronistas clássicos ; penetra '

no segredo dos ritos ' ouricurianos* ,013serva

que o bro de macamlDira e a fariniha de mucu

nã aparecem, todos os anos, nos cardápios '

dos caboclos do vale de Ipanema.

A propósito, exalta a figura do padre Dama^

so, o missionário dos fulnios,que procurou'

educar os curumins sem destruir neles, por*

meios coercitivo8,as crenças e práticas re

ligiosas antigas".

Mauro Mota IN:A educação dos bem dotados.

Diário de Pernambuco.Coluna Agenda,recor

te, s.d.

PINTO, Estevão.

1938.Muxalabis & Balcões £ outros ensaios.São

Pa ulo, Cia«Edito ra Naciona 1, Co1. Bra si lia -

na ,Vol.303*Prefácio de Gilberto Preyre .

362 p.ilustr.

ESTRUTURA DA OBRA

Primeira parte

Muxa rabis & Balcões

Segunda parte -Ensaios de Etnologia

Dados históricos e etnológicos sobre os Pancararu de T£

cara tu;

Sincretismo religioso afro-brasileiro;

Primitivo e linguagem;

O arroz e os tupininquins da baía Cabra lia;

A santidade;

Práticas medicinais dos tupi-guaiani;

Aspectos da educação entre os nossos antepassados,rema-
nescentes indígenas;
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Alguns ritos característicos dos tupinamliás do Brasilj

Um mito cosmogonico dos tupinambás;

Introdução à história da antropologia no Brasil (século

XVI);

Tendências atuais da antropologia.

Terceira parte (ensaios históricos-hiográficos)

O inglês Henrique da Costa;

Um homem que viveu a jogar com o destino;

Um apaixonado do Recife antigo.

A obra a qual o autor intitulou de "Muxarabis &

Balcões £ outros ensaios" é a reunião de estudos de caráter

antropológico , aliado a estudos de tendência histórica:são

textos em maioria já publicados em periódicos esparsos,mas

que juntos , de forma ordenada e atualizada , torna o livro

uma obra da maior importância para a ciência antropológica

bia sileira.

O livro é dedicado "a Anízio Teixeira , homenagem

do autor".PINTO (1958:1).

Gilberto Preyre assina o Prefácio (pp.3-6) ;cita

do prefácio foi escrito para "Muxarabis & Balcões" , edição *

da Faculdade de Filosofia de Pernambuco , 1953.

Escreve Freyre ,que a obra é

"valiosa contribuição de historiador para o

estudo sociológico do processo de acultura—

ção que vem sofrendo em Portugal e no Bra—

sil a arquitetura - a civil tanto quanto a *

de igreja(...)

O professor Estevão Pinto ê quem mais se '

aproxima dos problemas que nos sugere a so—

brevivencia (...) ,sensível ao que essas so

brevivência s encerram de matéria sociológica,

(...).
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Lucidamente , considera o professor Estevão

Pinto o Muxarabi, nao um puro valor ou ele

mento arquitetônico ^que o português tenha'

superficialmente tomado de empréstimo ao

mouro,mas elemento ou parte de um complexo'

de cultura não só material como moral.

Ê como o assunto deva ser considerado(...)

Paz bem o professor Estevão Pinto em invo

car a favor do Muxarabi ,como elemento de

habitaçao ecológica em país quente e de lu

minosidade excessiva".IN;PINT0(1958 :3,4,5)

A seguir , os ensaios da Primeira e da Segunda '

partes serão analisados.

Muxarabis & Balcões :9-30.

Para analisar os Muxarabis, o autor aceita a opi

nião de Jacques de Morgan sobre a preferencia das construçõ
es em alturas pelos controvertidos povos arianos.Pinto(1958:

11).

Assaca a idéia do que

"S possível que os Muxarabis tenham relação'
de parentesco com os belesteiros (Machicon

lia).Os belesteiros eram fortificações sali
entes, erectas, em geral, no alto das torresi'

PIKTO (1958:16).

A afirma çao acima tem base em obra de Henry Guédy

e nos enciclopedistas franceses.Com base naquela informação ,
intui que h-a ^ ^ .

E rasoavel, pois, ligar o muxarabi a idéia'

de proteção, de amparo e de segurança".PINTO

(1958:17).

Conclui que

"Se os povos bérbero-arãbicos deixaram tra

ços de sua influencia em certos aspectos da'
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arquitetura civil portuguesa, torna-se evi

dente que muitos desses aspectos passaram '

ao Brasil , com o sangue, as idéias e os *

costumes dos coloniza dores, 05" Muxairabis sao

sem dúvida, os mais expressivos vestígios *

dessa aculturação.

O Muxarabi era um complexo cultural, a que

estavam ligados costumes sociais de foima—

ção mourisca , logo absorvidos no Brasil *

com maior ou menor intensidade"• PINTO(1958:

24)•Grifo do autor.

O estudo é fartamente ilustrado.

Dados historiCOS etnológicos sobre os Panoararu de Ta ca

ratu (Remanescentes indígenas dos sertões de Pernambuco)'

PP.33-58.

Para a elaboração do presente estudo , o autor *

aproveitou o estudo "Alguns apontamentos da cultura artísti

ca dos Pancarus de Tacaratu''(PINTO 1938).Nele o autor afirma:

"Visitei ,bi alguns anos passados..."PINTO

(1958:33).

Tratando-se da atualização de um estudo antigo,o

autor teria a obrigação de explicitar o ano em que visitou a

aldeia, pois, quem o le pela primeira vez, na presente edi—

ção,pode entender que a "visita" teria sido feita na década*

de cinqüenta, quando , na realidade , aconteceu em junho de

1937. O autor não reve ,ou teima em aceitar a teoria '

que a firma :
"Sociologicamente falando, os Pancararus *

estão degenerados (grifo do autor),isto é,

perderam o que Gilberto Preyre chama,com *

apoio de Pitt-Rivers , o potencial, o rit

mo, a capacidade construtora da cultura.As
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sim , muitos dos seus traços culturais de

sapareceram, diluídos ou diferenciados,em-

iDora alguns deles possam , ainda hoje, ser

surpreendidos ou apontados em um quase fl*£

grante".PINTO (1958:44).

Filia o grupo dos Pançararus ao grupo dos carirís

nos termos :

"Nstou inclinado a incluir os amerahas do

Brejo dos Padres no grupo dos Ca ri rí, modi

ficando,desse modo, em face dos novos docu

mentos, minha opinião anterior sohre o me_s

mo a ssunto(. •.)"

Mas adverte Bssa conclusão naturalmen

te está sujeita , no futuro, a uma revisão,

pois o estudo dos remanescentes indígenas*

de Pernambuco pode ainda causar muitas sur

presas". (PINTO, 1958:51)

Este è outro dos textos que não sofreu revisão ,

pois se realmente o tivesse feito , teria incluído sua opini

ão sohre a filiação dos Pancararu ao grupo Ge ou Tapuia,como*

procedeu em PINTO (1953:7) e(ig56:3 e 73).

Sincretismo religioso jafro-hra sileiro : 59-64.

Com hase em uma bibliografia bastante atual, a '

época da publicação, Estevão analisa a obra de Waldemar Valen

te , de título igual ao de seu artigo .Aproveita a oportunida

de para fazer pequeno estudo a respeito da coneeituação dos

termos assimilação e aculturação.

Em sua opinião

"O ensaio , ora editado no sul do país, in

clui-se entre as suas mais bem sucedidas *

pesquisas, sendo o resultado de longas in-

vestigaçõiBs feitas nos 'terreiros' e 'xan

gós' do Recife.PINTO (1958:59).
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Primitivo e linguagem : 65-69.

O artigo foi motivado pela publicação do estudo *

de Plínio Airosa, datado de 1937 « quando editou na Revista '

do Museu Paulista , o vocabulário de autoria de Pero de Casti^

lho , de título "Os nomes das partes do corpo humano pela lín

gua do Brasil", códice do sáculo XVII,

Â primeira frase desse artigo, talvez por erro de

imprensa, não observado pelo revisor , ou pelo autor,soa de

forma ilógica :

"Poi incontestavelmente São Paulo um dos *

grandes pioneiros dos estudos americanis—

tas no Brasil".PINTO (1958:65).

Pelo exposto poder-se-á entender que um certo es

tudioso chamado São Paulo , foi um pioneiro dos estudos,,. Em

verdade, o que o autor quer transmitir ê a idoia dos estudos'

realizados na cidade de São Paulo .Então, poderia a frase ser

assim concebida:

Poi incontestavelmente (em)São Paulo (onde*

se desenvolveu) um dos (movimentos) pionei

ros dos estudos americanistas no Brasil.

Assim procedendo, essa primeira frase ficaria ad^

quada para o contexto expressado pelo autor,
Embora na nota de nfl 1 , a pensa ao artigo, PINTO *

1958:69) exista a acusação do autor ter feito "algumas corre
ções e acróscimos" ao mesmo artigo publicado em 23 dezembro'
de 1937 , no Diário de Pernambuco , certas evidencia® denotam
que poucas foram tais correções ou revisoes,vez" que o autor '
ainda usa os dados teóricos de Lévy-Bruhl, fato que ® partir'

de PINTO (1956) já não mais o aceita , ou faz restrições,
Bm PINTO (1935) a obra está prenhe das idéias das

funções pré-lõgicas de Lévy-Bruhl , já no segundo tomo PINTO*
(1938),começa o autor aos poucos a se desapegar dessas idéi
as e aceitar o pensamento psicanal£tico de Preud e seus segu^
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dores.Essa passagem 6 denotada em Pinto(1938:43»nota 1;:28-

29)|ainda^a p»189»nota l^e p.192 ; p*191»nota 327.
Concluindo diríamos que puTjlicando"Muxa ra "bi s £ •

Bfeileões £ outros ensaios** e existindo de fato '*correçÕ0s e *

acréscimos**, o autor teria al^solutamente resistido às idéias

que para sí já eram ultrapassadas.Ao revés , em todo o arti

go, a teoria de Lévy-Bruhl acerca da *'imageia conceito** está*

completamente presente e, emlíora a conclusão seja uma discor

dánoia da idéia daquele estudioso, isso soa redondamente não

como oBjeção a teoria ,]zias aceitação parcial da mesma.

O arroz e ^ tupininq^iHm da Baia CaBrália :70-78.

Critica a oBra de Hoene "Botanica £ agricultura'

no Brasil do século XVI (Pesquisas e Gontri'buições)**por ter*

o autor desprezado as contribuições de Claude d*Ab"beville e

Yves d*Évreux ,onde os mesmos

*'surpreenderam os tupinambá na zona equato

rial quase em estado idílico do de seus pa

rentes das circunvizinhanças da França An—

tártica**.PINTO (1958:70)

Na afirmação de Hoene,os índios teriam oferecido

arroz aos navegantes da frota de Cabral.Com base na Carta de

Caminha ,PINTO(1958:71) discorda desta assertiva.

Critica em seguida,os antigos estudos de econo—

mia,que praticavam o

**quadro ritual das tres fases clássicas, a

caça, o pastoreio e a agricultura**, afir—

mando que '*a tendência atual propende para

a teoria do rela tivi amo das culturas, ou •

seja,para o descontínuo das fomas em que*

se processa a evolução cultura1-historica."

PINT0(1958:71-72).

Conclui(PINTO,1958:73) afirmando que Hoene faz*

as vezes de etnobotãnico,que não existe no Brasil quinhentis
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fato lastimado por Ploetz e Metrauxjinas salienta que,em
bora ainda hoje em dia o problema nem sempre seja de tão fá
cil solução.

Uma réplica : apés a leitura da crítica ou contri

buição de Estevão,Hoene, em artigo( não identificado) argu
mentou que assim procedeu,porque apenas trabalhava com dados

de autores quinhentistas.A réplica obrigou a Pinto a publi

car novo artigo, reafiimando a não procedência dos pressupôs

tos teóricos do cientista,apontando documentação comprobató-

ria.

Santidade ; 79-88.

Como motivação para o tema -santidade-trata inici

almente do beato José Lourenço , que viveu no povoado Caldei

rão(CB.) tomando conta de um boi zebu pertencente ao Pe.Cíce

ro Romão Batista .Lourenço, tornado "santo" pela população fa

nática do local, vivia cercado por cerca de mil adeptos,den
tre os quais contava com uma comitiva de dez ou doze moças *

virgens- era o seu séquito i

Com base em Arthur Ramos,classifica o movimento de

"psicose gregária"(PINaXD ,1958:79) e passa a buscar ãs raí

zes do movimento religioso em cronistas clássicos.

Acentua que foi"í'razer (...) um dos primeiros etn^
grafo s a estudar a personalidade do homem—deus, que é a mesma

santidade, e que a psicanálise(,,,) observa que a crença de*
ser deus e um complexo comum a todas as camadas culturais" *

PIIíTO(1958:82).E conclui que a "santidade" paia o caso do *•

Brasil,tem origem no pajé.

Práticas medicinais dos tupi-guarani ;89-104

Na introdução do estudo, trata inicialmente de ve

rificar o centro inicial de dispersão dos tupi e suas andan

ças no continente sul americano.Entende que os dados teóri

COS de Métraux são os mais atuais para explicar o fenomeno.
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Â respeito da medicina e terapêutica dos tupí-gua^

raní , era, segundo sua opinião fornada por

"processos complexos,em que os elementos má-

gico-religiosos nem sempre se distinguiam •

dos conhecimentos experimentais de ordem,por

a ssim dizer, científica " •PINTO(1958:92--93)

A seguir discorre a respeito de práticas medicin^

X s #
"íZm que o misticismo contribuía com a sua *

maior dose(.é.) a sucção, o sopro, a fumiga-

ção, o jejum ou abstinência,as incisÕes e a

pintura."PINTO (1958:93).

Aspectos educacão entre os nossos remanescentes

indígena s : 105-125

Inicia situando a aldeia dos fulniSs de águas Be-

las(PE.); passa em seguida a denunciar questões relativas ao

morticínio dos índios.

Paz revisão a respeito de estudos e pesquisas so

bre o grupo tribal carnijo e transcreve conclusões de estudos

que realizou.PINTO (1958:111-114)

Traça perfil da cultura do grupo tribal,assinalan

do pontos importantes do seu modo de vida.

Criticando a educação dos fulni5,entende que a m_e
llioria dos padrões educacionais poderiam ser feitc\s tendo *

como base os estudos da professora Ethel Emília Wallis, fei

tos entre os otomi e os tzeltale,dos quais analisa,comparando

com a realidade lingüística dos fulnio.

Alguns ritos característicos dos tupinambá Brasil

: 126 - 158.

a)Os ritos do parto

Baseado em informações de cronistas e missionári

os, o autor descreve o trabalho de parto nas versões das di

versas tribos trabalhadas por esses cronistas.
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h)03 ritos da putierdade

Ainda com base nos cronistas,mas complementado *

por dados de Plorestan Fernandes, disserta sobre os diversos*

rituais da puberdade.

c)Os ritos da morte

Ainda com dados de cronistas e missionários hist£

ria os rituais da morte.

Um mito cosmogonico dos tupinambá ;159-178

Descreve o mito de Monan e seus descendentes Irin

MagéyMaire-Monan (toupan), somniay (sumé,çume, tumé,Tomé) jMaire-

PochyjMaire-atá ,03 generos míticos ,confrontando as diversas

versões do mito com autores clássicos e também contemporâneos.

Introdução à Historia ^ Antropologia indígena no Bra

sil (século XVI) : 179-290.

Seu objeto de estudo ê a análise dos dados rotul£

dos por Egon Schaden de "relatos pre-científicos e de cunho *

empírico,mas em parte valioso'^; nessa conformidade, analisa *

as obras de vários dos cronistas e missionários,verificando*

nelas, a sua contribuição etnográfica.

Depois de discutir essas contribuições,passa a *

analisar certos aspectos importantes contidos nessas e em ou

tras obra3,como "lineamentos somáticos e outros traços,que in

teressam,direta ou indiretamente, à antropologia física e *

também a questão da língua falada pelos indígenas.

Tendências atuais antropologia : 291-297

Inicia propondo dois problemas cruciais a serem*

resolvidos pela antropologia moderna ; Ê necessário ,para me

lhor compreensão e estudo a separação entre a antropologia '

física e a antropologia cultural ? Quais são os verdadeiros *

fins da antropologia ?

Para responder as questões propostas , cita idéi

as de Ramos,Malinowski e Gilberto Preyre , assim,Arthur Ramos
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comungando idéias de Kroeber , pensa na indissolu"bilidade da

antropologia , a antropologia sendo a ciência do homem total.

Malinowski

"admite(...) a inaplicahilidade das medidas, das

táhuas de classificação e das descrições somáti—

ca3 -exceto se pudermos relacionar o tipo físico*

com a faculdade criadora da cultura".PINTO(1958 :

291).

"É de Muhlmann a opinião de q.ue a antropologia, s£

bretudo a antropologia cultural,deve dedicar-se *

de preferencia ao estudo da mudança da cultura, *

que se realiza no momento, em todo o mundo pelo '

choque de civilização com os povos dito naturais.

O que nos deve interessar,pois, é a dinâmica da *
vida(...).são estudos dessa espécie que nos fa—

zem descobrir até que ponto os padrões de vida p£

dem impor o mínimo de tensão ao indivíduo - o úl

timo fim da antropologia, no dizer de Ralph Lin—

ton".PINTO (1958:294-295).

No final do artigo, demonstra Estevão Pinto ainda

aceitar os resquícios do antigo processo administrativo *

brasileiro J seu inconsciente o obriga a pensar em Alagoas

-seu estado natal- na situação anterior,ligado a Pernambuco*

até 1817.Esse pensamento o conduz a catalogação seguinte:

*'Em Pernambuco ,contam-se alguns núcleos de *

remanescentes indígenas ,entre os quais o do

Brejo dos Padres (índios Pançararu), de Colé

gio (índios Shocó e outros), e de Palmeira *

dos Índios (índios xucurus) e o de 4guas Be—

Ias (índios fulnio).PINTO (1958:295).

Collgio(Porto Real de Colégio)e Palmeira dos IndjL

os, são municípios indiscutivelmente alagoanos i
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"Muxaraljis & Balcões ^ outros ensaios** e o que se

pode chamar de obra para o grande público, ao tempo em que *

atende a estudiosos e estudantes , pode servir a pessoas que*

não tem contacto com a ciência antropológica.

Especialistas em Historia da Arte e em Arquiteta

ra , principalmente do Nordeste do Brasil , servem-se do pri

meiro ensaio da obra ,para compreensão de aspectos de um tipo

de arquitetura antiga que o cerca.

Antropólogos e estudantes de ciências sociais,tem

no livro, uma espécie de síntese da obra de Estevão Pinto, o

que é um bom ponto de partida para reflexionar sobre os seus'

estudos.

As pessoas que são adeptos de biografias de figu

ras ilustres, tem nos tres últimos artigos, motivo para recor

dar e analisar o passado, especialmente o nordestino.

PINTO,Estevão

1964»Introdução a História da Antropologia ,'

Recife, Instituto Joaquim Nabuco de Pe^

quisas Sociais,série I,Antropologia Hi^

tória.Obra publicada em 5 boletins : *

Bnletim 1,1964,64 p.; Boletim 2,1965,45

p. {Boletim 3.1966.21 p.Boletim 4,1966 ,

38 p {Boletim 5,1967,78 p.Edições ilus

tradas.

Já foi dito por inúmeros estudiosos que para elab£

rar obra de síntese I necessário a aquele que se propõe a fa

ze-la , tenha amplo domínio daquilo que vai proceder, sob pena

de publicar trabalho com grandes lacunas,idéias vacilantes e o

ê mais importante , elaborar mais "um estudo que não motive, ou

não suscite dúvidas, ou vontade daquele que estuda ou le, de *

se aprofundar ou. procurar dirimir questões.

Introdução ^ História da Antropologia ê obra de '
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síntese , escrita para ser um livro prestante para todos '

aqueles que se iniciam nos estudos da antropologia e desejam

ter uma idéia geral de todo o desenrolar histórido da cien—

cia.

Como livro didático, recebeu a estrutura logístj^

ca de inúmeras obras de sua autoria, escritas principalmente

para alunos de História ; diferenciando-se daquelas, do pon

to de vista gráfico : foi publicado em fascículos e contou '

com alguns "tropeços" , dentre os quais o de ter sido progia

ma do para ser publicado em 10 boletins, ao invés de 5jqL^e fo

ram editados.

Notícia veiculada no Boletim do IJNPS ,Vol.l6 e

17:118) infoima que o 6fi e o 7® vol\unes (que não foram pu—

blicados i) tratariam da contribuição de antropólogos brasi

leiros e estrangeiros à antropologia do Brasil ,que se pu—

blicado, preencheria farta lacuna ainda hoje existente ; a

falta de uma História da Antropologia no Brasil, obra que na

atualidade tenta-se refazer a colcha de retalhos,com difi—

culdades inúmeras, devido sobretudo a falta de contribui—

ção daqueles antropólogos que falaram sempre da ciência,mas*

esqueceram de suas participações e contribuições pessoais no

processo.

Quando afirmamos ser essa obra com estrutura lo

gística de outras publicadas pelo mesmo autor , lembramos '

que cada um dos boletins possui, além da parte doutrinária ,

apontamentos bio-bibliográficos , bibliografia farta não ap^

nas para comprovar a pesquisa do autor,mas para motivar o *

surgimento de outros estudos a quem le e tem interesse e, v£

cabula rio,contendo termos técnicos quase sempre difíceis de

serem encontrados em enciclopédias e dicionários comuns f *

lembremos que estamos tratando de obra escrita no primeiro '

quartel da década de sessenta J

Como obra didática,é da maior importância,pois*



173

supre a falta de obras nesse nível publicadas no Brasil; no

entanto , o redator do Boletim do IJNP3 (Vol»13 e 14,19^4/65)

pp.256-257) dada a admii^ção pela obra , exagerou na apreci£

ção da mesma quando afirmou :

"Essa pesquisa ê de grande importância, '

pois ,até hoje, não se realizou nenhum tra

balho semelhante no Brasil nem a/o estran—

geiro,apesar das obras de caráter históri

co surgidas."

O exagero , feito em nome do benquerer e do apre

ço por outras obras do mestre , nao permitiu que o redator*

enxergasse na própria bibliografia dos boletins uma relação*

significativa de obras de História da Antropologia.

Aliás, é admirável observar como Estevão Pinto*

estava atualizado, sintonizando-se constantemente com o que*

de mais moderno estava sendo feito no Brasil e no mundo, em*

termos de antropologia ; essa admiração não e apenas nossa ,

Barbosa Lima Sobrinho (LIMA SOBRINHO 1969—1971)também se en

tusiasmava com essa obra de Estevão Pinto,chegando a expres

sar-se deste modo:

"Sentia-se que estava em dia com a extensa*

bibliografia,que o assunto sempre mereceu ,

de autores tanto brasileiros como estrangej^

ros".

BOLETIM 1 (1964)

Estrutura da obra

1-A antropologia e seus objetivo8:1-5;

2-ünidade e divisão da antropologia :5-ll;

3-Antropologia física e antropologia sócio-cultura1:11-28;

4-Relações da antropologia com outras ciências ou disciplinas

:28-50;

Apontamentos bio—bibliográficos:51-52.
Literatura (bibliografia): 53-57-
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Vocabulário: 59-61.

Tratando'as relações existentes entre a Antropolo
gia e a Sociologia, Estevão Pinto assim comentou :

"Os sociólogos , com ideais muitas vezes re

formadores , deram maior atenção às comunida

des modernas, enquanto a antropologia perma

necia uma ciência geral, que ainda não se •

preocupava com os problemas práticos.A soci£
logia allm disso , estava mais atenta aos fa

tos "puramente sociais", ao passo que a an

tropologia visava de preferencia aos produ

tos humanos específicos.Em verdade, porem ,*
as supostas diferenças eram mais de 'enfase'

não se podendo, em princípio, separar uma da

outia, ou separar os seus respectivos inte

resses.A dificuldade estava apenas,como opi

na Bidney ,nas perspectivas e métodos de açõ

es, tratando ambas na aparência^ dos mesmos*

problemas, embora com fundamento em premis

sas ontologicas radicalmente distintas".PIN

TO (1964:37).

Nosso estranhamento na afirmação do autor de que*

os antropologos nao se preocupavam com comunidades modernas e

nao constituíam sua tarefa os problemas práticos, vem de en
contro a própria obra do autor.

Até que ponto a comunidade dos índios fulnio, de

águas Belas, aculturados há muito tempo, não constituem,ou *

não se enquadrem dentro das comunidades modernas ? Em PINTO*

(1956) encontramos marcantes traço^enotativos de assimila

ção e aculturação bastante convincentes,demonstrando que lon

ge, muito longe estão eles de se enquadrar em grupos isola

dos ou primitivos; quadro,aliás, facilmente encontrado entre
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todos 03 grupos indígenas do Nordeste , na época da confecção
da obra; aconsados pela ganância de fazendeiros e proprietá
rio de terias, foram obrigados, ã força , a entregar suas ter
ras aos brancos e se tornar empregados deles ; a própria acul

turação começa com a catequese ,onde o peso comparativo das

línguas e das religiões,os obrigou a aceitar os padrões cultu

rais diverso do seu.

E afinal, o que são em antropologia "problemas •

práticos" ?

A obra "Fulnio -os últimos Tapuias"(PINTO. 1956) '

por acaso, não tenta resolver problemas práticos ? Uma pesqui

sa de campo feita com um rigor extremo como a mencionada, que

procura dar soluções a problemas então não resolvidos,não se
constitui em uma"coisa" prática ? O seu estudo sobre "Aspec—

tos da educação entre os nossos remanescentes indígenas"PINTO
(1958:105-125), traçando o perfil da língua iate e apontando '
soluções para a melhoria da educação do grupo, não constitui*

uma questão pi^tica ? Tanto e prática,que levou Gilberto Pre;)^

re (]?RETRE,1954) a afirmar :

"A visão de Estevão Pinto sobre a educação '

dos índios fulnio, dá perspectivas para a *

educação dos índios brasileiros, daí a impor

tância do seu estudo, do ponto de vista da

Sociologia,da Pedagogia ou da Antropologia '

Social Aplicada,isto I , a antropologia soei

al a serviço de um plano de educação dos am^

ríndios,que o governo brasileiro está na '

obrigação de traçar,com o auxílio de educad£

res e antropólogos".

Uma contribuição desse porte, não constitui uma *

solução prática ? Então,não podemos entender em teimos de ci-
ência antropológica o que I ser prático JTanta praticidade '
viu Freyre no estudo que o classificou de Antropologia Social
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Aplicada.Observe-se que estamos**resolvendo** o**estranhamento**»

apenas com os dados do professor Estevão,para sermos mais coje

rentes com a afirmativa expendida.

Ereud e o seu pensamento psicanalítico que fora tão

caro em suas elocubraçÕes realizadas na década de trinta, CP. *

PINTO (1938), fartamente citado, era agora em PINTO (1964:46-

47) visto com outros olhos : o de crítico ponderado,sem paixS
es ,nos termos:

**0s antropólogos procuraram aproveitar os en

sinamentos de Preud e de sua escola,aceitando

-os,'não como teoria psicanalítica * ,inas como
uma contribuição da Psicologia profunda aos *

A

problemas da ciência do homem.

Tentando resolver questões específicas de an

tropoIogia ,Preud explica as origens do Tote—

mismo e da proibição do incesto,por meio de *

teorias consideradas logo fantasiosas.Mas ,

observa Hallowell que os antropólogos 'não '

tardaram a descobrir que a teoria de Preud Ije
A 0 ^

vava a conseqüências que o proprio Preud na o'

visa".O alcance, por exemplo da hipótese de '

que ' o tratamento e as experiências da pri—

meira infância influem de forma decisiva no

desenvolvimento do tipo de personalidade*

BOLETIM 2, 1965

Estrutura da obra

1-0s períodos da História da Antropologia :l-5;

2-Período de formação (os tempos antigos):5-12}

3-Período de formação(a Idade Média);12-14}

4-Período de formação (os tempos Modernos; 14-39.

Apontamentos bio-bibliográficos: 37-40.
Literatura (bibliografia):37-38.
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Vocabulário :41-43.

Neste Boletim, procede como historiador percuci
ente, na busca dos precursores da ciência,indo buscar em re

motíssimas datas, os fatos que constítuíiam e contribuíiam '
para o desenvolvimento da antropologia.

Entre as notas apostas ao estudo,uma delas se •

destaca : a de título "üm*four*de antropólogos" PINT0(1965 :

32-34) onde discute o pensamento e as contribuições de Evans
-l*ritchard,Eirth ,Nadei e Bidney.

BOLETIM 3 (1966)

Estrutura da obra

1-0 Período de convergência(1835-1859)iL-10.

Notas:ll-13.

Apontamento s bio-bibliográfie os: 15-16 ♦

Literatura (bibliografia):17-18.

Vocabulário :19.

Continua o autor na busca das origens dos estu

dos antropológicos ,3á agora no século XIX ,período que con
ta com grandes nomes ,entre os qTxais o de Charles Darwin e

de Boucher de Perthes.Sobre o primeiro, a título de curiosi

dade, o autor registra sua presença em Pernambuco (PINTO •

1966:11).

O destaque paara a antropologia física e para a

arqueologia ê notável no estudo.

BOLETIM 4 (1966)

Estrutura da obra

1-Período de construção (1859-1900): 1-4J

2-Ensaio3 etnológicos propriamente dito:4-6J

3-Trabalhos de raciologia , de arqueologia e de paleontologia

:6-25.
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Notas :25-28.

Apontamentos Mo-bibliogiáficos:29-30,

Literatura ("bibliografia):31-32,

Vocabulário;33-36.

Historia os avanços dos estudos antropológicos e'

as grandes descobertas nos períodos próximos ao do homem atu

al, de forma bastante didática e positivista ,dando maior '

apreço e realce a antropologia física.

Louvem-se as ilustrações e as "^notas" que contri

buem decisivamente para um melhor conhecimento dos temas tra

tados.

BOLETIM (1967)

Estrutura da obra

1-Período de crítica :conquistas na paleontologia humana em '

geral (século XX):1-41;

2-Período de crítica : as conquistas da Pre-Hístória e na Ar

queologia :41-43;

Merece observação ; na p.41,onde inicia esse segundo capítu

Io, o título está ausente ,mas é substituído pela titulação

"Trabalhos recentes de Pré-História e de Arqueologia",antes

um inter-título.

3-Período de crítica :estudos de antropologia cultural (sécu

lo XX):44-62.

Nota s:62-68.

Apontamentos bio-bibliográficos:69.

Literatura (bibliografia):71-72,

Vocabulário:73-76.

Tratando da História da Antropologia mais oontemp£

rânea, o autor não apenas se sente mais seguro para as discu£

sões ,como também tem a sua disposição uma bibliografia volu
mosa e de cater critico,

Como nos outros Boletins, o autor deu maior apreço
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a antropologia física , com destaque para a Pré-Histária e a
arqueologia.No texto com 62 páginas, a antropologia física •
ocupa 44 páginas, enquanto apenas 18 páginas foram reserva
das a antropologia cultural,

t importante e coerente a posição de defesa toma
da pelo autor em relaçao ao conceito de raça,Segundo ele(PIN
10,1967:34)

"O conceito de raça , identificado com o de

» transformou-se «no mais perigoso •
dos mitos humanos'.O tipo étnico -diz Cuvi-

llier —está longe de ser o olemento determi

nante da unidade nacional,donde a conclusão

de que a raça é mais efeito do que causa. E

salienta Verschuer,pertinentemente ,que ao

geneticista cabe demonstrar se a imagem fe

notípica dos grupos humanos pode ser encara
da como raça ou nação".Grifos nossos.

Em nota de na l,p.38,volta a fazer a ligação da
queIa prática com um dos objetivos do fascismo : o antro

pólogo : ii-n j ^
Pende esteve, anos atrás no Brasil,onde •

foi atacado por suas idéias racistas,expan

didas, talvez por cortejar o fascismo.O fato

de ter esse professor assinado o 'Manifesto

delia Hazza' comprometeu, realmente, a pro

bidade do referido cientista".
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